
CORREI© PAULISTANO 
FUNDADO   CM  tllB4 

*««fprífi»r8 ennual 28$000 
—•«.—í- 

S.   PAULO,   SEGUNDA-FEIRA,    13   DE   AGOSTO   DE   I90G 

NJNzna n.440 

Aniíiitura ssnastral 15S000 

Om livro de polemica 
• KM UKKKHA DO  MWrnm, ron 

FiUNonoa LAUHHCA 

üiinn'l<), a 18 de Nnieinbro de 
llK>ii. rlic-Knvo n l.iubon o nndnver 
Uo iiuiavul  romancliia   IIOHIIKUU/. 

1-;.í ilu ljiii'ii'0/:, pouuot dise un- 
Ua lallocido em Pari», o «r. I'ia- 
Ibo dn Almoido, eem nquollanom- 
puncfAo i|ii(). romo dia Subopa- 
nhniMr neinpm noa ramo « pra- 
aetivn It um morlo. oorvejou den- 
■plcdadamaulo aobru oi dc«|iojoí 
do ^CMIIUI houiiiii, ■•, iMicheiuIo iit 
ii.i, ■ulumiia» il.i um periódico 
com afunilo sou vcnenoao eaiylo 
do perlinas vernn^ipo. romo ollo 
raeimo «e oonfaaao, o «r. Kialbo 
do Almotda baixou aohre o corpo 
<Je KI.VI t\i- yuoiroz. romo avo do 
rnpinn, (loi<ivii|iuitaiido-llin n vidn 
priviiiln o IleclianJo <lo remoquet 
Ioda II sim olira literária. Aquillo 
nio (oi um arligo de crítica, num 
um amarpo derramar do bitia KO- 

bru « furo inanímuda do grande 
Iroaisin, quo já mio podia sorrir 
da «un i^roteaca fúria, comu lio fl- 
Damento aorrira do todas oi grotes- 
cas Dullídadea do sou tempo. 

E' rm rosposln n essa formída- 
tol cíiria ilo invaclivas, oatutnntaa 
a sopliiHinas com quo o sr. Fialho 
do Alme.da procurou deiuolír a 
obra forlo do Kça da Quolroz. que 
ora apparoco otn publico o ar. 
Francisco l.nRriwa. aobroçando 
corniosnmcnio o seu volume ile 
prosa. 

li' urna oatroa original e que 
fncrc.o nu olleiições da crilica. 
Num p.iiz conio oato, quando um 
rop.i/. da buço ropuntante nos of- 
fereco o seu primeiro livro, n5o 
ha que folhear n primeira pagina 
para Iho  aabarmoa do oonteudo 

TriUa-^o sempre do versos chil- 
rns. cantando a plástica do uma 
Venus nascida das ospurnus da 
ooiost i,i ic acadêmica, liste ouso, 
porem, .■ iodo particular: o um 
novo eacriptor que so apresenta 
aefendenda a memória do seu 
mestre sem so importar com as 
oonsoqunncins de sua audácia, o 
toma um logur na fileira dos In- 
ctadorea. 

A sua temeridade, toda ícita de 
fà e do enlhusi.isrno pelas idóas 
que conaliluem usou evangelho de 
^rle, meraça a aympatbia dos ve- 
lho» enrrfpluro&> mesmo daquellos 
flUo, como IH.-S, ontendem quo aos 
ihediocrea so deve deixar tâo sò- 
monio o castigo de sua propna 
mcdiocridaJB. 

A-Cí, ragio/iare di íor... 
Molo-se porem qur, com relação 

a KíUIIHI d^ Almeida, mio é esse o 
concçiio em quo o temoü. li' um 
eslyiiisla vigoroso '.it-Miiile da quem 
H no^u pennu orgulhosa so incli- 
na om continência. 

iMos, u verdade 6 quo lliu nio 
«prcclamos aquelle tom jupUohono 
com (]ue nos aeua ailígos do pole- 
mica tonta i'Ul\'(.'rízor os seus an- 
tagonislas. 

iiiiiíio Fialho se e&quece de polir 
as SUü-í uiinas o, manejan Io um 
baixo palavrorio do uso plebeu, 
cobro os seus adversários do todas 
as igriommids. Uahi o motivo por 
que osso homem do mio pesada não 
pode íuiriiiítir, srrn grande constran- 
gimonlo. oquollu delicada o cruel 
ironia que enche de faiacaçdea de 
ouro a obra de liça, mesmo quan- 
do ern forçado a repellir as gros- 
serias do um  inimigo brutal. 

Foi assim queo auetor d'0 l'ni- 
MO IíASIMO, sorrindo e gracejan- 
do, som umu palavra do insulto, 
depennou gostosoinonle o sr. Uu- 
Ihâo Pato, quando este lhe atirara 
em rosto os mais rudos \ ítuperios, 
,numo vorsalheira torpe como a 
boci u do um garoto. 

E' nos seus contos, nos suas 
ídealiüaçõeaarliaticaai quo aprecia- 
mos i meihor leco do talento do 
Fialho de Almeida. 

Não nos agrada a maneira do 
auclor d'Os (JATOS, admiramos o 
auclor do Pnii IíU* Uras. E é com 
um gigante desta altura que vem 
medir-se o joven escriptor pau- 
lista. .. 

A tarefa é custosa, mas a inten- 
ção ó nobre. 

Digamos agora o impressão que 
nos causou o seu livro, num rá- 
pido voiver de paginas. 

O que n primeira visto se per- 
ecbf o a pujança de um sangue 
moço osluando talentosamente na 
musica de uns períodos bem tra- 
balhados. Itahi resultam, por ve- 
70s. certas excessos d« linguagem, 
arrehcntacda em «pilbetos ásperos 
como pedredaa a cm dilammas 
agudos como ponta do («ca. 

Fialho de Almeida é (ratado 
como um mlruso na republica das 
letras, o Kça de Quoiroz como 
uma divndade inlangivel. 

E»s«s, por;m, sSo oa doía extre- 
" r-.>. entre oa quae^ gravitam to- 

dos os polemiatat, a o<o será Fia- 
lho de Almeida quem lenha ra- 
zio para censorar esse procesao 
de íJí/T justiça. 

l)oiMnlo-s», pote n, de parte 
qualquer exceaw em que ienha in- 
corrido o auclor d«*le livro, o cer- 
to K que o a^aompto cará hem tra- 
tado e a lógica de muitas cooefu- 
sõe» fe impo* aoa aapiritoa impar- 

Sí Kça de Queiroz, para a ab- 
•olvição da fMteridade. preeitaaae 
(ob! não precisa. Iqoa tranqnillo 
o sen ardeuv diseipato' de nm de- 
fensor, qm á soa defaaa ae enlre- 
gaaae ds todo c espiril* a de todo 
o conç V nio ha dnrida qne o ar. 
FranHaco Lagr<ya daria tom dea- 
empe^bc a caea 'acambeacia. aa- 
da qua foaae aFcoaaaiiu dwtiear o 
reato de «oa T '« so •*;•*> da 
«kn naatnnUoaa do mealr», etm 

'aqu- ;e Ubet ~ íquelia taaajtdode. 
_f»« *-M tíiJmQ'- aaaea   OP»I ag— 

oa Topsius inlntlgkveia. Ksae A o 
melhor elogio quo so podo latar a 
sua Hincoridado. 

Ha noslo livro, qua vimua fo- 
lheando, as Ireqnonloa bellt-aaa da 
um ratylu capaz de maia altoa 
aurlos >• da mais aoceatuadoa ef- 
feilos, quando, ganhando om cun- 
oiato o que Iho sobra om opulon- 
aloi o os.-riplor alcançar ai|uolla 
Htbonionse pureza de linhas, que é 
o maior gnlardilu do excnlso ro- 
iniunisla  porluguaz, 

UuanlO n   correuções giainunit. 
caos, que lli|uem essas altas cogita 
çoo» para   os   lair.cs do noticiário, 
como coisa    que muito    legitima- 
miMiie lhes perlance. • 

O quo nus imporia alllrmor ó 
quo ncNto livro lia u revelação 'do 
um talento raro. destinado u con- 
quista de um posto do honrn na 
lllerotura pátria. 

UAPTISTA CKPKl.l.OS. 

RAUNIER&C. 
Ilmi Uuili/.o   de iNovembiu, 

Sào   Paulo 
89 

Continuam com o desconto 
de 20 oi' em todoa oa artigoa. 
Inclusive os aortlmentos novos 
o a alfaiataria, até á termina- 
ção dns obras do edifício da ca- 
sa Matriz, no Rio. a rua do Ou- 
vidor,   140. 

A gymnastica na Suissa 

Hcrfia,   ÍS   íío Julho. 

Balava eu a   porcorrar o depar- 
tamonto do pedagogia desse sur- 
pieliendonlo o rico certonioii inter- 
nacional do Milão, admirando tu- 
do quiinlo do1 mais porloito o ndc- 
anlado tom os modernos apparo- 
Ihos do ensino, quando ouvi de 
um grupo palrador do touritte» 
allomàos quo, a 14 do liuonte, a 
formosa capital da Suissa assisti- 
ria a um extraordinário torneio de 
gymnastica. 

Exultai em ouvindo aquolla no- 
ticia o comecei u unlegosuro pra- 
zer que, como profissional, me 
proporcionaria aquolla próxima 
solonnidado  sportiva. 

Dei-mo pressa papa chegar a 
lompo a Berna, arraújoi a mlUe 
c dahi a inslontus, inslallodo em 
confortável tvugon do expresso, 
viajava com destino aquclla ci- 
dadã. 

Ainda pude oliOgí;;■ nu hon nw- 
rnent, assistindo ao desfile da 10.000 
gynmastas. Iodos suissos. 

A OIUúòO, ■pintni-'.'stra como o suo 
todas aqui neslB rJ!i(.iiijio ü iiuroisi- 
vel recanto da lerrn. vestin-so de 
galas—noi- toda u parto palpita- 
vam bandeiras, mesmo á Ircnle 
das mais inodo-ljs  habitações. 

lira grande o outiiusinsmo po- 
pular, patonLoiiiiulo-sc. assirn, o 
carinho u apreço com quo no ber- 
ço de liuilhonno Tell se cultivam 
os  jogos physicos. 

Iiuroii largo tempo o desfilar 
dos galhardos gymnastas, que ron- 
du/iaiii, ú vanguarda, os eslandar- 
tes. bandas do musica abrilhanta- 
vam  o aclo. 

O cortejo, depois de percorrer a-, 
principaes artérias apinhadas do 
uma multidão compacta, chegou 
ao campo de exercicios -- o /."- 
yernplfxtz. Contei alli í60 bandeiras 
que precediam as dillcrentcs dele- 
gações das sociedades de gymnas- 
tica do todos os pontos da Suissa 
e de outros pai/es tia Europa e da 
America. 

A mais recente eslatis'ica sobro 
exercícios jihysioos mostra que o 
Suissa possuo t>84 sociedades com 
51.700 sócios actívos. listas socie- 
dades conslituem a Confederação 
Gymnastica, na qual se não acham 
incluídas as associações sporlivaa 
tão communs om todas as cida- 
des o aldêas, e mais do mil clubs 
alpinos e de excursões, que cara- 
clerizom de modo inconfundível a 
predilecçSo dos suissos pela vida 
au rirand air. 

Ao vasto campo de exeroicioe, 
coalhado de espectadores, che- 
gam o* 10.000 gymnaslas nos seus 
uniformes, simples e bellos, mo- 
vendo-se todos numa marcha ac- 
celerada,    uuiforme o elegante. 

ü Kasernplati, que aerve para 
as evoluções militares das trapaa 
da guarnição de Berna, foi adrede 
preparado para o imponenla festi- 
val. 

Grandea pavilhões foram alli 
construídos, podendo só um dellea 
scommodar dez mil peasoas. 

F.acontram-se no seu perímetro 
confeitarias. 4ar.«. correio, linba te- 
lephonica, ambulancíaes, emflm tu- 
do quanto possa ser útil e agradá- 
vel   aos assisteotea. 

Depois de haverem os gymnas- 
taa entoado, ao «om das bandas 
mus cães. bymnos patrióticos e 
canções rememorativsa de sens 
passados tríumphos, tiveram ini- 
cio os differentes ensaios e os e- 
xercicios das numerosas partes do 
programma. 

Os gymnastas exbibiram-sc por 
ss^ções, (rsbalhando simultânea 
mente em todos es apparelbos. 
Havia juizes para cada grupo, 
competindo-lhea o (olgamento e a 
outorga dos prêmios aos vencedo- 
ras. 

Foram «Meetuados msgniSeoe 
exercicios. priaeipalmente as bar. 
na/úa « paralUUu. 

O dia lã foi ccasagrado parti- 
calanqente aos jogos nacrôoaas 
(atblelicos) e o dia IS aos exsrcios 
especiae^—corridas, ssgnma. puloa 
em aeral. arrem^sao do dardo a 
nataçáo. 

>'o da 17 (oram eftactoados. ooa 
■aaaipaabaaaaaio da sasrea. ex- 
eeHen^** exercieios efemaalsrea 
(Frri"''ingtn) par uma diviaio 4a 
oito mí: gynaata», 

Foi satã 

do em quantos a olla n«als(irnm 
uma ImpressAo Intensamente agra- 
dável e duradoura. 

A dibtribuicAo dos prêmios rases- 
líu-so do toda o pompa, sondo real- 
çada polo comparerimanto do pre- 
sldenla da Hopublica a de todas 
as altua nticloridadaa civis o mili- 
tares do llerna. 

As moças mais formosas da ci- 
dade—o «o esta distin-cão quanto 
mio vala? — flzoram entrega aoa 
Kymnaslas venoodoros dos prêmios 
entro os quaos lindaa coroas ds 
louro o carvalho. 

Üs premiados foram em nume- 
ro do duzentos, nolando-se nessa 
numero americanos, (rancezes, ita- 
lianos, belgas, austríacos o allo- 
mães. 

As secçócs. que mais so distin- 
guiram, foram as suisaaa, sendo 
a« jirimeiraaaa do canldodo Arau, 
llnrnn o Hasce. 

No gymnastica artística (em to- 
doa os apparolhos) obtsve a pri- 
meira coroa Amúdée Jollet, de Mor- 
na, o nos jogos atbletícoa Emíl 
Kocher. do St. Immer. 

No pulo a distancia J. Wagner, 
de Korna, que pulou, sem tram- 
polim, seis metros o trinta centi- 
metros: no arremesso do dardo 
Korl Muller, do Altsletton : no jo- 
go da espada, Karl llormann, do 
Iterna, 

Corrida de velocidade, J. Wa- 
gner, de Dorna (2.1 i\h do segun- 
do): natação, Ernosto Boccarolo, 
de Gênova ; pulo om altura, com 
vara, li. Herobtold, do Solathurn 
(3 metros e 10 centímetros). 

liste torneio foi por certo um 
dos mais grandiosos quo a Suissa 
tem lostojado, não ao pelo compa- 
recimento de diz mil gymnaslas, 
que tomaram parto nos exercícios, 
como pela sua excellente organi- 
zação e grande ordem observada 
pelo hospitaleiro povo euisso du- 
rante os quatro inulvidaveis dias 
da (esta federal de gymnastica. 

MA nu KL liAKAGIOLA. 

Estatlaticaa mensaes 

AGOS ro 
IlAMnunoo, 1,—Stook om Ham- 

burgo ■ 
Culós do Brasil, 758.000 contra 

883.000 ssecas. 
üulras |)rocodencias, 270.OJO cau- 

tro 270.000 eaceus. 

AGOSTO 
NOVA YOHK, 3. — Conformo o 

u-,isj Ia Bolsa do Novo Yo^li o 
supprimonto yiaifol domuiJoóde 
().l'tó.i)0O contra   9.038.000 Medos. 

KsiutlaUoaa semanaas 

AGOSTO 

HAVIIK.IC.   -Stook no Havre; 

Calos do Brasil, 1.12n.ü00 ante- 
rior l.US.OOO saocas. 

Outras nrocedanoiaa,7(fO.OOO ante- 
rior 770.UÜ0 sacoas. 

GREA^AmACTlON! 

Notícias uiariümas 

riolegrnmmas 

Knliadus : 

do Carreid) 

Hto, 12 

Xajior italiano iXonho Anf/elo, de 
Marselha ; 

vapor inglez Sorata, do Vai pa- 
raíso; 

vapor húngaro, Melpomene, de 
Trieslro; 

vapor inglez Couicay, de Bue- 
nos Aires; 

vapor inglez Mtncrra. de Nova- 
York; 

vapor inglezWooo(/feW, de New 
Castle; 

\apor : ional S. Sebastião, de 
Cabo Ki-.c 

Sabidas ■ 
vapor allemão Petropoli», para 

Hamburgo; 
vapor argentino Sabiá, para 

Buenos Aires; 
vopor francez Canliaa, para 

Santos; 
vapor nacional Victorirt, para o 

Itio Grande: 
vapor nacional Qertrude*, para 

llajahy; 
vapor nacional Murupy, para 

Victoria; 
vapor nacional Itapoan, pare 

1'orlo Alegre; 
vapornecionbl S. Saleador, para 

Manaus; 
vapor nacional Xatal, para Mos- 

soró; 
vapor nacional Sultão, para Ca- 

bo Frio; 
vapor nacional AUira, para Ca- 

bo Frio; 
vapor nacional Almirantt Gama, 

para   Cabo  Frio. 

LISBOA, 11 
O paquete allemão Rugia, da 

Hamburg - Amonka Linie, sahiu 
honicin as 7 horas da tarde, para 
Madeira, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

—O paquete Chili, chegou boje 
ás 7 horas da manha. 

FARá, 11 
O paquete Gançaleea   Dia», Su- 

biu bontem ás 11 boraa da manhã, 
para o Sul. 

RECIFE, 11 
O paquete   Olinda,   sahiu ás 11 

horas da manha, para o Morte. 
VII-LA NOVA, 11 

O paquete  Induêtrial, segue di- 
rectamente para o Sul. 

BAHIA, II 
Seguiu    boatem as 10 boraa   da 

coita, com    destino ao Rio d* Ja- 
neiro, o paquete inglês Aragon, da 
Royal Maü. 

CaRaVBLLAS,  II 
Chegou honler.i do Rio o paque- 

te Muqrjjf. 
BcEWoa AIRES. II 

O paqoala Planeta,   chegou    as 
10 horas   da raaabi. 

MoiCTXVIDèO, 11 
O paquete Orion, da Companhia 

Crureiro do Sol. sabia    snt^-bon 
(cm «« i borss   da   tarde, para o 
Rk> Oraade. 

"" *    ,      PtLOrsa, 11 
O paqarta M^PMO. sagurá boa. 

Fro^nxoroltB. II 
O pe^oMa Jmpüer. da Compaabis 

Crvxvro d» Sol,  rbaaM   1 nal— 
,.... . -    - 1 • aabiu hoie pan o Ho Giaads. 
cart»a parte mama-      ^0 psqoelinsrtoaopoli». safci^ 

teresaante & fobfrb« W$», rf^MO-J Af / boraa & iui$j*t9 f fak 

REMUTISCENCIAS E TRADIçOSS 
— OA — '* 

ACADEMIA  DE   SÃO  PAULO 

Rstudantes, estudanlões e esludant 

Dados ustatisücos— O director c os lentes— 
ro— Chrispiniano— Joatino— Falcão 
lim Fruncisco— Manuel Dias -Ribas o o 
Antônio Carlos— O triuinviialo do &.■ 
rüo— Classiticaçâo grosso modo— Acaci 

*, 

Thedo- 
e Mar- 
livro— 
- Car 

e Aguiar 
—Padre Adelino- Alborlo Miranda— lAttenie pai Jtfi 
terre I— Bondes em S. Paulo— Kulalio   Monteiro — 
Neves de Sousa— Bessu— Felippe VasuosqeUoa Fe- 

lix daSeira— Fenelon— Hubi&oJunior-^JOtiantinn 
mutaíuól»—As flores da lavadeira—. "Iruços Lio- 
graphicos— Coelho de Moraes— Andrade Bastos— 
Pitnenla Bueno— Teixeira de CaivafhQ^f José Fe- 
lippe— Ferreira Nobre— Freitas Junior-^itionçalvcs 
Marfiucs- Azevedo Baéüi- - Pinheiro Lima"1— Pereira 
Terra— A sua dotesa de tliesea— Jovialid^lH—Breve 
existência-Leopoldino de Melkk-MelchiaSP Vieira 
Miguel de Carvalho - Os   animaes    tôm^SreitosV 
— Btographia-Miguel    Pcüsôa—Mode«U», de    Mello 
— E.stylo de namorada- Poríiriod'Aguiar^ Ramiro— 
Ttieophilo de Rezende- .Segunda tjirnía- Alfredo 
Brandão Castilho Cardoso de Mene/,efl- Oliveiri- 
nlia— Mello Franco- Carlos de Carvalho— Maciel- 
Joâo Thouiaz-   Theolo nio de Britto—-Titatda   Cunha 
— O Octavio- He(|iierimento era versos—Medicamen- 
to suspeito— liulagaçúo curiosa. k 

■' 

Nâo sabemos com certeza a 
quanto subiu niimoríoamonle, a 
turma dos estudantes matriculados 
om 18(i7 na Foculdlida do S. Paulo. 
Deve tor excedido a 10. Holio, 
porém, não chegaram ao .').• anuo, 
na_ úpooii normal, a saber—em 
1871, sinão Si. listo algarismo, 
reforçado com pequeno conlin- 
goiilo emigrado do Recife, attin- 
gin o numero de 110. 

Da dcv.cna, ou dn luzia que se 
alrazou, formaram-so alguns no 
anno immoliato, outros ainda de- 
pois; outros, Hnslmenle, nem che- 
garam a so bacbarelar. 

Convém monuiaiiar quo nào fo- 
ram sómonte as bombeu a causa 
doterminadora desses contratem- 
pos; contribuiu também para clles, 
em relaçiío a alguns, um proces- 
so acadêmico por actos de indí* 
sciplioa, os quaes, uor sua natu- 
reza, em uola desabonam os alu- 
mnoi condeinnados. t;om mais 
vagar, referiromos noutra ocasião 
esta interessante oocorrcn:ia da 
Academia de 1871—72. 

lista a   sor consuIlniiO  sobre—pc^- 
nnriH, tiveram como resposta : 

Nenhum melhor do i|iio o Con- 
selheiro. .. 

— Mas, senhor dóiiW. replicou 
um dolles. parece qu» Ribas não 
trnla deste ponto. 

—Trata, pois ni'0,' Traga-m'o 
aqui, que lhe mostMcei. Alé abun- 
da. 

_«♦ 
Os lentos do *.• Suíno foram — 

do flireito Civil o inoSno dr. Fal- 
eflo hnho. e de Cíiüiifercíal o dr. 
Antônio Carlos. 

Nada oeoorreu dajnolavel nosso 
anno Í187Ü; nas duus rospoctivas 
au Ias. 

No 5.° anno de ISfi continuou 
como noj subsaquelvt«s, a trinda- 
de Uiimallio, Kurlnlo e Carrão, a- 
quolle muiU) msiJM.i. estes rogu- 
larmonto desidiojfts, distrahidos 
um com a aclmmiatr«ío policiai. 
o outro com os aiSiJiidos da viti- 
cultura. 

O   iionselhei-        'Wte. 
«nf AA. niunn. &iUw   r.^,tf*» 

ro Vicente IMres da  Motlo, sempre   do    iie«e   Vmpo,    ilcfldeiilei 

morava 
üDPÍOI 

—es   os 
o mesmo homem, rígido, auotonto- , mniem de transfrèrt).    Pouco   fre- 
rio. rospoitodo    por   lentes o eatu-, quontava o   AcidoH-ia.    Agastava- 
dantes, temido de todos os empre 
gados. 

O corpo docente de enUo mas 
não ternos quo nos referir, por 
agoro, sinão nos lentes ipto prelo ;- 
cionavam para a turma que pre- 
sentemente nos interessa. 

A cadeira de Direito Natural foi 
regida polo íllustre dr. Joüo Tboo- 
doro que. sempre zonibetelro, não 
cessava de se oscarnocer dos caloi- 
ros, ora antepondo nas sabbatinas 
o defendeiden provectos... pela 
edade ou pelas barbas, como José 
Felippe, Coelho de Moraes, Rami- 
ro, Alberto Miranda, Molchiades, 
ari/u^ntea imberbes, juvenis, como 
Rubião, Ottoni, Carlos de Carvalho, 
Porlirio, etc, ora expendendo dou- 
trinas esdrúxulas, talvez para ox- 
peiimentar até a que ponto chega- 
va a receptividade mental dos seus 
alumnos. 

nrrao. i ■- 
Rec"iava,com razitfcOllc oulro lon- 
i.nào iniciado nas «Wrinas do Ma- 
eod, perturbasse (,0   seu    ensino 

Também no I. 
Direito Romano 
píniaiio... 

Huõ !     rimas 
Ainda I 
Tão orgulhoso 

anno    regeu  o 
o   grande Cliris- 

n    Martmiano ! ? 

[uanlo ilfustrado 
o erudito, dizia por vezes o saldo 
romaoista; <Ku e l'apiniano somos 
desta opinião !> 

A um discipuloque lhe oppunha 
a doutrina contraria á dolle, de 
fJIpiaiio ou Modeslino, respondeu 
Cbrispiniano: 

—<PoÍ8 não admitto que um ju- 
n.consulto moderno corríje 
do jurísconsultos antigos ?i 

A um outro, quo citava ei 
a opinião da cadeira, roplici 
batendo com a mão ra rr.oc 
cathedra: 

—<Sci se foi a« ta!> 

No 2,* anno, a cadeira di 
to Publico e laternaeioual 
gida pelo dr. Juatino de  Ai 

Toroaram-sa celebres os a 
bitos meticulosamente   tnot 
eo seu eapir.lo,   em   tudo, 
matico e disciplinado Assin 
quasi   sacramentaea   as   fo 
gradativas que efle ernpregi... 
terminarem aa lieções, boas, soffri- 
veis ou mis   dos seus   discípulos. 
Com   accenlnado   solaqus   madei- 
rense, dizia elle confornie o caaô; 
«Tem dito muito   bem '»— < Tem 
dito bem !>— «li  baataale H 

Algumas vezes, quando a im- 
pressão excedia a medida inferior, 
a formula proferida com visiveí 
mau humor era: «Estamos intei- 
rados !... > Uma outra vez, dizia 
simplesmente^    «Hasta'>    fazendo 

■itretapto, ijuaíjii»- d director 
le dava subsliluto. ySwl Ò" auhsli- 
lulo «ar nomeado,jfojo nio din se- 
guinle comparecia) 0 conselheiro 
Carráo. 

Rec 
to, 
cleoi 
systematico. 

—;P 
Passemos agora un ligeira re- 

vista o pessoal compohento da 
turma acadêmica   de 18i37—íl. 

Penso que sem offensa o quem 
quer que soja poderei mencionar 
como primiu enterfam* Carloa do 
Carvalho, notável pilo talento, pe- 
lo sonso juridíiTO quj lá então re- 
velava, e polo brio com que se 
dedicava ao ostudrt 

Acompaiihavnm-n> muito de per- 
to Francisco Macitle Pereira Ter- 
ra, que defendeu tieses ; e a pouca 
distancia Acncio de Aguiar, Ru- 
bião .luiiior. Toixan do Carralbo 
o Chrístiano da filpío Franco. 

Vinham logo líjàí ainda am ca- 
tegoria muito hoppia Coelho do 
Moraes, Freitas .fiinlor, Pinheiro 
Lima, Thoophilo íe^Rezcnde, Mi- 
guel de Carvall». Porllrio de 
Aguiar e outros que moncionurc- 
mos na resenha onalytica o que 
vamos proceder, ci.?(lccendo a or- 
dem alpbabetica. 

Comecemos pelos baafiireis for- 
mados em S. Paulc em" t*71. 

ACACIO   POI.YI^ABIO   FlüUílBAUl 
AOI.IAR.—Paulista.ipuJistaoo. Bem 
^ ■ ,.u jrm,),-,       rn4ln     irrnndA      rtnti^n 

Io do atirar «o chão o cha|ita e, 
jiarodiando aqualla axnlamavão, 
dizar, |>or sua voz ; 

«Afo/i vhuprau par terre I» 

leio Ibo valeu algumas lisngala- 
das ds Alberto Miranda, que por 
sua vez perdeu na refrega alguns 
fios dourados do sus linda bar- 
ba. 

Depois de formndn, a dr. Alliar- 
(u Miranda onvolveu-su na indus- 
tria, a nle nos poreco quo foi o 
primeiro concossionarfo de linhas 
do bondes nesta uidndo, 

Além deslo benafleio quo lha de- 
ve S. Paulo, á mocidudo ostudio- 
sa prestou elle o (arslga dn uma 
boa traduoíão ila fíronomia Polí- 
tica, de Maoleod 

K fallocido. 

ANTôNIO EIILALIO MONTKIUO 
JuNinit.—Da corte. F.studanto re- 
gular. Cursou os primeiros annos 
nn Fa-uldado do Hef-ife. Formado, 
tem exercido a advocacia no Rio 
de Janairn. I-,' inlluencia política 
un freguezía do Fngenbo Velho. 
No regurion passailo foi deputado 
geni I. 

ANTôNIO FAüITO NEVES IIB 
Sor-iA. -Fluminense, dn Poraty. fi- 
lho ilo Bnado commondador Ma- 
nuel Joiú de Sousa, durante muito 
iiiino« abafa conservador do muito 
prestigio niiqnello município, do- 
jiois doputadu provincial o por Um 
secretario da Policia do Rio. 

Navas de Sousa era um estudan- 
te regular. Cursou nlgnns annos 
na   Faculdade   do Recife. 

De bulhi npparencia, sem aver- 
são ao bello sexo —e aln... inniio 
uo contiario, acabou por se apai- 
xonar deveras e casou-so em S. 
Paulo ainda noí.- anno, com uma 
gentil senhorita da   família Japejú. 

líxerceu cargos da magistratura 
na província do Rio o foi deputado 
provincial. 

V.' fallecido. 

AtlOUSTO OCIAVIANO Rr..ssA. — 
Fluminonso. Intelligoncia para re- 
gular. No physioo. boa appiirencía. 
Disserfando em licçSo, na aula do 
Philosopbia do D.reílo, sobre a 
distincção entro o Direito a a Mo- 
ral, obrigou-o o dr. João Tbeodo- 
ro a concordar que entro aquellas 
scienciiis havia urna «egaalUade 
difjereacial O,»   • 

Não tomos sobro ollc noticia al- 
guma. 

Fi.ov DAVIU liBNBoicTa OTTO- 
NI.—Mmeiro, fllho do dr. Kloy 
Ottoni e sobrinho de TbOOphilO o 
de Cbristinno Ottoni. 

Malriculou-so muito menino, 
tanto assim que, formado em Di- 
reito, cursou a líscola Polytochni- 
ca ilo Rio a dolla obteve a curta 
do engenheiro civil, lira íntclli 
genlo e estudioso. Além disso, mui- 
to estimado nelos collegas, pelas 
suos excellantcs quoli.iades, O seu 
bom poe, dr. F;ioy Ottoni, que a os- 
so tempo exercia clinica em S. Pau- 
lo, seguiu como araúttnffi a quasi 
todas as nulas freqüentadas pelo 
filho, quo, na presença ou na au- 
seiicia, cariiihosQmonl/í lhe chama- 
va  iBabai'. 

Cremoa   jue-c&to dislinolo moco 
^? «'•ftmeMflo. e-m* ■deaos.lwl.imeiné, 

na sua  torra natal. 

F.;i.U'fK li.uintKi, DE CASTRO 
VAScoNüBti.os.—Mineiro, si bem 
no3 parece, de Pitanguy ou de So- 
le Lagdas. Ivstu Junte acima de re- 
gular. Tumbom... já nâo era cri- 
ança. Altura regular, antes magro 
que corpulento. Trazia bigodes o 
cacaignac, caballos crescidos. Usa- 
va cafíhc-net, donde lhe vciu o ap- 
pellido de Felippe Carlwnei. Ca- 
•ou-se'em S. Paulo, em seu O.- 

anno. com uma íilha do desem- 
bargador Comea Guiin.irães, então 
cheio de policia. Exerceu, em Mi- 
nas, a advocacia e cargos de ma- 
gistratura. 

E"   fallecido. • 

FKI.IX IOSE' OA SBROA.—Sergi- 
pano. Cursou .os primeiros annos 
no Recife. Estatura pouco abaixo 
da mediana, fraco, porém relor- 
çado. tez morena, cor corada, ros- 
to redondo. Não se ussignalou na 
Academia nom pelo talento nem 
pela applieação. 

Nenhuma noticia sot.ro elle pu- 
demos obter, 

FENKI.ON U.\ SILVA MO.-íIC — 
Sergipano lambem. Também, como 
o procedente, cursou no Recife os 
primeiros annos; o ainda como elle 
pouco se uistinguiu na Academia. 
No pbysieo, pOFóm, era muito dil- 
foronlc daquelleseu collego e ami- 
go. Era grundo, de leições muilo 
acçcKilnadas. olhos csbugalliados. 
N.j moral, boa pessoa, ai^um tan- 
to esquivo do   bulicio   acadêmico. 

Exerceu por algum tempo a ad- 
iado    do    seu 

João   José 
Direito, 

utra noticio 

Io 

Pois bem. um dia ao retirar a 
nivoa toalha rondada quo ucabar- 
lava n sua ruu|>n lavada, que aca- 
bava de ranebor, foi agrndavalmen- 
io sur|irelieiidido o Rubião uo vir 
esparsa sobro a mesma uma per- 
liinio-.ii camada de flores,.. Ima- 
ginam o tableaut 

Com alvoroço poz-se olla logo a 
proinirar no Lirro do» namorado» 
a signíflcavito do endn uma uaquel- 
las lliires, «quo Ibn tinham sido 
enviadas>, jiois nom admittía u by- 
jiutliesü de que não tivessem sido 
diroctamontn enviadas a ei Io a pela 
mais formosa das inonínus. Cogi- 
(o\a apenas de lhes do<ifror a in- 
tenção. 

Movido talvez de inveja, um dos 
coinpaiihoíros, provendo para o 
amigo possível decepção, dirigo-so 
com maldosa ex[iectalíva ii porta- 
dora, uma parda odusa r—Este Un 
bíflo 6 um felizardo 1 (JueiTFú quo 
Iho manda umas flores tão lindas ? 

— Níu^uuin lhe manda, não so- 
nhor. Sou eu mesma quo, paro 
obsenuiar a sou Doutor, colhi es- 
tas flores o Iho trago como lom- 
brnnça.,. 

Outro tahlaau, mas muilo di- 
verso do procedente, quanto ã im- 
pressão o A exprssaio dos perso- 
nagens. O Rubião mortificado o 
dosapuntadíssirno, os seus compa- 
nheiros em gostosas gargalbadoN. 

Formado om li7l, o dr. Rubião 
Júnior lol pouco depois eleito de- 
putado provi ncial polo *.• dlMtrícto 
do Rio do Janeiro, furando a chu- 
po olllcial. Era seu valho paa gran- 
de infliiencin conservadora naquol- 
la zona do província. Foi depois 
advogado o promolor publico em 
Darra Mansa. Contrahiu casamen- 
to nu risinho município de Bana- 
nal, deslo Estado, c alli sn domi- 
ciliou como fazendeiro. Mudou-se 
depois porá a Crirtc, onde exerceu 
a advocacia. Veto, cremos que em 
18t)M, de mudança para S. Paulo, 
onde logo tomou parte ncliva no 
jornalismo, na política e no movi- 
mento e onoiníco, tendo conquis- 
tado n estima o o concoilo públi- 
cos e nugmentado consideravel- 
monto n sua   fortuna. 

Foi deputado ú Assemblóa Pro- 
vincial do S. Paulo no bionnio do 
líSMH-Hrt, depulado por S. Paulo, 
ao Congresso Constituinte e á pri- 
meira legislatura do Congresso 
Nacional. « ifobi para cá. som in- 
lerrupção. deputado eslndiiul, sen- 
do presonlemonte presidente da 
Câmara doa fleputados. 

Tombem tem sido, por divorsai 
vezes, o é aimla hoje, mombro Js 
Com/iiM.vão Central tio Partido no- 
pubiicano. 

A sua prudência nos negócios, 
os seus conhe nmentos financeiros 
o o seu nvultndo ciipiial flzoram- 
no director do /lanço do Com, 
mercio e industria   de S.   Paulo. 

Joio COEI.uo DK MORAES.—Rio 
(irairlcnse, do S. Gabriel. Era 
nm dos mais edosos da turma. 
Barbado, mas barba curla, rosto 
rugoso, Pailido, mas robusio. 
Bom estudante, dado A cultura 
das letras. Tom musino algumas 
producçõos poéticas de corto va- 
lor. Tocava flauta com arte e 
gosto musicr.l. Voltando fjrma- 
rfo-n fitra- torr* n'iUi', -'ó.t,,.; .n.j j 
as loti.is jiára so ríüdi^nr ao S|i(5r- 
te bippicO. E nialo se tem absor- 
vido. 

Jovi Josi;' DE ANDRADR IíAS- 
ros. — Fluminonso, oaiioja, Kn- 
tretaulo. acanhado na-tcato so- 
cial : não na itilelligencia. que era 
regular. Do constituição dobil. 
Timorato. Excellente coração. 
Muilo e/it.mado do» pouco» colle- 
gas, quo com cilo privavam. 

Depois do formado, residiu por 
algum tempo no Rio, onuo o vi- 
mos por vezes. Pordemol-o de- 
iiois ilo  vista. 

lo.M.c l\l DUARTB PtMBNTA Bru- 
no.—Paulista, desta capital. So- 
brinho do Marquez de S. Vicente. 
Fstava. porém, longo dn mentali- 
dade d> lio. Isto não signiíi-a 
que nõo iosse inicllígente. Voz 
surdn, quasi apbonica como a da 
outro sou tio, o conhecido capi- 
tão Pimenta, ajudauta do ordens 
perpetuo de Iodos os proaidentes 
do S. Paulo o oxtremadisainio 
portidano da lodo» os governoi, 
qua so rovBguvam  no poder. 

Falta-nos qualquer noticia so- 
bre o dr. Pimenta Buono, depois 
da sua formatura ; pois não se 
uoiisor-.ou elle em S. Paulo, nem 
sab-mos que rumo seguiu. 

JOAQUIM    .IOSK'    TEIXEIRA     DS 
CM-.V.VI.IIO   Junion.-r- Flumineuse, 
da    Còrle.      l-^iludante    dintincto. 
Não   lhe    perdoavam    todavia    os 
collegas    u    rnuita    proa que    '' 
sffectava.   Nalguna aggr»" 
indisposição   a pron'- 

ou sibilente   cri 
pectiiisr ac- 
por '• 

soado, pouca barba, preta. Intelli- 
gntite, pouco opplicaao, principal- 
mente depois fio organízaçfló da 
Communa, d qual pertanosu. O 
■■uo (oi essa ínstituiçAo ncadoinica 
descreve, o da modo muilo pítlo- 
resco l.ucio do Mendonça nas suas 
Hora» do bom  trmpo. 

Desde a Academia pordames de 
vista o dr. Jus4 Uoncalves Mar- 
ques, a bem assim um Irmão seu, 
Arsenio, formado dois annos an- 
tes. 

Jost. JACINTIIO ou A/.RVKIIO IIAR- 
TA.—Mlnoiro. Kstaluro regular, pol- 
lido, barbudo o cabelludo. Um pou- 
co phiiosopho... na toilttte, F.stu- 
danto regular, 

Não temos dolle noticia. 

.losi MACHADO PiNiiKinn I.IMA — 
Paraiiãuiiso. Talantoso n npplicudu. 
Ouanlo no physico, nada de anor- 
mnl. BaHla dizer que perfilado alio e 
oollocadn junto ao queixo uma linha 
do prumo, viria u chumbo cahir 
oxactamenlo no vão entre os pés. 
Hoje. porém, o mesma linha teria 
da se afastar na parto correspon- 
dente ao abdômen, o o peso pro- 
curaria o chão a 50 centimelrcs 
disinnto da ponta dos pés. 

Depois da formatura, o dr. Pi- 
nheiro l.imu nxercou par algum 
lompo a advocacia em ttatiba, on- 
do so casou. Foi deputado pro- 
vincial no bieiinio do ln7d-77. Se- 
guiu depois a magistratura » foi 
subindo, sm,nulo até ao Tribunal 
de Justiça deste Estudo, do quui 
foz hojo parte o o um dos seus 
mais distincios membros. 

.IOSK' PKIIKIHA TeiuiA JúNIOR. 
-Fluminense, do Valonça. No phy- 
sico ; estatura regular, robusto, 
pouca barba que aparava rente, 
assim corno os cnbellos. No mo 
ral—quonto ao caracter — um pé 
do boi. Orando íntelligencia 
muilo senso jurideo. Èspaciol ap- 
tidiio para o direito positivo. Um 
eatudanlio. 

Entretanto, deíendeu ihoses sem 
muilo brilhantismo. Foi devido es- 
se lado n tolo maltractado mui- 
to, o gratuitamente, o primeiro 
lente oue o arguiu, o dr. Almeida 
Reis. Tinha esse lente uma idio- 
«yncrasia muito prejudicial aos 
doutorandos. Tornava-se-lhos hos- 
til jtelo simplaa facto de so projio- 
rern olles ao grau de doutor. Kn- 
tendia invaríovolmento quo nin- 
guém merecia lanta ilistincç. >, o 
a todos os preloudentes oceonava 
ameaçador com o 71101* c';o 1 do 
si»ii r. Qu.indo o doutorando se 
arrojava a defender a these por 
ei Io arguída, agaslava-se e o inju- 
riava, figurando exemplos depri- 
nientej. 

Não escapou o Terra a esta re. 
gra geral. 

Arguiado-o Almeida Reis numa 
these de direito criminal, chegou 
a Iho dizer ; «Por exemplo, si o 
sr. quizesse furtar este livro ... 
não o exemplo é muilo odioso. 
Si um indivíduo quizoaso realizar 
esse furlo ...» 

Na intimidade, ruas somõiiio no 
intimo convívio com os collogas, 
era o 'ferra muito expansivo o jo- 
vial. Tinha lembranças muilo en- 
graça Ias e espiriluosas, o a todo 
tnamonUl. Travossuras quasi in- 
f«n'.'j 1 por exemplo— rpolbav». .1 
mão para dal a a apertar uo d-i- 
pedir-se; punha sal no ussucaroí- 
ro c assuenr no saleiro, jiora ator- 
mentar os coilegas, fazia-lhes do- 
bras inooiTiriiod.itivas rios lençóes, 
coflocava tijolos sob oa colchões 
ou ferraduras nas nlgibeiras, etc., 
ele. 

Por vozes, ao ollerecor calo, jier- 
gu 11 iava ; 

—Quer simples ou   com   água '.' 
—simiiles, simiilas. dizia o In- 

tcrpellado; não gosto da cafó 
fraco. 

—Trazo cole simples aqui, para 
o sr., o café com água para nós 
outros, ordenava   elle ao creado. 

Mornontos depois era servida 
urna bandeja com algumas chica- 
ras do café líquido o uma corn 
café om pó, destinado ao que o 
apreciava simples, sem água. 

'Jtiem não cahiria neste equi- 
voco ? 

Não obstoAta o ^eu caracter jo- 
vial, ern publico 01a o Torra não 
sóm»-nio 8i'rio, mas gravo o analero. 

Exerceu por algum  tempo a ad- 
vocacia ia Corte, vindo  a' lailecer | 
tubeii;ii]o.:0, ainda ni llor dos au 
rio1!. 

do no Rio o A provedor   dn Santa 
Casa do Misericórdia. 

MIOUEI. TIIOMAZ PESSOA —ES 
|iirito-»anU)nse. Alto, grande, bas 
tanta robusto, nariz quebrado. In- 
tolligeania regular e regular ap- 
ptlcaçio. 

Faltam-nos sobro elle informa- 
ções. 

MoDf.sru AbVEs PSHEIIIA n' 
MKI.I.O.—Fluminense, do Canta- 
gallo. Bom estudante. ICxtrema- 
mente sympathíco. Pnllidu. Olhos 
acarícladorus, (ale mansão tracio 
captivontu. Com teas dotes physl- 
cos a moraes, era ollo ootural- 
ment» muito estimado o muito 
amado. 

Umo voz recebeu uma curta 
unonyma, traçada por mão femi- 
nina, o quo comaçava assim; «Di- 
go-lho perfeitamonto quo o ar. ò o 
noço mais bonito   da Academia..» 

l'Mo «digo perfeitamonta...» foi 
objeclo do muitos commentaríos. 

Paroco-nos que o dr. Modesto 
do Mal Io foi deputado provincial 
om Níotheroy. 

Desde muito nSo lemos dolle no- 
ticias. 

PORPIHIO      AlIDAlEllO       FlilüRIRA 
DE AIIDIAR.— Paulista, da parochia 
le Santa Ipblgenía, dests capital. 
Filho do respeitável paulista rir. 
Indalecio Randolpho Figueira do 
Aguiar, formado em 1837 a fulloni- 
do ha corei  de lõ annos. 

Porlirio de Aguiar era um dos 
jovens dn turba, distinguin-se, en- 
trelonio, como bom estudante, ton- 
to pela Íntelligencia como pela 
opplicoção. 

Frn. o ó um poola de primeira 
ordem. Correcto, esitontaneo o de 
um sentimentalismo delicado o en- 
cantador. As suas prodticç-jcs, quo 
eilo por muito modesto não dá ã 
publicidade sinão^ por fnsistenoio 
dos airiigos c admiradores, são ge- 
ral monto Je um lyi-i-.mo nrrohala- 
dor  á Lefliortine, 

Lamentamos que a falta do es- 
paço não nos permitia inserir aqui 
algumas dessas primorosas com- 
posiçóos. 

Conservolor e enlholico. como 
toda a sua família, o dr. Porllrio 
ó presentemente um dos rrriis fes- 
tejados redactores da revista Santa 
Crm. 

Tém s.do lambem dados á pu- 
blicidade apreciados trabalhos seus 
do critica, literária o de philolo- 
gía. 

RAMIRO PEREIRA DE AUREU.— 
Uoyano. Alto. forlo, moreno, pou- 
ca barba. Estudante regular. Mu 
dnu-se, ba certo tempo, do seu 
listado, onde exerceu cargos admi- 
nislrativos. 

Reside, segundo nos inlormam, 
no Ribeirão Preto, onde exerce a 
advocacia. 

TiiKowm.o RIBEIRO OE REZEN- 
DE JúNIOR. — Paulista, de ori- 
gem, mas residente desde a inían- 
cia  no  Rio de Janeiro. 

íntelligencia viva e penetrante, 
logulur applicação no estudo. Fm 
suiama. bom estudante. 

>'o pbysieo. symputhico, apesar 
de lhe enfiorar sempre os lábios 
um sorrio ligeirairiente zoe^ietei- 
10. Trazia constantomonte pince- 
,;oz de ouro. 

Nos tumiios nureos da escola 
condoreira, implantado por Castio 
Alvos na Paulicéa acadêmica, con- 
stituía verdadeiro nfnn nas rodas 
lileranas a imitação Io (/runde 
poeta bahiano. 

Thoophilo de Rezende não sou- 
be furtar-se áquollo arrasta monto. 

Uma noite no tbeatro de S. loso, 
saudando os rolttnfnrio* quo re- 
groísavum.vicloriosos. após a guer- 
ra com o Paraguay. começou ei Io 
assim :    «Soldados do infinito f> 

E todo o discurso foi proferido 
nosso ostylo cmphalioo. consoante 
aquolla invocação. 

Não sabemos que foi feito desse 
talentoso moça 

Foi este, que acabamos do men- 
cionar, o pessoal compononto da 
turma bacharelada em S, Paulo 
om 1871. 

Outros   matriculados   com   esta 
ffinlo era IbH7 em S.   Paulo, coc- 
plolaraiu o curso em  1871   ' 
pois na Facnldade do r 

tros, mosmo    cr* •• 
om   annos   - 
li na In-" 

LEOPOLIUNO CAUHAL. I>E MKLLO. 
— Fluminonso.  Estatura   mo'1' 
magro,   pallido,    morenc 
tomado  parto como 
l.uíria na cam»' 
onde foi ír 

liai" 

tatura regular. A sua edado... im- 
penetrável enygtna I Pela apparen- 
cia, a mesma que boje. ou antes 
a de boje à que é a mesma de :iõ 
annos antes. Estudante regular. 
No tracto intima--jovial, expansi- 
vo, briacadar. 

Espirito aUcito ss luotas políti- 
cas, espacisimenie ás da campa- 
nário. 

Tem desampacbsdo importantes 
cargos na adiciaiilraçio ecclesias- 

soar o primeiro a, ora quasi como    tica; e. no MrocivJ, exerce 
4 ora mais approximado  a à. 

A cadeira de Direito Eoclosias- 
tico (oi regida a principio pelo 
dr. Falcão Filho, depois pelo con- 
selheiro Martim Francisco, que 
voltara do Rio, coberto da glorias, 
como ex-ministro do gabinete Za- 
charias. 

No 3.- anão de 18119  explicaram 
Direito Criminal o conselheiro Ma- 
nuel Dias 
ramente   e 
conselhcim 
Falcão Fil^a 

mente a advocacia. 
aaiva- 

ALBERTO UA RoaiA UIRA.NDA.— 
Flaminense. Muito intelfigeate. 
pouco estudioso. Ü nio era nm 
ranízola; nem a rnitiia que como 
tal o tratassem cotn as suas lou- 
ras suissas ã ioaíeza, o seu cos- 
tume claro e cartola casior. 

NSò dava cocrtaaças aos colle- 
gas e procurava ss suss relações 
no higk-U/e paonaMBo. 

Era, por isso. » gum   tanto  an 

elle ter 
raloiro. 
nbeiro, q 
cbarelai— 
dador ioa<\ 
deiro e mat. 

..en- 
-c«, fazen- 

• em Iguassú. 

D'reÍIf..IÍÍ"':.5?l?*': i llPa",',ado    n•,   Toáa*   academi- 
fíih 

pouco   tempo,  o 
baa. e d«pois o dr. 

Kotava-se  desde   algum   tempo 
que as expiicaçõea do exim« civi- 
Itsta quaadoversavam sobre inala- 
ria não '.ratada aa soa 
obra de    (iraiio civil,   eram    maiajr 

Quando   em   stt  to-irnée mua- 
"arfo o grande Got- dial vaia a S. Pi 

(skslck,- cooi    ile muito sa   ligou 
o Alberto M.raúdl. 

Houve   aesaa   atnpo. por raoii- 
maguífica | voa que ja nas (u|iràm Ja nerao- 

■ 1 

brilhantes e rsvaiavam maior era 
diçã>. Dir-ae-ia qa: elie fazia em- 
patiio err aSo    L: rspaasar os --. 
sroamenlos cristslizaJoa    ao   v*t 
livro. 

E veria Je que esta   attaia nio 
vai al-tn da parte geral do i 
eml. 

A propoaHo^ coosullsad^ aa d.a 
4eV»s sigaasalj .noí ao ssa pr»- 
vjptí     aüM soúrs * aialbor asst- 

um ronfi cto v.alenai em que 
esteve eavoivido   1  laaigne maas 
tro;  e   tio bnK4 foi o caso! qus 
GaUakalck  ck-gov  a  ser sürado 
ao rMo 

Repetia-se com aofa sa Acade- 
mia qoe, mtitúttté»  por aqueil« 

o    AU  rto Minada exsla- 
em   ínmca- *fímttkmtk 

! Le gtnm{..riemh 
Ura  dos colte^ss s«u   desafiei-   Jess 

coado lavou a bnseleira a» poa-J Hul 

O Itnhião e o Soares, amigos in- 
separáveis—eram muito affciçoa- 
dos J gsllíoacões alinham em cosa 
grande criação de pombos e gran- 
oe numero de gallos indica, da 
mais pura raçalidonea para brigar. 

Amigo do Rubião. desde os tem- 
pos da juventude e hoje seu pa- 
rente, quanta coisa a respeito del- 
ia podariamoa referir am contraste 
Sertsito coro a gravidade a que 
oje o obrigam a sua posiçéo so- 

cial s política e a sua adade... ma- 
dura ! Preíerimos. porém, ser dis- 
creto, c elle  nol-o agradecerá. 

Todavia para qae «ora tal silen- 
cio os leitores nâo fiquem total- 
mente roubado», vamos apenas rs- 
feriram caso... oh saeegna o 
nosso primo 0 um caso dos mais 
anodido*. 

linha alia como lavaJatrae umas 
moças muito gentis. Cumpre ex- 
plicar : aa moças não eram lava- 
d»irss, nem o podiam ser. parten- 
centaa como eram á melhor socie- 
dade paulistana, \ssim porém se 
d:ris nas reptillimi, por abrsvis- 
çio. A formai > eneta seria a se- 
guinte : «fUbaa de saia família que 
se in:ambia de msndar lavar etc 
c-. • 1 

Pm,%ato<m. Aqniilae moças, eã- 
D»:iolm«n»e or»» dellea... ba sem- 
pre uma eepe<';a'-rT«ale...   era   de 
rara baiiexa.    Todoa   a4a   eramoe 

esse   pirecer, í 1 r n-ipslmente o 
iia - 

..11- 

-1.    Não 
canto corpu- 

.JSliiJo.   da    olho. 
^ verdes.   Olhar manso 

.JCSO.   Trazia (oda   a barba, 
-parada nio muito   longa. 

Dizern que esteve, ba pouco tem- 
po, em S.   Paulo. 

Jo».. FRRRXIMA Noans.—Flumi- 
nense, de Barra Mansa, freguezía 
do Espirifo Santo, vulgarmente— 
Curato. 

Também jj nio era criança. Por 
eígnsl que era casado e pai de (a- 
milía. Muito inteiligente aestudio- 
ao quaníum »alia para não (azer 
má figura. Flststura regulai*, ecra- 
do, trazia eculoa com sros de ou- 
ra. Kacrevia ao Cotutitmciofiml ar- 
tigos da critica literária. 

Formado, advogou na Córtr. Ad- 
quiriu alli grande mRaencia pali- 
tica, no partido conservador, a pon- 
to de se fazer eleger prtsidaota da 
Câmara Muaknpai. 

e laPecido. 

JOSK FRASCISCO OS FRZI 1 CS JC- 
IíIOR.—Rio-grandease, de Pelotas. 
Alto. forte. Icz mareaa. graada 
cebelleirs. . romântica. ITsava pin- 
es-nez. «ij-rapalhiso 3 jsr.jl. Ge- 
ralmente estimada. Foi eecommef- 
tido no ' u 3.' e 4.■ anno por 
cruel --oi rsli' de Hteo. mss 
aem as* -n ficou muilo prejudies- 
do na su3 bells cutis morena. In- 
tellig'-!» • bom «stadanlí 

Vof 
cia 

ngurado. 
.* violios lam- 

' o   miudinho.   No 
..■quisto   por todos OS col- 

,-*. íntelligencia regular,   pouca 
appli.-ação. 

'lem sempre nisidido no interior 
deste Fstado, exercendo ora a ad- 
vocacia   ora   cargos   judiciários. 

Mitivtt. JOAIJUIM RIBEIRO LTE 
CARVALHO II NIOU. — Fluminense, 
carioca. Sympalhioo, inlolligente e 
applicado. Valente argumeulador. 
Disto dá prova o seguinte inciden- 
te eccorndo etno elle aa aula de 
Direito Natural. 

Argnis-o o dr. Joio Tbeodoro 
que com argumentos sopbisticOs 
procurava demonstrar que—os ani- 
maes tém direitos, tanto como o 
homem. 

Ao cabo ile razões. Miguel de 
Carvalho replica : 

— Pois si  assim   é,    imagina   a 
Cadeira que esta viajando a caval- 
if  Imagine que,    no  meio de ca- 
minho, da-ss o eavallo por fstigs- 
da.. 

—Qae se segue então ? 
—Pois si o cavaflo tem direitos 

como aa tem a bomem... 
—E oe (*m. 
—...neeee casey poderia elle exi- 

gir que se apresse o cavaileiro s 
ee invertessem os papaia 

Toda a sula abafou o riso e o 
dr. Jo4o 1 headora cem mau hu- 
mor observo» qnc o respoa dente 
deveria ter poeto o eaao em si, a 
deu  por termidada a licçío. 

uto. 

.<i FERREIRA   DK    CASTI- 
-. —Delle já nos   õocupámes na 

chroni ca    relativa    á    turma    de 
1872. 

ANTôNIO FREDERICO DE MHNK- 
ZES.—Paulista, filho do exímio 
literato Barão de Paranapincaba. 
Alto, esbelto, extremamente jo- 
vial csympálhico. Possuía muitas 
prendas sociaes que tornavam mui- 
to agradável o seu convívio, por 
axemplo ará Insigne pianista c ins- 
pirado compositor, desenhista gê- 
nero carioaíiira, bom taco e pres- 
tidígitador. Além disto, fino li- 
t«ra(o e eípiriluoso folhetinisla. 
A sus conversa eraamenisada por 
uma reree continua e natural. 

Deixou dos teds («mpoa acadê- 
micos deliciosas composições mu- 
sicaes. que adaptadas a peças do 
lh<a(ro eram executadas e applau- 
di (a» com delírio pela platea i 
ioda a lolaçto do velho S. José. 

listo grande talento artístico tem 
vivido, desde O seu êxodo da Aca- 
demia, atropbfado no Rio, no am- 
biente da burocracia. 

MiftKl  de Carvalho enrsou   al- 
g-tns annos ao Re<ri'e. ro'tsado   a 

M armado á sua nrovia- | berharalar-aa «n S. Paulo. 
•íinu  «ecrípcorie da .M-       Formado, exercau o juizado mn- 

ci» em   Bane, Onde deniro em ' nrcipsl edepofs   a    advocacia    em 
poc ciiriu    alto   c^nceãto n*   CsnUgallo. 

e Uwaou-se chele po ; NsqõeBa cüntís conq^ri-ou por 
-o prestigio. Era li-{-«aos maraújeafgs a eosOança 01 

yríta. Crumoa qne boje j a amizade *> ooase.heira Paulíao 
Je Sooaa. «tja U-o seo secretario 
! mais tsrle lhe ititri a raoees- 
tão ns chefia poli'.::; it» 'Jo d:- 

Jo»i.t,: w. Ai.vrsM*Rí(ffBa—Psra j gaamente excrose 
ie.;.      fatura regular, S»emii,i-j    O dr.  Mifuel de Carvaibo raei- 

liti 
l 

eatá 9     >t< Io federalista cõm Mi 
ciei d^ Mo»«yr. 

Axrostio J<>sx' RoDRiouaa DB 
OLIVEIRA.—Fluminense. Bem jo- 
ven. imberbe, hoaito. Foi elle que 
teve com Alberto Miranda o coa- 
fliclo a v* "os referimos acima. 
Era iauiligeale e, si bem que 
pouco apjdirado. não fszía ma fi- 
gura, eapscielmenle ass ssbbali- 
nas. 

Formou «e no Reeib- 
Não lemos delle notieia. 

OTRISTIANO DB MELLO FíASíCO. 
— Mineiro, de Paracslu. A relaçío 
impressa na RerMa da Fa-'i'da- 
de. de 1*09. o Já como formado em 
14R9. ,E' engsno. Bacheretru-sc, 
oom os da. sua turma, em S. Psi- 
lo. em 1S71. E por signal que foi 
am dos mais distioctos lentre el- 

Era alto. magro, moíto r ■ 
cabeíloe creecidos e   atirados para 
traz á moda doa   artistaa.   Trsz.a 
—ipi". pínca-nez de   ouro preso a 
U:i.c«Ilim lambem de ovro. 

5 "o sabemoa que é feito 

CARLOS AGOGSTO DE CAAV . 
—Fiumineoao. da Corte. Já   Jisse- 

■ 



CORREIO RAÜT-ISTASTO - 

mo* i|iia foi a prlmslra llRiira do 
KUU aiifiü, O qiin ildiioii velu n !u a 
Mr, qnsm irrmri V lliim viTiUilvi- 
rt •IIIJIIIIIIIIIIX iiiiuücuiijiii iiun huiu 
Ürunxu illjtiinniuuli', nu loro, nu 
•<liiiiiiiiiiriii;(lu i' nu KOvarno, com 
|jll»yi'll.'. Kuy l:,i -i . Na- 
bur.1,.. 

furo 'iiic illxar niaii / 
Km IHVI loi loiiitciniirt.lo como 

iii!■.■... niiiii priMiinu dtiolplinar, 
• amiiiii pwrdgu um «niiu. 

I • OUiO vn((o, o com u IUIIIIíJII- 
ti«rnu (|tio era tlt) ospiTar tio uuu 
lalonlci, víiidu a foceber o Mm ilu 
batliarrl cm 18711. 

K' ;..; . -i ii. ha Im pura  ipiatro 
BlIlIUii. 

KiiANniKcn ANTUNm    MM.IKI..— 
lli" rim ■■ :> ■ . da Puiutut. li po- 
i|ii-iiii oiiititiirii, IIUIH, por isitu mel" 
mu, coma quail «omniu n ontóoo, 
do   expirilu uluvantado.    I i ■    dov 
{irimulriiH o«tiiilohli'a ilo toil anuo. 
milu pnlu tulcnt», IUIIIü pi Ia ii|i- 

(■li' H..IM a nt.' | ri. lacllldada ila 
riu u.,!!'!,.. oomo ii'fins MUI a 
il-m .ii-lnir hrilliatileniflnln 

A una ruuvlra polilu-u tuda a 
Renla conbeco. Turn que, puif, eu- 
lio. .,1 ,   nqni ? 

Al.i-l.i-lti    dn   Aroiltíitiín    ilo    S, 
1'uiilo, um 1871. pala meama razfio 
uuu »i u uniulu CarluH dü Carvo* 
lUu. paru . .• IIAU voltou. Ouvlmoi 
di.;i'i qui' dalandsu tlm^c» na Ku- 
IMIIIIUIIü da Din-ilo do Montovideo 
o IIUL' por ill.i uu doutorou. 

I ' boje rico cstanclclro no seu 
tkluJo nalol. chulo polllicp oppo- 
■ioionlaio c (l.iptilodo Icclcral, 

Jo'\o TIIOMAZ DK An*i)jo.—hiu- 
iniiifiisc, do \ .I^HI.IIIíI-. Prelo. Não 
primava pela Inlalllgonala. Al<m 
(libso. dettltuldo de conhecimento 
■ms iliHcIpImus prepnratoriaii, mio 
Iho era possível, nutiiralinunto, 
(■'-ompatiluir us cxplico^òus dü en- 
tinu acedcm:co. 

Uma vez, nn unln do iJirciio 
tnteriiaoional, começou ollu a-.-.m 
li oxpoiicdo (|Uu huvio decorado: 

cvamoe tratar dos tratudoâ de 
ipie a Codcíra  tratou > 

Isto ern o meiio<<, porque nem 
mesmo oro cometa o suo dicção. 
Aesitn dizia ! rvyiú/ne, expressão 
que o padre Andrade corrigia In- 
uigiiado, errando também : 

— Iii^o—rfjtnwti, sr. Araújo. 
Não subenioa quo loi leito do 

João Thomoz, nem mosmo si elle 
checou a se formar cm direito. 

. TtiKOTONto IIAVMIVPO nr llnrr- 
tu —Puròet.s . Muilo joven, sym- 
pathico, e 'i mesmo—honililiho. 
rmiro tiilen uso nu Academia, en- 
Irel.-.nlo leve postcriormenle cian- 
do desenvolvimento Intolleotual. 
São freqüentes os casos desta na- 
tureza. 

üeeoncnos uma objcoçfio que 
ouvimos o conselho ro Martim 
rrancisco íornmlor o osto estu- 
danle e não foi por cllo resolvida. 
Sobre a definição quo dava o Iin- 
tifjo Código Penal do crime ou 
deiicto; «...a aeçâo ou omissão 
vnlunlarin contraria íi lei ponol'. 
Como »'• que uma omissão poderia 
ronsiituir crime ou delicio. 

d arguente formulou com habi- 
lidade esta objecçSo ridículo, e, 
por tal modo perturbou o ostu- 
(huile, que este não nu poude re- 
solver. 

Theotonio formou-se no Hecilo 
e leve nu vida pratica uma bri- 
lhante  carreira. 

I-oi advogado em llelém c cm 
duas legislaturas deputado por 
nqnelle Kstado ao í;on|írca3o Nu- 
cionul, 

i;' (ollecido. 

Trio AIIíUKTO HA CpmiA.—Ba- 
hiano. histuturu mediana, eheio de 
corpo, louro «oino um sueco, ros- 
to redondo, corodo. Trajava sem- 
pre costume (daro. completado por 
cartola de caslor claro, (ntelligen- 
te, porõm o rei dos vadios. 

Koiinuu-se no Hccito. 
li' fallccido, 

OCTAVIO PKHKIIIA DA CUNHA.— 
Mumiiiense. í^rdo escuro ou an^ 
tos — negro fu o. 

Pequena estatura, quasi ímber- 
bc. Extremamente descurado no 
tutlcrte. Na giria acadêmica sòu- 
sc chamar fihilo/iophia a esta ne- 
gligencia ; (guando, porém, ella 
ultrapassa os lan-les do aceio po- 
de-se conservar o euphemismo, 
corntanío (pie se filie tal philoso- 
phia ii seita de  Diogenes. 

O Octavio nâo deixava de ser 
llitclligente, e mesmo tinha veia 
poelica. 

Applícava-a, porérn, de prefe- 
rencia ao gênero erótico. Neste 
scnliJo tinha ele pornographies 
admiráveis, algumas das quoes Iho 
foram apprehendidas pelo conse- 
lheiro Furtado, que de certo os 
çondemnou ao fogo, sem us ter 
lido. 

Uma destas loi a Piriséa, poe- 
ma heroe-comico, cujo heroe era o 
director da Academia. 

In nu meros são os episódios da 
chronica acadêmica aos quoes está 
iigudo o nome do Octavio. 

São, porém, em geral, de tal 
nature/a, que os não poderíamos 
relerir aqui, nem mesmo cm la- 
tim. 

Nos últimos tempos da «uo vida 
acadêmica ern S. Paulo estava o 
Octavio tão decuhido que quasi 

J':,>riomentj era conduzido eem 
Beni>..'"s a pernoitar nalgum pos- 
to pol elo." 

L'mo vez lein.' -ou-se elle do diri- 
gir o seguinte requc.mento ao de- 
legado do policiu : 

Diz  Oclavio P. da Cunha 
Encerrado na prisão 
Ouc concede o seu perdío 
A quem lhe deitou o unho, 

Hcquer o Vossa Kxcellencia 
Ouc ao despontar da alvorada 
O livre desta moçada, 
espora benevolencia. 

O conselheiro Furtado, num mo- 
mento de bom luiuior, despachou 
nestes termos : 

Como  requer 
E' despachado. 
Não caia noutra. 

Souza Furtada, 

(.i:);iiido. em beneficio (ou, era re- 
lido na custodia, achava elle meio* 
de obter a introducção alli de be- 
bidas alcoólicas. 

Alcançava essa infiocção do re- 
gulamento, mondando buscar de 
uma pharmacia. em frasco devida- 
mente rotulado, o medicamento in- 
terno de que eslava usando. 
' Para lal medicamento (que dert- 
eSo !) não llnba elle repugnância 
alguma; pois, de (neto. o sorvia 
em poucas horas e pedia repetição. 

Uma feita enisttiado da infect* 
bohemia cm que vma, numa onça 
terrível, resolveu o Octavio fugir 
da Haulicèa, • pcateu em te diri- 
gir ao lar paterno. 

Antes, porém, andou consultan- 
do o* collegu—si «cria cotsa mui- 
to dolorosa uma surra de verga- 
Ibo. 

Respondiam lhe naturalmente que 
nada sabiam por experiência pró- 
pria, mas a jnlgar pelo methodo 
indo iivo. que não soppnnbam sen- 
sação Ia muilo acanciadora o con- 
iaclo do chicote vibrado com ener- 
gia sobre a pelle dt um   pacisnte. 

— Mas que pcrgunla é esta, Ocla- 
VKM Uuat a razão da sua 'Uriosi- 
lade » 

—E* que. respondia elle. eu me 
jcho collocado neste terrível di- 
temma : ou continnar aqui. nesta 
vida de oio, com a mesada sus- 
pensa ; ou ir apresentar-me a meu 
pai que, estou certo, mandará alar- 
jie a um esteio • castigar-rre a 
vergalho como iieraço... 

Kíqaemos por aqui, pois já vai 
4emas;adamen;e fonfn esta cbro- 
■ ira de boje. 

S. Paulo. 12 de agosto de 190S. 
ALIUIDA NOTCIIBA. 

Notas 
llcopnchnru hopi com o «r. pra. 

sidonla do ICstuilj o ar. isoratarlo 
du lnlorlor. 

O ir. I.loyil Orllcom, embaixa- 
dor doi l i i i .. Unidos no liiua.l 
tundo regressado hontoui a lardu 
da fa/.enda Santa Vuridiuna. olfe- 
recuu na 7 u meia da nullii no pa- 
Incola dos Cumpas Elysuos um 
hunqueto ao ar. dr. Jorgo Tihiri- 
■ n, presídunlu do liiitudu, u t sua 
exina. família. 

Pouco untus du horu marcada 
começaram a chegar ao palácio 
ns curruagen), que rondn/.inin os 
convidados, rccahidoi no salão 
nobre polo illustre embaixador 
nmerícnno. 

i\\)úi liguiru palestra'pusauruin- 
sc ao salão do lianquulc, indo mrs. 
(ir s.om ao braço do sr. dr, Jorgo 
TihiriçA, prouedíilo polo sr, Lloyl 
(iiíscom, quu conduzia mm Tíbi- 
ríçii; dr, Antônio Prado, mro. 
MuuCurniek ; dr, Albuquerque 
l.ins. mias Atinita TihiriçA : dr. 
(■ustavo fiodoy, mrs, Mnc-Corníck; 
dr, liamos du Azevedo; major 
Konnon a capitão Carvalho So' 
hrínho. 

A mesa eslava oriionicntada 
com extrema urte, ostentando de* 
licados tufos de rodunles o lyrio. 
broncos. 

Foi aervido o ««guinlo menu : 

TOTAOE 
Klisn 

POINSON 
Itobnlo hr;ii-,«- à In Daninont 

KNritK'E 
SiiprOnio de ponsnnins 

Iteino-Otcro 
Filet Dmldiià In Coquellii 

PHOID 
Motlsse de  jninhon Sonwnroff 

fuiicti  nu Cbatnpagne 
I.K'iil,'MB 

Kends d'arUelinux n ritiillcnne 
nori 

rigeous   Itamler sur Toast 
Salade Dunl ctielT 

¥.\\nv.uv;t 
Bambe Puloiialse 

DKSSKIIT 
Fromnae, Frulta 

CilfA 
VI NS 

Jerez 
Ulunes 

lloclihclmer 
Mciirsiintt 

BortlellUX  n-ii^c 
Ch ilcini-lcilille 

Chateou MoiiUm-ltothschlld 
Bntlrgi K"e   inilg.e 

Munllii ã-vcnl 
Ctos-Vüugcot 
CIIAMCAONK 

Mumin cxliu dry 
Lfqueurs 
Clgnrca 

Ao (/«"«.w/,levantou-se o sr.Lloyd 
Griscom, saudando uo sr. dr, Jor- 
go Tihiriçó. 

O notável diplomata disso quo 
a ocousiflo era opporluna parn por 
ern relevo a sua gratidüo no go- 
verno de S. Paulo. íJUO de mune:- 
ra lão cavalheiresco o captivodora 
o havia recebido iiesta capital, u 
lambem paru exprimir os seus vo- 
tos sinceros polo engrandecimento 
do Kstudo de S. Paulo cujo pro- 
gresso notável afllrmuva um bel- 
lissimo futuro. 

Erguendo a BUS taça, o sr. pre- 
sidente do listado agradeceu us' 
expressões lisongeiras dirigidas a 
S. Paulo e terminou o seu brinde 
u L loyd Guscom dizendo que era 
sempre gralo a um povo ter em 
seu seio, ainda que por poucos 
dias. tão ílluslres   hospedes. 

Depois do unimadu e amistosa 
palestra, que so prolongou no sa- 
lão nobre até ás 10 horas da noi- 
te, mais ou menos, os convidados 
deixaram o palaeete, recolhendo- 
se os nossos distinetos hospedes 
aos seus aposentos. 

* 
No palocio do governo será ho- 

je, ás 12 o meio du tarde, ofterecí- 
do um olmoço ao sr. L'oyd Gris- 
com e á sua distineta comitiva, 
polo sr. dr. Jorge Tibiriçá e sua 
exma. fumilia, sendo convidados 
os srs. drs. coronel João Uuptistu 
de Mello Oliveira, vice-presidente 
dò Estado'; Duarte de Azevedo, 
presidente do Senado; dr. Hubino 
Júnior, presidente da Gamara dos 
Deputados; dr. Antônio Prado, pre- 
feito municipal, drs. Carlos Bote- 
lho, Albuquerque Lins, Washin- 
gton Lins, e Gustavo do Godoy, 
aceretorios do Eslodo; dr. Pinheiro 
c Prado, chefe de Policia; capitão 
Joaquim Coutinho, ajudante de 
ordens da Presidência; capitão An- 
tônio de Carvalho Sobrinho, of- 

th-'.»1 às ordens do sr. embaixa- 
dor. 

* 
O corpo capítula>, em reunião 

realizada hontem, ao meio ''■o, re- 
solveu : 

1.°—Que se sustasse a eleição do 
vigário capitular até que haja no- 
ticia certa e não apenas presumi- 
da, do lallecimento do illustre pre- 
lado diocesano d. José de Camargo 
Berros; 

3,-—Que no cato de aer lallecido 
o prelado, o cabido confere ao dr. 
arcedisgo, primeiro governador no- 
meado pelo sr. bispo, a jurisdicçlto 
necessária para continuar ■ admi- 
nistrar o bispado : 

■V—Que sejam consultados os 
eminentíssimos cardeal arcebispo 
do Kio de Janeiro e o revmo. sr. 
núncio apostólico sobre este caso 
anormal. 

Todos salas retoluçães foram to- 
madas unanimemente pelos srs. ca- 
pilularct. 

« 
Em carro reservado ligado ao 

óoclurno de boje, partem de re- 
gresso para o Rio e ar. Lloyd 
Griscom, embaixador americano, 
a exma. embaixatriz, mrs. Gr.s- 
com, sua respeitava! sogra, mrs. 
Rrownaon, mr. Mac-Corniçk. se- 
cretario da Embaixada, a mrs. 
Mac-Cornícli. 

* / 
Do aervíço espacial do Jornal do 

Commerao reproduzimos o segum- 
le te egraioma de Moatevidío: 

• O sr. Elihu Rool, agradecendo 
a reccpçio que lhe fizeram ao por- 
to, pronunciou o seguinte dtscurso- 

«Sr. minirtro. Foi com immensa 
salisfacçio que aeceilei o amável 
convite do governo do 1'ragcav 
para visitar esta famosa cidade'. 
Venho, ao mesmo tempo, como 
vosso hospeda o'Bcial e como par- 
ticular, poiv ^ue deseje eoabarar 
pe«soalmeala o Urvgoay a quero, 
no meu regresso, lesar noticia eza- 
cla do paíz. Soo portador daa bo- 
mersaens de raeptite qoc ea e os 

memt iiompnlríotns vos rendemos a 
vos e (MI vosso fiovo. Creio iltioa- 
l.i i.i. n.- que. desdii que ehegueinoi 
a iiinheciM-iioii liiliinnmenlu u das- 
apparaça ulgum equivoco que pus 
• i haver surgide, nprendurumus o 
conliacur-nos nu Ihor. 

ijininto meia noi conhecermos, 
mnioi c(iiilluiiça nos Inspiraremos 
muluamenlo, « maii fio» admira- 
reino» uns  nos outros, 

Tenho espurunça do que a minha 
visita a esta paíz, apesar du bruv», 
n dor humildo a ininha pesion, 
constltuini mais uni ímpuUo dado 
no deaenvolvitnento o nu progrusao 
dos dois povoa livros, mais um 
passo na bunda da Juitiçu e Mu- 
maniduder 

\ agencia da Comnnnhia Nnvi- 
gazionn Gennrale Italiana ruccheti 
aommunloaçflo do segulntu tulo- 
grniiima da raipeoliva diruetona 
em (ienova ; 

• Poasageimi aalvos .Sino. daae- 
juxx provegiiir viugeiti. cmliurou- 
rão em Carlhagena no vnpur lia- 
li» o no Hiirenna. 

(Uxillriuniido, rum grande putar 
nosso, iiiliiin ui (Inzsiiios e •ictunlu 
pessoas, pedimos (a/.ur demiionlir 
cntegorjcamenlo qualqusr inaluvo- 
Ia noticia rolativiimento ao pes- 
soal, lendo alijo lestomualiuilu que 
desembarcou por iilliiuo, e iit/> ((uo 
o rominniidanln aòmanto deixou o 
navio porque foi tirado ã viva tor- 
ça pala tripulação,! 

Quer um Santos, quer nm Mon- 
t. vuli-u, oi cru/.adoras CÍuirUtoa 
o Hnrromi nntrnram nn burra ao 
mesmo tempo. 

MATIUCAUIA  DUTItAé attes- 
toda por (10 clínicus du S.  Paulo. 

TELEaEAMMAS 
Sur vivo OMpcoial   do   s O O R JR. EM O > 

Oflrtintlii-roirn, 13 de .Agoato de lOOO 

^ 
12 DE   AGOSTO 

Do interior 
mo DE JANEIRO 

Jockey - Club 

Com grando e solccln concor- 
icticia realizou hojo n socloda' 
de JorlcfyC/ub uma festa liippl' 
ca, em liomciiageni ao dr. Nilo 
IVçanliu, prosidenlo do Estado 
do Hio, que (.'ompareceu n elln 
nconifiniiliado do   suo esposo. 

Estavam (ombem prosentos 
muilos diputados, senodoros o 
nllns auctorldalcs clvlo e mili" 
toros. 

Por occasISo do fimch íJUO a 
dlroolorlo do JockeyClub olío" 
receu nos seus cotivldodos, o 
dr- Nilo PC(.'diilia, bebnudo pelos 

melhoramonlosda raça cavallar, 
salientou o inlorosso que o Es' 
Indo do Hio tem demonstrado 
fclativaincrite no dcsonvolviman' 
Io da (Tiui.-iio do aniinaos nacio" 
uacs. 

Depois de realizado o parco— 
Clássico Estado do Hio, a exma, 
esposa do dr. Nilo Pcganha offo- 

recou no jockey Abel Villalvo, 
(|ue monlou o animal vencedor, 
um  rico alliticlo para  gravnln. 

Foi o seguitileo resultado das 
corridas ; 

Primeiro pareô—/Ví/O/IO/IS — 
Mil 0 iluzenlos inelros — Pro' 
mio.- um couto de réis. 

VotiCeratn ; Oriente, em prl" 
meiro logar o (Juará em se' 
gundo. 

Tempo ; 82 1|2 segundos. 
Poulcs simples, 2'J$tü() e du- 

pias 28$900. 
O movimento geral do purco 

foi de 5:820$000. 
Segiiiulo pareô— Aoca Fnibur 

t/o—Mil e soloecnloa metros — 
Prêmio : Um GOnlo e duzeulos 
mil  nus. 

Venceram ; Ounidor cm 
rneiro logar e Itoni cm 
gundo. 

Tempo : 110 segundos. 
Poules simples 32ÍGÜ0 c 

pias -t2$70ü. 
O movimento geral do porco 

loi  10.781$000. 
Terceiro pareo—Campos—MiI 

e seiseentos metros — Prêmio : 
um conto de réis, 

Vcneoram : Poitiujal, em prl" 
ineiro logar e Crystal cm se' 
gunde. 

Tempo : 112 1|2 segundos. 
Poules simples 31$20ü e du" 

pias 59$000. 
O rnovimonlo geral do parco 

foi de 12.758$000. 
Quarto pnreo—C/as.SíCO Estatlo 

du Hio de Janeiro—MW e sele' 
centos metros— Prêmio: um 
conto c seiseentos mil réis. 

Venceram; Mollke, em pri' 
meiro logar, c Guará cm se' 
gundo. 

Tempo:  119 1|2 segundos. 
Poules simples, 14$300 ; du" 

pias, 20*300. 
O movimento geral do parco 

foi de 1Ò:766$OUO. 
Quinto parco— Grande Pie' 

mio Niclheroy—DoiB mil e cem 
metros—Prêmio : Ires contos de 
réis. 

Vfc.rceram i Prince, em pri" 
meiro logu." c flikado cm ao- 

gundo. 
Tempo: 145 segundos: 
Poules simples, H$700; dü* 

pias 72$600. 
O movimento geral do parco 

(oi de 1&:767$000. 
Scxlo porco—Vassofiras—Mil 

seiseentos c nove metros. 
Prêmio : um conto de réis. 
Vcncoidin JosepliiiiÊ, cm pri' 

meiro logar, e /."'(' cm seguir 
do. 

Tempo : 113 segundos. 
Poules simples, 20$M0 : du' 

pias, 17$d00. 
O movimenlo geral do parco 

foi do 8796$000. 
Na casa das apostas o movi' 

menlo total   foi de   M 700$000 

Ortve 
A Companlilo Perro Cirríl 

Vllía Isabel, modificando o lio' 
raiío, suppriiniu grniidu nuino' 
10 do bondes no seu trafego, 
forcando assim os molorncirus 
o trazerem os carros oleolricOM 
em extrema rapidez pelas ruas 
(In cidade. 

Esses empregados, julgando- 
so prejudicados pcloü muitos 
desnslies que so suocodlam, 
dando em resultado a prisão de 
muitos (lollcí: com n cousequcir 
te presluçiio do llunça, e le- 

mondo lambem u onlosldodc 
publica, declaroram-sc em gri'!' 
vo pela madrugada passada. 

Foram apedrejados alguns 
bondes, lendo sido um descar' 
pilado, ficando feridos um lio" 
mom o uma senliora quo nelle 
viajavam. 

Tendo scioncla de.i.sas tropo- 
lias o sr. desembargador Manuel 
Spinola, chefe do policio, aeoin' 
panbodo dos primeiro o segun' 
do delegados, esteve nos pontos 
onde se davam ast desordens, 
conseguindo effeeluor a prisão 
do muilos grevistas- 

A's oilo horas da manhã o 
trafego estava restabelecido. 

Consta que esta madrugado os 
mulornolros atacarão o odiílcio 
da Companhia, lendo já ameaça' 
do arrancarem us trilhos. 

Tuilns ns cstoçSos da Compa' 
nhia ach.ivain-se defendidas por 
fortes conlingenlcs da Korça Po' 
lieíal. 

Apenas dez mntorneiros troba' 
lham, sendo os outros bondes 
conduzidos por empregados das 
oflieiiias  de olcctrlcldade. 

Urna das causas (|uo os gre- 
vistas apresentara paro nSo Ira' 
hallinr ó o fooio da Companhia 
Obrlgol-os a trazerem unifurinc 

Para Sergipe 

Seguiu  hoje parn  o listado do 

pri 
se' 

du' 

Scrglpo 
levando 

rebocador    Audaz, 
munições   do guerra. 

Penetração ua Pérsia 
•Voltam a circular os boatos 

nos ca litros |iOi|licoa eiiropeut, 
a respeito   dos   prclençóe»   du 
K-ic..    nilatlvamunlti a Pérsia. 

A antividadu política ua i hnn- 
. .li.u..1 imperial   ealA   prudu- 

^il n l.. uma c.i tu ii/ii/,../  , prin- 
' clpalinento enlm oa conselhni. 

rua    da   Abdul-llamid,    lanlu 
mala   quu ae sabe   iiuu u   In- 
.:l..ii mi    o   a   Kuaaia    busca- 
vam resolver   seus   Intei esses 
na   Aiia    i .mini.  vindo tudo 
isto   contrariar o^ ínlantot do 
governa da Subiimu  Porta. 

Em Conatnntiiiopola corro 
quo a Allemanha vatá Intaraa* 
•adisslma um obter uma con- 
cassAu parn nm caminho do 
ferro na regido siluadu enlrn 
Ivci niinsi.riii o llulkhuin, nn 
frünteíi»|»urco persa. Evidente 
b o inluno do governo allu- 
mflo om CIOíIC. por meio desae 
c.iininho do ferro, uma zona de 
iiilliicM.in na Pérsia, ondn pro- 
ventos nlo pequenos tardo da 
aufurír o oommarcio o a In- 
dustria do Império. 

Acerosea ainda quo hn intui- 
los docomponhíoa ollemãs om 
crearuni linhas do navegução nu 
golfo Pérsico o 6 um outro 
Muiptoiurf monifoslo da pene- 
tração na Asm Central, l-, cf- 
fcctivamonle, ndo ha muito, 
jornaus europeus a IK n so re- 
feriam, dizendo que a llttin- 
iKir.i Ainerícíi havia ínstíiuido 
uni serviço de vapores entre 
feri Sara e oquollo gullo. 
Tiimbem náo data de muíloa 
mexes a idòa do governo de 
Uorlim, em collocar nus ilhoa 
l-iicinnn uma estação de car- 
vão, donde a relualancin da 
norte da Abdul-Hnniid,que imi- 
ti) contrariou as idéas do hai- 
Ker. Mas, apesar disso, a esta- 
ção foi crendo, constituindo, 
portanto, a Allemanha no Mar 
Vermolbo um passo para futu- 
ra» empreitadas. 

Não se voltou a falar no ca- 
so, durante algum lompo, o pa- 
recia quo tudo não passara do 
simples auapeita. 

Em Godatantínonolo, onde, 
em roleçitf a questões asiáti- 
cos, sempre houve um cuidodo 
tudo especial, cuidado que se 
traduzia numa quasi d escon- 
liiinçu. não mais se falou do 
caso, ocroditando-sc que ua vis- 
tos do política ollemã se vol- 
viam para outros pontos, para 
a Alnco principalmente. 

Surgem egora taes boolos dn 
penetração germânica, boolos 
essas que são Iransmittidos 
noturolmenle muito maía au- 
gmentados, muito mais alar- 
mantes paro Teheran, ondo 
hão de causar mA Impros- 
«ão, predispondo o espirito do 
shali contra oa projeetoa da 
politicu de Guilherme II. 

V. a ser verdade lal desígnio 
do política do gabinete de Ber- 
lim, relotivoinente ó Pérsio, é 
muito provável que ainda des- 
ta vez não dã resultados mais 
urna aspiração do diplomacia 
do chancellaria germânica. 

Poro    a  dontíção   das   crianças, 

MA1HICARIA OUTRA. 

Gama Hoiíalpal 

Deu-se boje nesta cidade o 
falltcimcolo do ar. dr. Cupcrti- 
no do Amaral, chefe de secrão 
no Ministério da Justiça c Ne- 
gócios Interiores. 

—Também fallccea nesta eapi' 
lal o sr. Manuel Eopes do Ulr 
livaira Lyrio, conferente da 
Alfândega daqui. 

Incidente   desagradável 

O deputado paraense dr- Ro' 
gerio de Miranda, [quando hoje 
comprava uma cadeira para as- 
sistir i ntatintr no Ihealro 
Appolo, foi desrespeitado pelo 
bilbeleiro. 

S- «- naluralmenlc   indignado i paralivos íe    rorep^H»   do   sr 
com    a (alta    de   aUenfão   poriElihu Rool, ministre^ do E\le' 
parle dessa empregado,    espan' | rior dos Estados   Unidos, 
con-e    a   I»«ngsf»ifa«,   ptrtíndo' t    AS de-eoraçôea da    Praça    da 

Do exterior 
RÚSSIA 

PGTEnsBUKOO 
Exilados  para a Sibéria 

Consta 'fuc por ordem do czar 
Foram exilados para a Sibéria, 
honlom, trinla c lies revolu' 
cionoilos presos em Odessa e 
Crunsladl. 

Agitação em Moscow 

Informam do Moscow que 
continuam ns ogitoçOos popula' 
ros, tendo liavi(lo renhidos en" 
contros enlro os eossacos e os 
aniõlinados. 

<X numero de mortos e feri' 
dos jú 6 eonsiderabel, 

Novos reforços foram remei' 
lidos para uqucllo cidade. 

INGLATERRA 
I.ONDnF.3 

Os allemães na Pérsia 

Telegrupham do Consianlino' 
pola que o governo oltomano 
eslíl sobrosollado com as lon" 
dencias da Allemanha e i des' 
envolver sun espbera do In" 
lluencia na Ásia Central o prin' 
eípalmenlc na  Pérsia. 

PORTUGAL 
LISBOA 

OS republicanos em acçâo 

Communíeam do Porto que 
os republicanos daquella cidade 
cantinuam animados pelo resul' 
lado dos últimos comícios alli 
realizados em propaganda dos 
candidatos do partido. 

Ainda boje so realizará nova 
reunião cm que falará o jorna' 
lisla João Chagas. 

Greve de operarloa 

Telegrammus do ilorlo role' 
rem que 0f operários de diver' 
Afls .(nlricas daquella cidade es' 
tio em greve, tendo adherído 
ao movimento dos pintores e 
estucadores. 

URUGUAY 
VIoNTtvioao 

Festas ao ministro Root 

Continuam com enlhusiasmo 
as maniíestaçSes de júbilo po' 
pular pela chegada do ministro 
Root 

Os estudantes realizaram hoje 
uma demonstração om honra 
do lllnstro estadista. Indo in' 
corporados até á sede da lega' 
ção americana. 

Para a noite está tombem 
projcclada uma passeata de es' 
tudantes. 

Haverá grande banquete em 
honra do ar. Elihu Root offcrc' 
eido pelo ministro   do Exterior 

l.m seguida realiza-se um es' 
peclaculo de gala na Opera. 

ARGENTINA 
BUBROS   AlRSS 

Revolução em Entre Rios 

Chegam informações da pro' 
vincia de Entre Rios referindo 
ser grave a situação, havendo 
receios de uma revolução coir 
Ira o artual governo. 

O governo argetitino inter' 
virá para restabelecer a ordem. 

Reczpçâo do  ministre Root 

Os jomaes de hoje dizem que 
estio sendo   ultimados os   pre' 

Discurso proferido anto-hontem' 
em sessão, pelo vereador sr. dr. 
Silva Tclles i 

O sr. Silva Tellcs — Sr. presi- 
dente; não se veja no que vou di- 
zer, o nfiepív ^-'"iio de censura. 
Tonho OcM|itíSv_ p.er acreditado, 
«iiiii .jiiinüo o rtiügí^iío conceito em 
relação ao zciõ'e ao desvo c desta 
('amaro pela prosperidade do muni- 
cípio, do por istouom a incançavel e 
CM lnrecida ucção do digno preleito, 
■no executivo .municipal. 

Nem pode ser outro u impressão 
de quem tenho ocouiponhado de 
perto o desenvolvimento desta ca- 
pital nos ultimus annos. K' notá- 
vel a surpresa quando se observa, 
quando se mede a obra feita _com 
tão poucos recursos. Ao mesmo 
tempo, paucaa cidades do mundo 
poderão dar ettestados do lâo rá- 
pido crescimento e tão notáveis tne- 
Ihoniinontos como   S. Paulo. 

Ser meá, porlunto, perrniltido tra- 
zem esta Camará as Impressões quo 
um ou outro serviço me. ausam, |ior 
me parecerem em desaoí.Vjrdo com 
o espirito superior da adminislra- 
çào municipal. Quero referir-me no 
serviço de abertura de ruas novos 
o seus respectivos alinhamentos. 
Penso, sr. pretldonte, que o serviço 
de abertura dí ruos novas.e pra- 
ças deve ser exercido com o maior 
diseornimento : — deve-se ottonder, 
sempre, tonto ouanto possível, u 
que nmo rua quo so pretenda abrir, 
represente a Sâlísfocção de uma 
necessidade puMica. I^stu neces- 
sidade publico poderá ser u da 
natural expamio du culndc ou 
de um melhoramento na clicula- 
çõo ou mesmo lie um embellczu- 
mento. 

Tem-se, entrMunlo, abusado   da 
abertura de ruis novas, us quaes, 
muitas vezes, «som somente u va- 
lorização do trfrenoa particulares. 

A   cidade di S.  Paulo já c bas- 
tante grande, i sua urea   já   com- 
porto o necesslrio   para   os   con- 
strucções cxigUas pelo crescimen- 
to normal   do sua   populoçãu :    a 
abertura   de ruas  novos, portanto, 
deve ser qucsUb cui<iodn e do má- 
ximo interesse por diversos moti- 
vos; em prímero logar,   pelo lado 
econômico: —um   porlícular   de- 
sejo valoríza><rseu terreno;   (na- 
da nuih natural do que o propne- 

ihrío procurar  apgmcnlor o valor 
dos seus bens)..fias, a municipali- 
dade tem o dever   de   conciliar   o 
interesse dos particulares   com   a 
utilidade geral do município, e es- 
ta se acha ligada por laços estrei- 
tos aos recursos orçamentários. 

O que se ca co seguinte: abre- 
se uma rua nova e é pedida a sua 
nci.citação;- porque são nello con- 
struídas duas ou tres pequenas 
casas, a municipalidade vé-sc des- 
de logo a braços eom recletnoções 
de calçamento e mais melhora- 
mentos para essa rua, o que nem 
sempre é possircl ser attendido, 
por falta de funilamento. Este è o 
lado econômico da    questão. 

lia ainda o lado eslhelico, que 
me parece da   maior  importância. 

WH     U i    ■ 

vai,  Ma» não para ohl. chegando o 
prulongi nio   da ma A Avenida 
Angi-ii.a. aollra allaum novo do»- 
viu, abaolutamanla absurdo. Train- 
tu du unin rua qua tu esta obrin- 
du em terreno virgem, kl asain. 
mu iiukto exprimir. Ora, esse lado 
dn ulduile l> aquolhi para que citA 
Ininlaiidu o desenvidvimunta maior 
du S, PLUIO, U lado du llygínnu' 
I" i   . , 

Nesla« oírciimsiancias. pediria A 
Câmara uma medídn qu« puzeasu 
o prufvllo armado du poder capaz 
du resistir um |ioucu a omn lon- 
drnc(a do abertura do ruas, que, 
dia a dia, auginnnla : qun ficasse 
o prefeito munídu dos poderes ne- 
ressarios para uvitar oa inconvo- 
nlenlot que ainda seja possível 
«anur no momento; por exemplo, 
este do qun acabo da falar. 

A Uirectonu do Obras poderá 
dar InforinaçAes sobra ai e Justo 
o quo estou alllrmando. 

Neslas condiçAcs, tomo n liber- 
dode du apresentar á ronaideraçáo 
da Cumaru a indicação quo mundo 
A mesa. 

ME1 EOROLOGIA   - 
COMMISSAO CEOORAPHICA R OIOl.OfilCA   OO   ESTADO DK S. PAULO 

T 
hin li Jt 

>   TIUPO 
agottu Jv luw 

flbaerv d« v 

Vai  a  liiesu  e è 

IKDIOAdXo   N. 
lido   o seguinte 

121, Di 1W<U 
Proponho que oa commiasAea de 

Justiça e Obras olal>orem, sem fier- 
da du tempo, um pro|eclo de lei, 
ragulamentandu o quo convenba 
sobro a alierlurn da ruaa novaa e 
praças, bem comoaobraos ajinha- 
monlos a serem observados.—Sala 
dos sesstas, II de agosto do IflIM. 
—Silea 7'cffes,—A's commisaãea de 
Justiça e Obras. 

Chronica social 
ANNIVliRSARIOS 

Completa hoje o seu primeiro 
(in in versa rio natalieio o galante 
menino Mario, querido filho do sr. 
Antônio Augusto da Silva, antiga 
funecianarío do Correio desta ca- 
pital. 

— Festeja hoje o seu anníverso- 
rio notalício a galante menino 
Alcdir do Costa. 

— Va/. annos    hoje o sr. olferes 
Adalberto Mernardes  Pcroiro, lua 
ccionario publico. 
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Religiões 
CULTO CATHOLICO 

D. José de Camargo Barros 

No egreja do Santa Iphigcnía o 
revmo. vigário celebrará hoje, ás 
8 horoe, missa com encommcndo- 
ç/io fúnebre, por intenção do d. 
José. 

Os rovmos. coodjuctoros cele- 
brarão tombem missa de requien, 
mandadas celebrar pelos associa- 
ções catholícas da paroehia. 

Na egreja do Coraçfio do Maria 
haverá hojo. As 8 horas, missa 
com Libera-me mandada colebrar 
pelo archiconfrario orecta naquelle 
santuário. 

MISSAS PELAS AI.MAS. — Ccle- 
brarn-so hoje as seguintes ; 

Na oapclla do cemitorto do Vcne 
ravol Ordem Terceira do Carmo, 
ás 8 horas por alma    dos irmãos. 

Na capella da Liberdade, às 8 ho- 
ras, com encommendaçüo. por alma 
das pessoos que foram enforcadas no 
antigo logar em que esta hojo odi- 
flcado a capella, o ern intenção dus 
olmos dos  irmãos  fallccidos. 

Antes da   missa    ha    reza   pelas 
olmos, eom ladainhas,  terço e ora 
çóc -  osneciues. 

— No'capella da Irmandade do 
Sonlissiino, na Cathedial, às 8 ho- 
ras, por ai ma dos irmãos lalleci- 
dos havendo encomrnendação cs- 
pooial, 

—Nn capella do ,Nossa Senhora 
dos Afíliclos, as y lioras, poraitiia 
dos    bemfeilores. 

— Na egreja de N.S.dos Hemedios 
ás 8 horas, miasu polaa almas dos 
irmãos fui lúcidos, havendo encom- 
rnendação especial. 

— Km S. Ilenedicto, ás 8 e meia 
a missa pelas almas com encom- 
mendação e Libera-me, havendo, 
ús 7 horas da noite, terço e ben- 
çnm. 

—Em S. Francisco, às 7 horas 
com terço e ladainha durante a 
missa, c cncommendação o Libera- 
me apor.. 

—O exrno. bispo diocesano ron- 
cede ;.o dias de indulgência 
aos lieis (illo, ouvindo missas as 
segundas-ieiras, ns applicarem em 
favor das almas do purgatório. 

ha   aula de 

8 e meia do 

CATKCISMO. — Hoje 
calccismo. 

Km SanfAnna, ás 
manhã. 

— No Munduqui, em urna das 
salas da escolu dus moninos, 

— Nu egreja do Carmo, ás 6 ho- 
rus da tarde, precedida de visito 
ao Santíssimo, e cantando os alu- 
mnoe antes e depois das aulas. 

— Km Santa Cecilia, As & horas 
da tarde, para os meninos e me- 
ninas que nSo sabem ler. 

ItETiito.—Começou honlom no 
egreja de S. Dento o retiro paro 
os olumnos quo t£m de fazer o 
primeiro communhão no dío 16. 

Ií' pregador o revmo. monse- 
nhor Manuel Vicente. ^ 

KORRJA UA HOA MOUT».—Come 
ça hoje. As 6 e meia boraa da tar- 
do o triduo cm louvor é Nossa 
Senhora da Boa  Morte. 

A festa realiznr-se-é no dia 15 
do corrente, com missa solenns 
e bonçam do Saalissimo Sacra- 
mento. 

A orchestra está sob a regência 
do maestro Comes Cardim. 

4- 
CORAçãO MI MARIA.—Hoje, ás 

6 e meia da lorde, continuará o 
mez do Immaculado Coração de 
Maria, ao respectivo sancloario, 
havendo terço, ladainha, sermão e 
bençam eom o Santíssimo Sacra- 
mento. 

As Bovenae que precedem a fes- 
ta aSlonne   começarão   no dia 18. 

Guarda Nacional 
O sr. coronel dr. José Piedade, 

commondanlo superior, acompu- 
nhadu do sou secretario, tonenle- 
coronol Arlbur llarhosn, estuvu 
hontem, pelo manhã, em visito 110 
quortel do 10.- balo:hão du ínfon- 
laría, no liroz, inspecionando a 
respectiva esarípturaçAo o assis- 
tindo à escola de instruuçffo quo 
então funecionovo, sob o direcçáo 
do major Cláudio Barbosa. S. s. 
loi recebido polo sr. lenente-coro- 
nef Krsncisco Amaro, common- 
danlo do batalhão, c demais olfl- 
cíoes. prestando-lhe a guarda do 
quartel as devidas honras. 

O III.-, como já noticiámos ha 
dias. dará a guarnição o Sú Ca- 
Ihedral por oceasião dos exéquias 
o colebrurem-se no 30.' dia do fal- 
lecimcnlu do saudoso bispo dioce- 
sano, d. José de Camargo llorros, 
formando porisso cm pelotão de 
2-i preços, sob o commondo de um 
ufflcial   subalterno. 

—lislivorom no quartel general 
vários oltieioes pertencentes aos 
l.- o 2.- regimentos do cavulla- 
rio. 

—O sr. cornmandonlo superior 
mandou visitar: o sr. coronol 
Krederico Dronco,- commandante 
do 2.* brigado, que so achava ha 
mozta ousenlu em sua fo/.enda, o 
os srs. tcnenic-coroncl Henrique 
Kagundos e major João Pedro Co- 
rnes Cardim, quo regrossarom da" 
Kuropo. 

—A instrucçflo do offlciaos, na 
escola pratico quo funceionn no 
quartel general, funecionará daqui 
em diante sómenlo ás terças-lei- 
roa, devendo os srs. olliciacs apro- 
senlurem-iie fardados s or-nados. 

—O capitão do 10.* batalhão Ho- 
phael Kortunato de Oliveira, ó cha- 
uiudo o comparecer á secroiana 
geral do coinmondo superior, pa- 
ru negocio do seu interesse. 

— Detalhe do serviço para hoje ; 
listado maior, o capitão Kduardo 

Itodriguea Pai rima. 
Auxiliar, oulferes KrnesloTheo- 

doro Xavier. 
O 2.' bütaliião dará as ordenun- 

ças no quartel general. 
Uniforme, o 3.- 

Movirnenlo do hospilul da San- 
ta Casa do Misericórdia, nada ti 
de agosto : 

K.vistiom em tratamento, Wã ; 
entraram, 12 ; sabiram, 7, failece- 
iam, :i o existem em Iratamênto .'iL'?. 

Kornm dadas 211 consultas, «"ri- 
do Hii de medicina, lli de ciruigia. 
36 degynecologio o 74 de ophtal- 
mologia. 

foram applicados li.') |je(pieiio< 
curativos o leitas fi operações, 
sendo 2 de alto cirurgia e .'! de 
pequena cirurgia. 

A pharmacia do hospital aviou 
421 receitas, sendo lãli poro o ser- 
viço interno, 2fi.'i para o serviço 
externo. 

Kallecoram no hospital : Florin- 
do Augusto   Antunes,   portuguez ; 
Manuel  Cardoso,  portuguez e lier 
dordino Alves dos   Sontos,    brasi 
leiro. 

SANFANNA 
Com regular concorrência rea- 

li/.ou-so hontem, no SanfAnna, o 
terceiro espectacuio do sr. conde 
Krr.esto Patrício. 

Uma dus partes do programmo, 
sem duvido a mais interessante, 
deixou do effectuor-sc por não ha- 
ver na sala um medico, quo se 
prestasse a ir no palco auxiliar o 
sr. Potri/.io na sua auto-suggcs- 
tão. 

No verdade, quem vai ao Ihea- 
lro para assistir a uma exliibição, 
o paga o seu bilhete, não tem 
obrigação alguma de so exhibir, 
muito embora no caso presente 
lhe não seja isso om nndo desai- 
roso, 

Noturilmetilo c tão commodo 
para o sr. Patrizio ochar entre o 
publico os sujeitos parn a» suas 
recitas, me^mo a contra-gosto 
dcsies o sem quo lhes seja pedido 
a devido permissão, como encon- 
trar médicos que graciosamente se 
prestem o auxiliol-o. 

Os espectadores, que pagam paru 
assistir o todos os números de 
um progromrna onnunciado, é que 
se não podam sujeitar o eventua- 
lidades que os prejudiquem, desde 
que não sejam as judicialmente 
consideradas como de força maior. 

Nas suas exlnbiçòes ern especta- 
cuio publico, que não tem o ca- 
racter do sessão acientilica mas 
do diversão para lins industrioos, 
devo o sr. conde Ernesto Patrizio 
lazer-so ocomponhar de pessoal 
que garanto o elle-tivo cumpri- 
mento do programnia onnunciado. 

Para que não desconfio o pu- 
blico de compadresco, bastará que 
sejarn convidados alguns especta- 
dores a constatar do perto os phe- 
nomenos apresentados, subindo ao 
fiai o. 

Kazcrno; estas observações por 
nos parecerem justas as queixas 
quo ouvimos a diversos especta- 
dores, que hontem estiveram no 
SanfAnna. 

P0LYTHEAMA 

do 
■oiTencia os 
hontem   no 

Movimento do Matadour.) Mu- 
nic.pal  no dia 12 de agosto : 

Foram abatidos 160 bovinos, ã7 
suínos. 5    ovinos  e 3    vitellos. 

Foram inutilizados : lli pulmões o 
7 intestinos delgados de bovinos; 
7   pu.mõea e   4 tigados do suinos. 

Emblema   do   carimbo— Peixe. 

FACTOS DIVERSOS 

fbe i <**•*** Mavo ll<raf«r. rfcsísmbnntcs 

K' louvável, * tem merecido elo- 
gios de quantos visitam S. Paulo, 
o empenho coin que a municipa- 
lidade tem procurado melhorar o 
centro da ctátét, qae ara cheio da 
defeitos, os quais se revelam uia- 
da ohi. em eada eanlo da cidadã; 
vA-se o zelo con que a municipa- 
lidade tem proairado renificer c 
alargar mas—Mo com pesado* 
sacrifícios, tudo feito sena violên- 
cias s a contento geral. 

Ora, «o Mo éalo. cansa fanprce- 
sèo deeagradavtl vér-se que, em 
bairros aovoc, onde se trata da 
abrir novas ru«>. bairros que se- 
rio o» rentros irais importante* 
da fatura cidade, aos quaes «en- 
contrem verdadeira* monstruosi- 
dades. 

Paeeo a coaerttlzar os faelos 
para inetillear «fnillo que estou 
expendoadoefli liemos gerae*. Km 
fr«*te é egre|a ia Senta Cecilia 
rasga se iuna rui—a rua D An na 
Cimra—que * una roa nova : ahi 
se verifica o grac defeito do oca 
aliabamenlo. 

Mais ainda :' ha uma rua, 
'•'reio «er a rui lombarTi qwe 
*« trata de abrir esta roa rõrla a 
ms Martim    Pftnenco.   •   ahi jé 
<o'fre um dmidÍBJUs'iffravel. nSo I Cláudio de Sousa 
se sabe por oa» mio, ndo ** a j O serviço de cirurgia terá feita 
Iasg 111» c diftontc. eemo a dire- 1 de fnrro dia à» 1 horas peto dr. 
er*o t aawipUamente diveraa— jfiaiaa e Silva, e de 2 ts 3 pefe dr 

"tn aBprto iac«m»rvb«a«i-   Ctondio  da Sousa. 

Kstá encarregado hoje do ser- 
viço de vaccinoçáo contro o varíola, 
no Oirectoria (Io Serviço Sanitário, 
dos 11 ás 3 jioros da lorde, o in- 
epector «anítorio dr. Saturnino da 
Veiga. 

Maçonaria 
Fiasòsa ODDiHAMAa mensaest 

Po ascembléa geral de delega- 
do — dia 26. 

Lio Coneislorio—dia L 
Uo  Conselho—dia 181 
IJO '1 ribuoal—dia ia 
Da Loja Uuity—!• aexta-faira 

ivmtt, 
Cfl»*D* OaiBHTB IfaTADOAI.— 

A fceeretaiia Geral do Eatado catt 
aberta todos os dias uleia. das 11 
ás 3. e de npile das 7 ós 8. na rua 
Tsbalinguera, 18,   (lelepbroe, ei2jL 

tíuinlaa feiras—Amizade, Guilher- 
me liias. tfctrella da Liberdade 
Giuslízzía a G. Mczzini e Com- 
mercio e Sciencios. 

SEaaAaa 
temanaes 1 

Segoodaa-felras—Heepanha, Ro 
ma, Aifíco Homa. 

Terçta-lciras— Obrclros do Tra» 
telho. Portugal, Itália. 

Uuartaa-feiraa—Seta da Ss^em- 
Lio, Piraiíoinga Aa quintas-feiras 

Ordem e  Progresso. 
Sextas-feiras—Caribaldi, Giorda* 

90 Bruno 
Ouinta-feira—1. -   Maggio. 
I.oj.-. Commercio e Sciencias, 

quinta-feira, sesslo mag.-. de 11- 
liaçio e iniciação. 

Tiveram regular 
dois espectaculos 
Polytlicamn. 

Na nKítinèe, corno á noite, to- 
dos os artistas du troupe, que ora 
alli trabalha, receberam fartos ap- 
piausos. 

Hoje—Kuncção variada , 

piaie 00 loterior 

cnDiMARus   das Lojas 

«Os Estudantes 
O ar. Kucn Vieira Joaíor offe- 

reeea-aos nm exemplar da mar- 
cha que compoz e a que intitulou 
Os Batudanler, impressa aitida- 
mente aa Litkographiã   Moderna. 

Agradeceroo*. 

Oispensarío Dr. Cláudio 
de Sousa 

Oario eunsullaa boje. no Dia- 
pensario Dr. Cláudio de Sonsa, 
ã rua Direita n. M-a, aalcoolisf». 
srphiiiiieos e Tenereos   pobres   o* |.Mojarrieta é reelmealc   superior ã 
«eguínle* médicos: — de meio dta 1 de lodo* os remédios, 
a    I   hora, o dr.    Mello   Olheira, I     Veode-se    ass   precipaes  pbar- 
de I hora ás  2.    o dr. I   Thamaz ' aiaeia* ém Europa e Amenca. 
de Aaomo, de 2 horas as  3.   o dr 

Nos   aeffriicanto*   da    denliçío 

MATHH.AHÍA OUTIIA. 

A drogaria de S. Paulo, dos ara. 
Baruel di Coaip recebeu nova 
remessa do Dtgeativo Mojar- 
rleta ~ 

1.' preciso exigir   que cada hós- 
tia leve asnalsvras DlgeatlvoMo- 
Jarrleta   Vm uni. o estoio faz mais 
effeilo que tio» dúzia de garrafas 
de água mineral   oa de   qualquer 
ontro remédio Alem  de acro úni- 
co tratamealo radical   do estorna 
go a do intssliiio, o Digestivo Mo 
mrneia puriScs o* alimentos, * r 
nando-os assimiláveis.  O legítimo 
Digestivo Mojirriets cura num dia 
aa indigeeWc*.   num mez   as dys- 
pepvía* ou gaslralgiaa. e em Iras ' íegrapbou ao sr. secretario da Jus- 
raeze* aa mais gr.vss mo.aslias j liça pediado providen ias urgeates 
chronicss do Mtoma|(0 e do intes- le mesmo ai fúr preciso a transfe- 
tino. K' universalmeate reconheci- [ rencia dos presos para outro lo- 
do   que   a eficácia    do   Digasiiso j gar. 

—ijoat a ••oraedia em lre« acto*. 

(UOS   . JOR.NAES     DE    ANTK-llO.NTEM; 

Cunipiun» 
Tem sido extraordinário 0 mo- 

vimenlo de entrada e sabida de 
café, na estação da Companhia 
Paulista, nesta cidade, onde o ser- 
viço tem-se exlendido até ús 3 
horas da madrugada. 

A baldcoção du Mogyana paro 
o Paulista, tombem, continua em 
constante actividade. e as duas 
estradas du lerro dão, diariamente, 
grande numero de tren» de cargas 
poro dar vosõo 00 enorme movi- 
mento de cofé. 

—Tendo chegado ao conheci- 
mento do polícia que no bairro 
do Uomlim, próximo a uma San- 
ta Cruz margeando a linha Mo- 
gyana, fora encontrado, enterrado, 
um feto do sexo feminino, a po- 
lícia dirigiu-se para alli o procedeu 
ao desenlarramento, verificando-se 
ser exacta a informaeio. 

O feto foi conduzido á reparti- 
ção. onde o medico legisla vejífl- 
cou que elle tinha apenas 6 me- 
zes de vida ulerína. 

Está aberto o respectivo inqué- 
rito e procede-se á averiguação pa- 
ra se opurar si se trota de um 
crime. 

Hontem o feto foi ínhumado no 
cemitério municipal. 

—Após prolongados soffrimen- 
los. falleccu ante-hontem, ás 8 ho- 
ras da manha, e ante-hontem mes- 
mo, as 4 e meia da tarde foi se- 
pultada, a exma. srs. d. Uenedicta 
Ribas de Camargo, cnhada do 
sr. Carlos Fernandes, antigo em- 
pregado da Companhia Mogyana. 

Sobre o ferelro foram deposita- 
dos, entre outras, as seguintes co- 
roas : Saudadee de Carlos Fernan- 
des e família : Hecordaçáo de seu 
irmão Pedro de Camargo e mu- 
lher ; Saudades de tua mie Maria 
Rila de Avlta e família. 

—O sr. director 1 nlerino doGym- 
nasio indeferiu a repreaentavio 
doa alumao* daqaelle eelabeUei- 
mento. que pedia a mudaaça do 
horário daa aulas, em vista da aio 
concordarem os lentes. 

mrtigmmrm 

Em consequene a do lastimável 
estsdo em que se aeba a radAa 
daaia cidade, o ar. dr. delecado de 
polícia, de combinaçdo cora os ara. 
promotor, juiz anbsiítuloe dr. pre- 
sidente de Tribunal    do Jurv,    te. 

tomaram parte na comedia, come' 
çundo por Ismania dos Santos que 
deu 00 papel dn Umatia o verda- 
deiro typò duma velho aasonhado, 
pretensa a conquista ds casa- 
mento, 

Ismenio leva acenas magníficas, 
trazendo os espectadores em con- 
stante hílurídsde. 

— Por iniciativa do sr. dr. Do- 
mingos Alves Matheus. presidente 
do 'Centro Calholicoi desta cidade, 
foi aberta urna sübscripçéo entro 
OH sooio», ollm ds mandarem fazei 
um estandarte. A ideo loi muilo 
beHf acolhida. Merece louvores a 
iniciativa do sr. presidente e fol- 
gamos cm breve ver o tCcntro» 
com um distinctivo que prove ain- 
da n.a.s o adeantamento da socie- 
dade. 

— O dr. procurador seccional da 
Hepublíca requoreu que fosse ar- 
cliivudo inquérito aberto pelo dr, 
delegado de policio desto cidade, 
relativamente A passagem de uma 
nota  falsa do cincoenla mil  reie. 

O dr. juiz substituto cm exercí- 
cio conformou-nc com o requeri- 
mento do rcpresenlante do mínía- 
terio publico federal e mandou ar- 
chivar o inqusrilo. 

Km virtude dast* (oram presos 
os srs. José Francisco dos Santos 
e Arlindo de Sousa Nello, a favor 
dos quoes concedeu o sr. !.• juu 
de paz, exercendo as atiribuiçõea 
de iiiiz de direito, ordem do Ao- 
beaa-r.orpu8. 

Figuram oirid» no inquérito, ora 
arclnvado por dscisio da justiça 
lederal, os srs. JoAo de Sousa NeU 
to. José Dantas Muniz, João Uit- 
lencourt eAníooio Dantes Muniz. 

S.   Carlos 
Desde anlc-honlem que »e acha 

nesta cidade o sr. dr. Symphoroso 
de Lara Fernandes, encarregado 
pelo governo do Estado da orga- 
nização de cooperativas agrícolas, 

S. s. veiu recommendado pelo 
sr. dr. Carlos Hoielho aos sro. 
presidente e intendente do Câmara 
Mun.cipal c deverá organizar nes- 
te município uma ou mais coope- 
rativas. 

—Contribuíram mais para os 
obras da nossa egreja parochial oa 
Beguintea senhores : 

Marcohno de Arruda Campos, 
Antônio Monteiro do Pinho. Adria- 
no Exposto, Leopoldino Corrêa da 
Silva. Kmygdio de Godoy, llygíno 
Brandão, .loão Carlos Õonçalvss e 
Joaquim  Pirnentel  de  Oliveira. 

— Em diligencia organizada 
quarta-feira ultima, pelo dr dele- 
gado de policia, fororn oppreheo- 
didos mais tres anímoes no sitio 
de Francisco Ja ■ mhi de Oliveira, 
nas proximidades de Capão Preto. 

SPO^T 
ROWINQ 

O Club de RogataB S. Paulo 
acaba de enriquecer a sua flolilha 
t|uvial com um Ouíe ríyger a qua- 
tro, reinos exjircssanierite fabrica- 
do om Paris rob encommenda da 
Casa  Maurica   Orumbaok * Cia. 

Para commemorar o boptismo e 
lançamento nagua dessa elegante 
ernbar. ação de rnüdernissírno typo, 
o symjiathico Club realizará no 
proxirno domingo uniu otruhenle 
festa sfjoniva cujo progromrna a- 
chu-se em elaboração. 

Num dos inlervallos dessa fes- 
to serão distribuídas riquíssimas 
medalhas do ouro nos 6 Irípuíon- 
los do )'(.ie que ganhou o CAM- 
PEONATO UK lynã, realizado .cm 
Santos em outubro do anno pas- 
sado, cm presença do sr.presidenli 
do listado, secretario, chefe de Po- 
licia e de grande numero de se- 
nhoras c cavalheiro» desta Ca- 
pital. 

TURF 

üo Jornal ão Commercio ds hon 
tem, extranimos a sejiiinte notí- 
cia : 

(EctlPSE S.AíI^S — Ksia . mde 
prova ingleza. disf: •■.'.■; t,.j dh 2 
do mez passado, en. "sun lown 
Park, foi gonhu pelo cavaliu í.lan- 
r/üli/, por Wildflower a Coneus- 
sion, de propriedade de M. I.. Neu- 
mann. 

3 2- logar coube a Heppo, d» 
Barão do RotschiU s o 3 '. a 
Wombieell, do Duque da Por!- 
land.t 

de Eduardo (iarrido. intitulada 
Mosifni (,.< por ror./ri*. e á opere- 
ta cm um acto—rmmferta n'ml- 
dea. fez aalo-boalaoi o saa bcae- 
ficio a grar.osa sinUl.igente actr.z 
d. Jalia dos Santoa. 

O desempenho, deante 'lama pla- 
lea regular, hn magai6rr, náo aa 
pods dese-ar mar* dps srtuiS" que 

N'0 Pait de hontem encontrá- 
mos as noticias seguintes sobre o 
turf extrangeiro, que hoje repro- 
duzimos : 

FHANçA. 

A 7 de julbo foi disputada cm 
Amíena o Grand Prim itAmltni'. 
cujo resultado foi o seguinte 1 

Orand PrLt SAtnuns. — Pars 
todo cavatlo—3.O0O   metros. 

Borgia. csstanhs. cinco annos 
57 kilos, por Líllls Ouck s llla- 
ckleg. de M. A. Affeile, Milton 
Henri f. 
Monsíeur Perícbon,   Belbouse.   M 
kilos 3-. 
Shadesv H. O.  Slern, flO-kiloe, 3-. 

Sem collocaçéo. Cranda   Demoi- 
s' lie e Beppo. 

A corrida foi ganha apenas por 
cabeça lendo sido graada favorita 
Sbadow H. 

—Em Auleoil dispuUram se a 8 
de julho, daas provas clássica*, 
que embora de mediocra impor- 
tância, sllrairam ao pitlorcaro hip- 
podromo grande  concorrrnoa. 

O' resultados dessss carreiraa 
foram os seguintes : 

Prir Aqiándo.—i.Vm metros — 
Steeple Chate— Anímses de tres 
snnos—19.000 francos. 

IFr.rrr raslanko. Ires aneos, 82 
kiloa, por Samt Dsmien s Ktia- 
celle. d* M PGzcr. R. sanval. |-. 
Polichínelle II, PsrfremeBt a-, 
Mamhrinc. Bnrlsad 3-. 

Sem collocaçío- «ei* animaes. 
PrLe   Firino — ».00n metro* — 

■SiírpV c*i' ■ — lã.fmo francos. 
Zinqara. alazé. cinco anno*. #7 

kilos. pot l>! Sancr e Tb* dka 
Evl. do (V-(fe RtKl-il»! da Porzie. 
Séddoa 1-. 
Scipion 11. Perfrement >. 
firozar. Cbapmann ». 

Sem collaeaçSa. eitn aaiir.aoOL 
— O PrtM Va/oie. «tn itnnle r%m- 

se. drápotado a 1S   da   jaeao.    a* 
Satat   Oooa.   lev* • r<>»e"a^.* *M 
gai*!* 
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}/tiMiiliititi, ratlMnho, troti nnnoa, 
ti. klU», | "i l«ltl"> " ''■ (-"rliin- 
|... d» M II Cln.iii, Cutlrciuini 1*. 
Omlur  Nfwy 3 . 
Uenilcre \V(il»oii ü-, 

• - (1 /'na- Jiiulerl, itrn n, t/,li' 
rhatf*, rurrído n II d* junho, lui 
uiinbn por MaiuH II, por Miruir 
ilu rorlii^nl •• M . .1. ii llliiili, ii- 
MiiVi jinlrrno *l(i «■«un  MIKííIIIMV 

— i.in Mim i,ii I aflliir ilUpU- 
(ou-Mi n l!   tio   lunbo, u nRulnl* 
|irovti : 

l'n.i- I.HHID it'<)i      a.uiHi inetroi. 
tíraf, Mtlanbo, qtioira IIIUIOH. itl 

kiloi, (ior Bril e lloymlir.'. do M. 
Niikiii ii.i.m MI, N. Taner !'■ 
(..ii.iiii i.- II, Bpãart ü'. 
liruuil)' liunoi-tillf, (iniil^nn     li\ 

í- m . i. I.. •'.... Jark (< l.un t.ru, 
UrlIiKiiidii i.ii.iii.' lira*, It.irnx, 
A|«iiBfio. CliarloilB II, Nompsr t 
Aiilinoih 

Tampoi 171 iraundott 
— MeMiíi u.;t'/i«iiio n.npimrccil o 

viil<:iil<> Kimu.niir. \eiicc<lor ilv 
Crand /VM>, ili- IWB. 

Coiitm Ioda « mpaclallWi o d- 
Iho do Wlnkiii.i.r» Prlde ootfreu 
Inimriiila dorrpla, u-mlo o vou-'»- 
il..r do | •1... ilniln nu. rateio lie 
616 Iraitcaa, 

lí^kn iiirriini levo n Nr^uinlr r»- 
Mlllll.i.. ' 

Prías ilv //KíM—2.I(K) molroí, 
1'urjnil,   Blaxflo    *f\e    aanoo, Ml 

kiloii, por floipodar v   Hrlmoiwt», 
do  M.  Mmino rindo. 
Mlllon llonry 1,' 
riniii.iiH II. K Tnvlor, *7 kilos 2.' 
Monliloull, Cli, rliililH^l! kiluii:!,- 
Putii Kréro, J. Hoilt, 59 kilo» *.• 
Flnamour, N> Turnop, f.n kilo» 6." 
HíJIIíI^OII, ItilhoiiMi. Ml l.i o- «.• 

Tciiipo.  IW  leRUiidoo. 
— O»"// Sirf*. infio do volcnto 

cíivn le iriinoc/. Querido, araba do 
«rr odquirida polo lur/rnart nrí;.Mi- 
liiio M. Cnrios l.uro,' por M.UÜO 
fnm.os. 

/'ri.r Ihrmil. em 2.200 inelros 
d.. iMi.dtio iranros du promio, diü- 
pulndo cm Siiim Cloud, ti K du 
|Ullio, di (.'nnlio por mHo corpo 
por / r ('//r7/./.(., nli.zrto. Ires otinos, 
^li kilos. por 1.0 s1i(;iii(iir<> c Cy- 
clopée, do M. X. Hoili. dirigido 
por Mfir^oii, fiitríimlo ctn 2.' l'-rí- 
tníiiri' c em ;).•  Old   I.ndy, 

Sim . (.Ilorni.fío. riienlx, IVIilc 
Amie, Sylvíiiie. CnvulKodoiir, Neuil, 
Prond, Sumljic cl Meme o H.si. e 
Heule. 

—O rcsultodo (.'enil do Priw tlu 
Pivniilenl íle In Rr/tuhliijiic, rujos 
ven. odorea lonios os primeiros u 
dor, foi o sofíuinic: 

/'ri.c ilo PrOndent de Ia Repu- 
blique. — 2.600 metros. — Premos 
lÜO.OOÕ Irmiros o mn ol;iu<-lo do 
nrlc offerecido pelo prcoidonlo dn 
Uepublica : 

Muintcnotu iilnzõo, Ires onnos, 
52 n meio kilo^, por I.c SoRitlairo 
3 Mareio, de M. \V. K. Vonder- 
l.iil, Kiinseh I.' 
1'iiir a (iordii, /i.iiin, quatro im- 
nos. '>! k lo^, por Le Luprii-orn c 
1'h.l.ie. do M. .1. Lieux, Cbarlm 
Chil.is 2.- 
Puder, ala/fio, três minos. h'i ki- 
lü«, por Sn ul Uris e Kilenroe, de 
M . VA. Cuntiinglon, lligga 3, ■ 
Pr.Hi.pe. filiiz.-u). Ires unnos, r.2 
kiios, por Síiint Mrio c Princessn 
li.c, de M. Hd, Cunninglon, (i. 
Bnrliiülumeu i' 
Cly.ie. N.   1 urner, 07 kilos 6.' 
Mutilins   Ia   Marche,    1'arfremcnt 

li.- 
7 . ' 
B. • 
íl.- 

10.- 
ki- 

11.- 

que    nüo   st; 
de  Moison 

r.2  ki.os 
l-lvinf; Blar, llolljs, fiil kilos 
Stn zsi.  M .   Ilenry, 50 kilos 
Uf^.it.i.-íle. speneer, 52 kilos 
Munt ieu, lièlliouse. ,r»2 kilos 
Oloui,Iou     II.    norrigon,   r,: 
los 

(iniiho  por il(4 do eorpo. 
Tempo, JÍ.H segundos. 
Hroeope, hlying Smr. Slroz/,1 o 

Mi.m i.ii pii.vurnm n corrido oté 
o müiü do [lercurüo, quuiido 1'uti- 
t.i Gordo i-e epoderou du vonguor- 
dn. 

Na ir i.i final, Muilonon. que 
loi.-i ditigido nos iiliin.os postos, 
tivíiiieoii ..Jin energia o atacou o 
eguii, .jiie su ..-IIIMIIíII 'loo metros 
antes do disrn 

Molllílis jn Mí.lelie, 
dii bem ei.11. íl i i tu 
l.nftille,   nèo  fl^uiou. 

Iviie <■  Pm tu    i    i 'l.i     tvpr n- 
luntes de M. I.uux, foram os fa- 
voritos seguindo-so Mninlcnon e 
C.yil. 

—Entre os onimaes de dois un- 
nos que agora eslréíiram em l'r.-.n- 
f.u, lui um polro em que .. seu 
proprictanu, M. I. Prall, .lei..si- 
ta grandes esperanças : Moji^tcur 
liei'íii're(. por Suiut Damien c 
Mareio, irmão materno de Mí.iu- 
lenon, ê um animal de formas ir- 
repreíiensiveis e tpie i.roinetle 
boorar o seu ntitno mais ve- 
lho, 

— M. Miehel líphrussi, impor- 
tante proprietário do turf Iran- 
.■.■z, fontrnelou os serviços do jo- 
ckey norte omericano T, línrns. 
que o íinno passado obteve 70 vi- 
etorlas sobre Íi52 vezes que nion- 
lou. 

T. Burns cliegou a Paris a 19 
de julho. 

--(i PIí.T. ile Heaucais, emS.bOO 
metros, de 20.000 francos de pre- 
rn o, rorruio cm Maison l.allitte 
u 11. de julho, teve o seguinte re 
suitado : 

Monsicur Períohon, castanho, 
três annos, M kilos, por Clialet e 
Mndome Uonface, de M. Panloll 
Beihonsc 1.' 
Montmartre 2.' 
IrJhüJou II ., 3.' 

Sem eoUação, Tillodü, Mursan, 
Odkleigh, Jaek ó Lanlern e Noc- 
nia. 

Tempo, 2;10 segundos. 
— Knire. as polrancas de doin on- 

no-s que deviam estrear a 80 de 
julho, na Premiàrtí Ponlcdee Pau- 
liches liyuravain Orango II, por 
l'lyiig  lox e Poupée. 

Sadio, por Klyng Fox e Alta e 
l/Ensorleuse, por Klyng l''ox e 
Venia, todas de propriedade de M. 
Kdmond Dlane. 

Khadidjab, por le Hoi Soleil c 
Kigil Kourgan, de M. de Sainl 
de Alary. 

Vespery, por Martagon o Vcs- 
pers, irmã próprio du eguo Juréa, 
que eslava no nosso twj, pro- 
priedade du barão de Hothschild. 

- Na l'rei. •ére Poule de." Pou- 
lain», que devia ser disputada na 
mesmo dia, M. Kdmond Blanc 
bavi* inseriplo Zakar. por Klyng 
lox e Kosalinde, Allah. por Myng 
Vo\ e Kinaude. irmão paterno de 
Jardy. Vul d'Or e Ajax «m terno 
'<• Kinasseur. e Myron. por Flyng 
■ ox e Airs ..u.l (ír»ce%, irmão 
próprio de Jardy. 

iNIÍI.AICRnA. 

A temporada de jnlbo, na In- 
{loierrn. foi feeundo em provas de 
■egular importância. 

A 17 (oi disputado em Nevvmai- 
»et o Dulinijhum Pinte, em 2M# 
metros, de    lih. 1,000    de prêmio. 
3uc forneceu esplendida victorio a 

faina, três onnos, A5 kilos, por 
Marco e ilarem.de M. Heinemann. 
dirigido por liiggs, entrando cm 
2.' 'Cold Hisch «cm 3.- Cherry 
Dip. 

San collocação dois animaas. 
—O /efland Plate. para snimws 

de tre* annos- em 2.400 metros, 
de   lib. 600 de   prêmio,   deu logsr 
• ms» ama prova superioridade 
do poldro Sanry, por biainoad 
Jubilée c Dame Agueta. de pro- 
priedade de M. l!«-«, dirigido por 
Mdden. 

— O CkeHerfield -•'.■',. para 
poldros   da   dois annos. disputado 
• 19 de julho, foi levantado por 
laleani, por t-a veno e Gall.naria, 
do msior f.. I.oder. dirigido por 
IRHM. 

Correram mais quatro anirnaes. 

HcijniCA 

A ti de tulho foi disputado em 
Ostende o Grand Prír da Kartaal 
fOttend em l.fiW) metros, de 
20.000 franrea de prenio. com • 
seguisU resultado ; 

Nonk Pote. quatro aaaaa, ãi 
kilos. per Cabal feire e >'or!k iw, 
propriedade de : 
M. /ean ^cera.   Hardy ].-. 
Tjrol. i- B«lff 2.- 
Bobeftf. jtiès&a 9. - 

•■iem eollor/.rflo.    I u  k|xra*ka's. 
(iniiinlle,  V u u ■ hniiip'dor, 

O I.'I .ti'tm Imet niiftoHtil. 
toln I.IOj Mlutrus, d"' lil.iéUO ll.in- 
COS, loirolu em (Utemle, II li. ile 
jiiltio, lui gaiibu imr /.mn/iú-ri. 
Ires unii <. d,", kilu». pm rasllssan 
0 lui//..'. de M, AHIIIIIUII, dirigida 
iior MIIIKI , 

Klour foi 2' u KtU Ml i*. 
■ O Príe de Uufii; em I HW 

nielius, oorrldos   nu   niaamo dm, 
lornuerll olllia liellu v.etollll II ve- 
lo,', eitnn de quatro iiniioe, ltu*e, 
por Wiin llaneo a lluyul lletrenl, 
de M. Kpbruaala dirigida por siein. 

Topoln (oi 2' li ehegar, vindo 
upos  nove uniniiies. 

—O PliiB dei Fougíriê, f to 2.otio 
meliot, du Ifi.tKKI   Iruneos,    diipil* 
tudo a 17 de    julho,    loiuliem em 
(Memle, lui lavonlado  por   fileji 
riu, cinca annoa,   fid   Lilns,    por 
llllle (iiviui ii  Ijllueker'*    Wlte,    d« 
kl     Murinu   Ciado,   ibrigidu   por 
Milton Ilenry, quu listeit um  lote 
do ..'i.   iiil\. i■ *i,iii'', 

Al,l.rUANIIA 
hei», o glorioso r/VtcA das pistns 

nllriiiàes. tonqiiiMou a H de julho 
IIIUíK um bnll.ntiie Iriiiiuiiliu, no 
pieimu ikhleüeii, de aOiOUÜÍOOfl do 
prêmio, < ui 2.2liu mrtroí, balan- 
do lii.ilmenlii lliiby Clipe Ibidam, 
cotiaidoradoa os dois inelbores uni- 
miies domielle luif, depui» do lllho 
(lu    llnIMilbul. 

I''rl.*, que ju obteve oste nnno 12 
vietonos em 14 vozaa que coneii. 
(oi dirigido pelo aetl joekey bobi- 
llioi, o norte ninoncuno 0'Connor, 

O total de preinios levoiila.los 
este atino pelo brioso onimnl ju 
se elovn n l«li:0iKlji(Hiü. 

- A 18 «o jiiiho eslriVui em Iter- 
lim num pureo cm 1,000 metros, 
o potronca de dois annos PabulOi 
iriiui prppria do eme/i Fale, 

A polrufieu de M, Weinberg 
lionroii o sangue que lhe corra 
nus veias. Iriumpliunilo oohro Oro Oi 
que nté então era conaidcrodo o 
melhor represoninnlo da  turma. 

—O grunde prêmio de llerlim, 
dis|uitado u Ifi de julho, loi levan- 
tado por /■Vafi/io, aoguldo da l)or- 
by Cnp, Dominó, Ibidoni o Am- 
rum. 

leis não (Oi iilislado. 
RúSSIA 
A h de julho lui disputada l. 

maior provo do tu/f russo, o l>er- 
l'l/ de /I/OSCOíO, 

llummuruby, um tilho de Ont- 
tee More, eiuontravo-se com Po- 
lisson n (írom, seus iois rivaes, e 
mais seis adversários de ordem in- 
ferior, 

A provo despertou o mais vivo 
enlliusiusmo, tendo llninmiiriiliy 
conquistado honrosa o fácil victo- 
rio, seguido dos seus rnois fortes 
compelido raa. 

O Òalcs, disputado no domingo 
anterior, havia sido levantado jior 
Prini^esse l.uiac, irmã potarno do 
vencedor do* lierby, 

ITáLIA 

Até .10 de junho eram os se- 
guintes os proprietários do turf 
italiaiio que maiores sotnmos hu- 
viaru  levantado em corridas rcas: 

[■nofRiF.rAiuos t.mAS 

Sir Hlioluiid  211.100 
Principe floriu  
K.   K  Hu.eoni  7ILf.7ó 
A.   Chantre  60.060 
llaras Cnsilino  80.691 
Muras  Volto  25.900 
peiirie tierbido  22. il.'.0 
It,   1., fluasliila  20.160 
i.'omli.' iiostogi  
Pl.neipe   IVIello  

10.b7S 
19.075 

Ivcurie Torincso  1 li. 020 

TIRO 

SOCIKOADR  rAUl.ISTA     DE i mo AO 
ALVO 

ViWn  Muiiana 

Resultado dos exenieias em 12 
de agosto de llliilí. 

1.'série—200 metros—Fuzil Mau- 
ser—Tiro real õ disparos. Posição 
em   pè, 

João .laffet, impactos 4, pontos 
150- porcentogem BO; Antônio Pro- 
copio  lerraz, fi,,!.''.'!, 100: Luiz Sor- 
l|,  4   (10.     SO;   Leopoldo   Detliell,   ,'i, 
■lu, BO; Olavo llaiisson, 2, 40, 40; 
Jo-í' Calszans Rodrigues, 2, 80, -10; 
Kluilil  Kury, I, 10, 20. 

2," série—300 metros, idem idom. 
1 u /, Smli, impactos 2 pontos 

SO, porecnliigen. 40; .loão Joffel, 2, 
(50, 40;    Leopoldo    Dielrieh,   3, fjü, 
liO.   ÒlUVO   lio 11890II,     2.  .'ül,     .{O;   A. 
Pro.-ojiio Ferraz, 2, 60, 40; ,losê 
Cslozans Rodrigues. 2, 20, 40; Ka- 
lil Kury, 1, 10, 20; dr. Silveira 
Nelto, 8, r>0. 80, 

3."  série—10 I metros, idem idem. 
Luiz Sarli, impados 4. pontos 

100, porcentagem IíO; A. Procopio 
herruz. 4. 130, 80; João Jaffetj 4, 
110, 80; Leopoldo Dietricb, 4, 60, 
«I!; Olavo Ilansson, b, 09 ISO; José 
Calazans lioilrigues, 3, 90, 60; Ku- 
lil Kury, 2, 40, 40; dr. Silveira 
Netto, 4,   120, 80, 

ASSOCIAÇÕES 

SOCIEDADE IIIIHANITAIUA UOS 
LMPMKIíAOOS WO COUUKRCIO DE 
S. PAOI.õ.—Com a presença de mui- 
tos directores realizou-se ante-hon- 
tem a reunião ordinária da directo- 
rio desta  Sociedade. 

O expediente constou de offieios: 
do sr. dr, livarislo Uacellar; da As- 
soci.Mçãu i^oulisto dos Sanatórios 
j)ara tuberculosos; circular do S. 
P. do Soccorros Mútuos; relatório 
do beneficente e requerimento de 
d. Pirroina Reis. 

Foram recebidos dois volumes 
paro o bibiiothaca e um para a 
phorma ia, sendo offertantes os srs. 
Gil Pinheiro c dr. Fvoristo Uacel- 
lar. 

Foram consignados na aclo vo- 
tos de pesor pelo falleeimento dos 
sócios srs. livarislo Durão u Cos- 
siono Dias de Castro e pelo des- 
apparecimento do saudoso bispo de 
S. Paulo, exmo. e revmo. sr. d. 
José de Camargo Barros, ftcando 
resolvido dirigir offícíos de p.-su- 
mea ao revmo. cabido du diojeae 
e ao eminrntisrimo sr. cardeal d. 
Joaquim Arcoverde. 

Na ordem dos trahslhos foi no- 
meada uma commissâo composta 
dos srs. Lueio de Mello, liabriel 
Colti c Alfredo Uuprat, para lazer 
entrega do officio ao (Zabido e aprs- 
seolar pêsames ao exmo, sr. gover- 
nador do bispado. 

Foram lidas e epprovades oito 
propostas de admissio, sendo ar- 
ceitos para sócios os srs. Uazilio 
Miguel Rodrigues da Cunha, como 
remido; Anhur Vergueiro da Costa 
Machado, Antônio Fogaça, Fucly- 
des Uonçalves da Silva, Joio Tau- 
i no Holím. Joio Climaco de I ins- 
iro Marcos Rolim e Silvino Mar- 
condes de iio.lfcy, como contribu- 
intes. 

COKGKESSO DRAMáTICO C RE- 
CHEATIVO CIDF.AI. pArnsTA». »-Oa 
ensaios dançantes do Congretuo, 
realizam-se todas as terçae-leiraa, 
das 7 horas « meia ás 10 fcorae s 
meia da noits^i.n sede social è rua 
llorcnro Je Abreu n. 29 (Salão 
Exceiciorl. 

AssoriA<.Ão DE HEKEFicenciA 
MCTITA PAI ris IA. — Dia 18, aa 7 
horas da noite, aasemblca gerai, 
para eleu.io do I.* seeresarw), a 
aède social, rua Sebastiio Pereira 
■. 72. 

GREUIU DUAHATICO RECREATIVO 
«APOI i., —Amanhi, ás S boras da 
tarde, assembléa geral extraordi- 
nária para approvaf-ão de estatu- 
tos. 

GREUIO DRAHvnco «AMUI.A 
OMHMTs,—Dia 18. reunião intima. 

I Mio CATIIOUCA SAN ro Aoea- 
TIKBO.-F^ta saaaciafto mantém 
aberto* es sens aaiõea diar amesia 
das 14 ss i da tarde e ds« 7 és !• 
da noite psoporriesande aas aeos 
f^otaét» a ienora dos jornara 
diários - Carreie Pmuimtent,, Sã» 
PwwH e Jtntfl é*    Brmil:   êm 

1111 ■    ,".ir;wwx11.1-," —r—- 
i.niannrios f'*litndiirír CViíAo/ieo, 

'. .»■    Mnriii      Crustidu, Stwáuariu 

A /Vii'i'/i.(d.., e dói, iliensagelrus i 
o llniêil KfiqpAico, Rvlvltm ^tde- 
num,, ti /•(* íjtriflâf líuletiif I/H 
Iteeofáu ite s.   Jii.r v fíuleiim da 
/'< ii 44'* Í111111.. Aniuiiiv. 

(inUFO DlIAMAVtCO I. RklllllAlt- 
MI* PAULISTA — A sédn saeiol do 
Õrupa foi Iranslerído paia o ■ MA.. 
Fxrelsior. llOVelldo illsilloi lllll- 
..1.11'. ■■ todos o* qunrtut-feirns dos 
D lis II  iiuros du  iioile. 

— Puni a '.'l ■ 11. .1 . social, 11 reu- 
llur*Sa em 2H de julho próximo 
liilmo. 1111 sede social, com a le- 
Vlsla 1 oi H aetos 'f im-lim ent eitmt, 
inhuse  i i 111.. a lintu do rouvllss, 

1,1.1 m , po (°OUUKIII:IO,— A hi- 
|.,, 'i. 1. ■.,. (iieiiuo esta fiunqiiru- 
• u ao publico, lios dias ir. i- das 
11 i'% 4 In..." e.i tarde, dotuinjíüs 
t Initilos du niii.o d,11 us 3 hiirus. 

PNIXO CAIIIOMC. JANIO AOOII- 
'HKiio, —Coiitiiiiiam, n- qiiuitns-fui- 
ras v ■ 'il.bi.di., us nulos de luslo- 
1.11 dn rrligiAu, us H hurns dn noite, 

|{sso osfO^ioçÃO mamem nl.irlos 
os «eus paióis, diariumenle, das 10 
, '■ 5 du tarde u dai 7 és 10 dn 
noite, 

llin. I.ibero li..11,11.., ,..j, «sqil.llll 
da rua   Direito, 

(1Ai1iM.11, M; I.KIITIIIA FAIIUNIIKS 
VAIIKI.IA.—AI ho-se oherto das 2e 
meia as t> horas do tarde, paro 
leitlirn dr livros c jornnes, 

GRIUIIO    IIMAMATICO   ALMEIDA 
(íAIIIIKTI,—A-s qnintos-fo ms <I do- 
mingos «Ias N 6a 1U horus dr  noite , 
ensaios de danço. 1 

SOCIIDADI   DRAMáTICA   R   DAN- | 
çANTB Fi.on no PARV.—Translonu 
a rua   téds jmrn   u  rua liodriguos* 
lios Santos 11   2. 

ClMTRO   UnAMATlCO     E     lll    IIIHA 
TIVI. Johi." RICARDO. — Tranaloriti 
(nu lédc social para 11 ruu Pioran- 
cio de Abreu    11.    22,   havendo en- 1 
mios    dnncantes   fis quarlas-fuirui 
rias V 112 us lul|2 1I0 noite. 1 

(ilKMIo lU-rnrATivo PNIâOPAU- ' 
LISTA,—ICalO soeiedfide mudoiin sim | 
nile paru  rua   FÍOronciO de   Abreu, 
i2, onde huverii Iodas as segúndus- 
feiras, eneoioa dunçanlesy   das ti ín 
11  boins da  noite. 

SM.     ' 

ilein    |'i 1   IH 
SM >; a Si <| > kilos   , 

Ni,»n  Snrk, dl- 
1.. 10 jortac    Lu a 2õ ueiil*, ' 

IIUM '    itnjiur') 
por  Liim  ki,    20 «l 0  (. 
i,.'i.   iviitor) 
1. 1   l,i üo  ks,    21 s| ii  |. 
uriellui   ( va- 
iii) por l.ooo 
Li oa    20   . ri ■(, 

LINIIAi   HKIIULAIISS 

Nova York por «gcoo, 30 cmits 
o 6 ■(. 

Novn Orleans ir sueca, 30 ean* 
ts, o 6 ' |, 

Hovra pur UOII kilos, 26 li . n 
10   1. 

iloideuiix j.ur MM) kilos, 86 frs, « 
lü-|, 

i.oliilrcs o Soiitamjitoii Jior 1.000 
kilos   20 Irr. e f. ■). 

Hamburgo porl.OOQ kilos, 2s|d 
dr 6 ■ |. 

Antuérpia e Ro<lurdain porl.uOO 
kilos, 6 s|il e 6 ,J' 

Secçâo Livre 

.AKYI.ü S.  JQXO—Podo wr visita- 
do tio   ulCmo   domitiRO   iia   cíidu 
rr'/,  iUm  11   Lui.'- du    inanliii   a   'A 
uu   tòita*. 

Koviirenloterro-viarla 
6. PAULO KA1LWAY COMPANY 

Mc\!ni(iitn   do dlu li   tlu   usaista ile 

Siüit» s :— CnrrcKndns no nrnm/nm; 
UU \ii(;ft«s; ilcrcfirrc^uilos no onrin- 
tini, •:«■>. lUfcuricpNlos no pnloo, I"; 
jonioetflcis oo cAus, '£iQ; earru^acloiino 
ciifri, Iftií, íii-inliui no cÃes (vasio»), 'A'i, 
ti dtftposltftouo crttB, dtjioi-» das 5 lio- 
Wf itn lintt . W). 

Knlrnriun, UJ.IKl UGeos do enfí, 
Sorrn:--(>i'rt rnrn Vi: viagens, ropro- 

irnlnndu :t72 whlculos. 
Unir. r—CorrcRados com vnrlan gene* 

roa, 'Jb VAf(fi«íi ; iletenrrtfgiiftós com 
vtrUi.t símios, 'il. 

•nry ; — tJirii:(;ink.s com VftHoi (ío* 
iit,r<i!i1 li" vnc.f*"-!!; ties*-! :rctír.c;oa rwn 
vsríos^ciioroí, 'J14, rivfccnrfeKadoi coru 
VOl i(-s iniiWltilcs,    07. 

^. fuiilo i — CamigndtHi rí-m varlM 
pi-iifiof, VI t a^< i><,. di-scitri t^nduik cotn 
viuinM ficiuTíjH, :,;. 

Jnmliut.y: ~ I iili< iHics (t CotnpanUirt 
l'iitilfítii, 4M MU,'"S; recebidoi da 
rt iiiLMibiu I -iiiii;.;;.. 31Í). 

COMMERCIO 
TAJ'1 I.I-AW i>E   Fiisrrm 

FHKTKS ron NAVIOS A vi:i,\ 
vAronEs EXTBAonoiwAnioa 

Cano) á  ordem 
por Í.OÜÜ   IíS.    ^7 s| ü • [. 

Gibiü lor à or- 

Agencia   Vclox 

O  NOBtO  BRnVIçO   TBIaRdlIAPIlKX) 

UM \  DlíCLAnAÇXO 
KSPONTANEA 

Nü Conutwrcío itv Cutnpincté do 
bontem. n. 1.71*1, porte rditoriul, 
encontro-ta n Beguínto noiicio, BU- 

hurdiiutila  ú cpigrnphu Os NOSSOS 

TM.KiltAWMAS  ! 

cNflO í-Ao |>cr|Uon08 os eíicrificios 
quo nOB lemos imposto pnr« for- 
lloeormoB (liíiiiniiu-nl'! nos nossos 
IciloreBi noticioa iRleKrophícai « 
informaçõoa de ultima hora sobre 
os moifi nolavelí ocontecimenioB 
do pn /  v ilo oxtrungeiro. 

Nflo síio prquonos oasoa sorpifl- 
nios, rcpatimoB, moa danio*noa por 
bom '-oir.pensados no accoiloçAo 
sompro crosconlo quo esta corv* 
qulatondo csln folhu. 

A's S hoiüi da rn^nhü poucoi 
oram liontem os exemptaraa à ven- 
da, nõu Rõ na eMnçfio como aqui 
IIü cacriptorio e nas no^^us 0f;on- 
ctas. 

Mas n.Vj ó só na qualidade tloa- 
ísin informações qun rcaíde o inlc- 
reaso que tlo^pcrlom. 

Ií' pndcipalmcnto no crílorio qun 
prosjdo a cila*', no cuidado ptn nAo 
enganar os leitorpa rom noliciau 
que não catão p'enarnento conflr- 
madaa como oconteceu t-urn a da 
sulvaçfio do dcaditoso Ijiapo d. 
Josú. - 

K' assirrt que o letegromma da 
Affcnciti Velow, tflo superiormente 
dirigida polo nosso Inlcntoao <• 
auii\ issimo eolleRn de imprensa, 
sr. Annibol Maehado, tendo-nos 
transmittida a noticia do salva- 
montOi aoercecentou uma phrdse 
que desde logo produziu o duvida 
cm todos os espíritos. 

Kssa phrasu era tnoso se confir- 
me esta  riott(!Ío>, 

Iodos quantos estacionavam í» 
poria das ensos onde Qffíxúmos os 
nossos lelegrnminBs <• que notu- 
rolrnento se rejubllavam com a no- 
ticia fie estar vivo I). José, assirn 
que lorom o nosso telegrammo sen- 
lirarn o ineorle/a apoderar-se do seu 
espirito. 

('.(irn cffoilo, a noli-ia embora 
provinda d'1 fonlos oui:lori/ndas era 
tão i-xtraordinana que precisava de 
ser ronlirniado. 

Nin^ifin mais nesta riflado ns- 
senlou |ni/o lit-liniiivo sobre esso 
ionicnlavel lado ütõ boniem, em 
que expu/.emoa a l hora da tarde 
um t-'!»^rarnma em que be certifi- 
(■IIV.I n flesníjpareeimenlo do pran- 
teado i relo !f> paulopolilano. 

Agradecemos bgori», em publico, 
no nosso estímaiio corrospondento 
o*-1 exeellenles inforinaç5oã quo nos 
presto ti tão raulelosamenle sol ire 
esse focto, esperando que o mesmo 
critério contínuo o ser o guia de 
suas noticias paro esta folha,i 

00 0 li! tqin 
D 

A ACREDITADA E GARANTIDA 

Loteria do 8. 
—BMB— ■—■■a™™^-1' 

■Distribuirá hoje, 13 do corrente, o iiremio maior (!e 

12:G00$C00 
Em 12 de setembro n extracçâo 

tia grande   loteria de 

**# 40:000$000 ^ * « 

Café S. Paulo 
ALAMIillA     DOS    I1AMI1U'B,   69 

Os proprietários deste impor- 
tante estaliclecimento fazem ecien- 
le ao publico de S. 1'aulo, espe- 
cialmente 6s cxmae. famílias, que 
eo se responsabilizam pela quali- 
dade do assurar que levar a mar- 
co do cosa—«Cale S, Paulo». 

Resolvemos distribuir em pro- 
fusão pelos negociantes desta ca- 
pital o nosso assucar, de modo a 
facilitar ás exmos. famílias a sua 
ocquísiçâo e nseim podermos de- 
monstrar cabalmente o «xcellencia 
do nosso produclo, 

No preparo do nosso assucar 
empresemos os meie finos «Crys- 
tnes liubiai, que contém a maior 
porccnlogem cie saceberins, e pe- 
lo processo de cuidadosa fillraçâo 
a que é sujeito o nosso produeto, 
não pode ser discutido a sua su- 
perioridade. — 

Temos conTÍcrno de offerecer ao 
consumo publico um gênero de 
primeira quelidade, r. por issoeba- 
mamoo para clle a oltem.üo dos 
srs. consumidores, 

CAHAROO BASIOS ft COMP. 

Advogado 

O dr. Olcpario de Almeida mu- 
dou seu oscr.plorio paru o largo 
dn Sc 2, (allos da casa Roruei) 
onde é eni ontrado da» 11 horos da 
manliã ás i da tarde. 

'■ > elojoaria   Fox 
M^J HUA DIREITA, i\ 

Vinho Cassaiho 
(12 onnos de suceesso !) 

Uoenços do estômago, anemia, 
doenças nervosas, lymphatismo, 
fraqueza. 

Largo da Sé   n. 2, Baruel * C. 

LOTERIA ESPEMÇi 
Extracções diárias 

HOJE:       HO-IK 

12:000$000 
Por 200 rei» Por 200 ròi» 

       \ 
AJMAIVHÃ 

15:000$000 
Inteiro l$00O       Uuiotos 200 reie 

Ew «8 do corrente 

50:0005000 
Os bilhetes destas loterias |a »» 

achem à veada em lodo o interior 
do Eetado e em ioda* ae caaas. 
kiesques. cambistas a na aceaeia 
(feral 

.     CASA   LOTERICA 

Cardoso de Almeida 
Veriano Pereira 

Ascanio Cerquera 
AOVOOADOS 

29,   Rua Direita.   2» 

Assafluras das criaoças 
Talcoboro- Dl. ASSIS 

Diopcnoario HotncopatliU 
eo MMHrtMo polo Irman- 
dade do S. Sacramonto 
t-onsoltas médicase medicamen- 

tos fornecidos gratuitamente aos 
pobres—Hua Capitio Saiomão n. 
3— De 3 *a 4 da  tarde. 

DROGARIA   SILVEIRA 
LIMA SANTÜS « C. 

Importadores de drogas, proiu- 
ctos chimico* e pbarmaceutico*. 
águas mineraes. vasilha me e ac- 
cessonos pera pbarmaciaa. 

Importação airecia da Fraeça. 
Ail.ir.anh*. Ponugal, Itália. In- 
glaterra e Ealadoe Inido». Iodo* 
o* artigos desta easa sío lefitimet 
e e pregos  reJu» .'os. 

Rua    d«      Commercio,    • 
Caixa do Carreia. IA — Tclephoae 

kmkm âas crianças 
laloobora—lil-. ASSIS 

EDITAE5 
InxprrUirlM de Vlii.,11" 

Cliamo q iillençAõ dos conduiln- 
ren .1. iiil.m ;," .   i.M.i.iiiii. ,.i..      ... , 
nbiii    paro ns ilisposirúesionslnii- 
Ir» ilo arl, 22 o M| 8,-   e U,-  du  lei 
n, f"1  em segulila Ironscriploi i 

t) 8," Nn» ruas do culadaos ani- 
nine» devem rnipinhnr o trote cur- 
to, mio devendo o i oniludor, du 
modo nlgiim precipitar n carreiro 
doa mesinoi,, 

{i '.l,'    A    iiiiu.lii.    .i.,,    i.i.iii...... 
deve aiinlo te diminuir, IH.O «xco- 
dendo di'nulo (Mio uns ruas com- 
iiieliriiibilas i nu.- o Inigu de Silo 
llenlo, rua i.iliar^Jiadiiiu, rua Josò 
Ronllncio ntó ft rilu de S, I) mo, 
largo de S. b mi,, i , ... mu (Jolum- 
I..., rua Riachuelo nUi A rua (Jnin- 
l.no Rooayuva, praça Dr. João 
Mondo», lua do Iheatro, rua ia- 
1. .i ii"ii, n. alé A rua da lloa Mor- 
te, rlia du Roa Morle, tua do Cnr- 
IIII.'. largo do fuluciu, rua Quinxa 
de Novembro, ma du liou Vistu 
uló no largo ile 8. Renlo, ruu Flo- 
rencio do Abreu e IUFI da FstuçAo 
aló no largo (icnornl Osório. 

Iiispc, torin do ViuçAo Municipal 
du S. l'aulo. 0—»—Dtiit. 

O inspetor, 
João Jo$t V«IJ de Olireira. 

íonHlnieçSa   ile   pnMKcIu 
Scicntiflco ao cidadilo Mnnino 

de Araújo A(?ular que, por não 
ter sido cumprida a iiitimaçõo que 
llm foi feito por carto re^istadu e 
edilol publicado no imprensa cm 
'.i riu jiinbu ultimo para construir 
passeio cm Irend- no terreno de 
sua propriedade sito ti ruu Paulis- 
ta, continuo ao prédio dn esquina 
da rua Vergueiro, foi, de accordo 
roín o arl, 1.» do lei n. 211 de 18 
do iiian.o do 18%, imiltado em 
20$000, que, »ab peno de cobrança 
executiva, devo recollieraos cofres 
iniinicipucs dentro do prazo de 80 
dias, coiiiudos da presenlo data, 
llcanilo dotde jo novamente inli- 
rnuilo a, dentro do mcRino [irazo, 
também contado do boje, executur 
aquolle serviço, sob peno do ser o 
iiin-mo leilo pela Câmara por sua 
conta, com o^ecreveirno de 20 •|.„ 
pelo tiabiilbo de fiscalizo.,,Io e co- 
lirançii, depois du devido applica- 
çío do mullos no reincidemio. 

Primeira    secçAo   tlu   Secretaria 
(icral da  1'refeiltiro   do Municipio 
de S, Paulo, 8 du oposto  do )'JÜG. 

O chefe, 
Alberto ila Costa. 

riefoUiira Mnnlrlpal 
laço publico que, lendo o Prc- 

foimra de proceder aos multioru- 
mentos da rua Vinte e Cinco de 
Março, entre a ladeiru do mesmo 
nome o a rua Tabaiinguero, rua 
S. Caetano e do catninbo do ce- 
mitério da Quarto Parada, fica 
concedido o pfuzo de ,H0 dias, nos 
lernios da lei n. í7n de 22 de ju- 
nbo de lílOO, a contar ria preente 
data, as empresas ou repartições 
publicas, quo inniil/.m insta.lnçòcs 
snbterriiiieus ou aéreas, para o lim 
ile darem começo òs reparaçde», 
tnoiliflcaçõea ou novas mstallações 
que teiibum de executar nas ruas 
indicado», e u prazo de '.'0 dias, u 
eonlar doSla mesmu data, paru 
completa conclusão das obras ini- 
ciadas. 

Fiiuiü o praifo de noventa dias, 
nenhuma obro poüora ser iniciu- 
du pelas releridas empreses ou 
repartições publicai», durante o 
prazo de dois annos, sem que os 
mfractorea iucorroni nas punas 
estobulocidoa íía mcsnítt lei n, 
;?&. 

Secretaria (icral dn Prefeiltna 
do Municipio do S. Paulo, 31 rlc 
julho de 19ÜI). ' 

O Uireclor, 
•    Aicciro líamos. 

Commtaaao ,Ie Mnneninento de 
ÉNkntQS 

lie ordem do sr. engenhoiro cl.e- 
íe, aeba-se aberta concorrência pu- 
blica pura a apresentação de pro- 
postas de toraecimento de cimento 
destinado ás obras do saiieaniento 
de  Santos. 

O prusu da concorrência termi- 
nará no dia li de agosto ú 1 hora 
iiu tarde, fuzendo-se entilo a aber- 
tura das propostes na presença dos 
concorrentes, 

A quantidade do fornecimento 
terá de 2K.O0C burricas de 1B0 ki- 
los. 

Os proponentes dirdo qual o pe- 
so liquido da barrica, sujeito as 
c.jiulições do caderneta n, S de fn- 
stru.çúes o IvspeuiHcaçõcs, pag, 
lõ a 21, 

Os proponente! poderão indicar 
os números máximos c ininirnos 
de barricas que podem fornecer 
incnsalmenle, sendo o primeiro 
(orncciriienio 40 dias opôs a esco- 
lha das propostas pelo sr. dr, se- 
cretario da Agricullura ; estes for- 
necimentos poderão ser abreviados 
ou retardados pela commissâo com 
aviso prévio de 30 dias. 

O material será recebido nos ar- 
mazéns da Companhia Docas, on- 
de se vcrificorá o estado das bor- 
riuos, de aocórdo com o disposto 
na Caderneta n. íl. 

Todas os despesas da Alfondegn 
c de Capalozias correrão por con- 
ta do I.siado. 

O pagunicnto sorá feito em ouro 
na Kuropo, no prazo de U) dias 
após o recebimento do cimento. 

Do cada pagamento o Thesouro 
reterá, durante !l0 dias, a caução de 
10 -|. poro garantir as condições 
exigidas ; tac» eondifôes acham-se 
estabelecidas na Caderneta n. 3 
de li.Mnicções' e Especificações 
organizadas pela Commissâo; es- 
ta cadernelo será fornecida a pe- 
dido dos proponentes. 

O concorrenle que offerecer ci- 
mento ainda não experimentado 
pela Commissâo, deverá entregar 
uma barrico para onalyse chimica 
e experiencios de resistência de 
modo que possam ser feitas oppor- 
tunamente. 

No «elo da apraseDlação das 
propostas será exoibido documen- 
to, provando o entrada no The- 
souro do l.slado da quantia de 
3:0Oíi$0ÜO—como eançío, conforme 
pre.tr na o Regulamento dan Obras 
Publico» do Estado de S. Pau o, 
(v. Annexo 4 Caderneta n. .Ti sen- 
do a guio requisitada no e«criplo- 
rio da CommissSo, 

Santos, 2 de juiho de 1906. 
O se retorio interino, 

Daniel da Motta Sileeira. 

Saiiíos & Comp. ^jLggg " 
Prff Airto»»« Pnéf. 5 

rvcfcltara Maaleipal 
Faço publico que. pelo prazo de 

15 dia», contado» desla data, ao 
acha aberta concorrência publica 
para a cxecoçio do» seguinies ser- 
viço», na importaaeia total de.... 
39«:109$M7 : melboramenlaada ma 
Vinte e Cinco de Março, eotrea la- 
deira do mesmo nome e • raa da 
Tobaliaguera ; meiborainaatos da 
rua São Caetano, aa importância 
d ri II flWi|WW. e meiboramcnioado 
eam.ake  áo   csmiisrío da Quarta 
I'arada,   na   importaBcia   de  
7ftil<«$«>60 

O pagaateoio dasaes aerviços terá 
leilo em titulo» ao portador, do j 
vslor de 10>4000. ao typo de 90. 
juros de 7 010 ae anuo e com 
amortizaçio sanoai de 2 oio em 
sorieoe teroeslracs. it accúrdo 
com a lei f.. 866 de 30 de junho 
de i**a. 

As proposta» dererão ser feitas 
por preço» unilaríoa, com decla- 
ração dos pretos para iaicio e 
coactusto d» iodes es samço», 
sstar »sllsda« eeaveaicateoBeaW, 
trazer as Mtlhss 4a pafaaMSio. 
da isspesto ds eapre leive c da 
rscçio de tMttÉHt («aiaaa cec- 
ttn de Hn% fr*   «draadr a eae 

cuçlo do ronlraelo; eonter o'iiom« 
do  lludur idôneo,    quu    *n re*pOli- 
■abillxs ualo "ii liei i umiirliiieiiio, 
.   ser cnirogues, em ...... lechuda 
e Io.'rodo, iiesi.i Secretnr.u ole uo 
IIIA ti. dn oxosio vindouro, no 
meio illn, para serem ultiiriis no 
dia iiiimeil nto, ,, musinii hora. 

Sicniiiia (iernl ila Preleituro 
do Municij.io do Sflo Poulo, ,11 de 
,i II...   dn IHOII, 

O Director, 
Atra/o ItmiioH. 

'1'licHDuro .iinui. i|.ni 
KlilTAI. N. Ifi 

Arre, ailin'iiii  ile   Jmftonto* ili* In- 
ilti.itrtiiH e  PniJlhtiieH 

O chefe lin Recrbedortn do 'Iho- 
touro Municipal do S. Paulo avi- 
sa oos iiiteiesaados quo durante o 
mez de agosto próximo futuro ur- 
reendor/i á bocea do cofre os im- 
poitos de indnslriu» c prollssúes 
relativo» ao segundo someslre do 
corrente exnrclcio. 

Oi contribülnlei quo (.ngarem 
este imposln no prazo nciina mon* 
.'ionudo, ; M ,ii.li. do abaiirnunlodo 
20 "Ia, it nquellns que deixiirem de 
pagar incorienlo    nas    multas re- 
"lll.Ull.llllll..". • 

'lliesouro Nlunicipnl do S, Poulo, 
24 do julho de lOÜlt, 

Pelo  clicle, 
Vuleriano J, ile .Sonsa, 

A1TNUJTCI0S_ 

Engenhos de serra 
TURIÍINAS 

RODAS   DE   ÁGUA 
ICtpoola'idades da Cumponlilu Me- 

ohiinicaa Impurladora du S.Pnulu. 

Reducção de preços 

AVISOS 

0. José de Camargo Barros 
Amanha, 14 do corren- 

te, áo 9 horns, será ce- 
lebrada na egreja de S. 
Bento uma miooa solen- 
nc de REOUIEM em suf- 
fragio da alma do exmo. 
sr. d. Jooé de Camargo 
Barros. 

Assistirão a essa mis- 
sa o corpo docente e os 
aiumnos do Gymnasio de 
S. Bento. 

Cfiniiiauliia IWaiiica e 
InptadiiraMPaiilo 

Rua 15 de Novembro, 36 

SECÇÃO DE IMPORTAÇÃO 
i^r.iiiie iiii(,.)rii.i..ii.  de innleriaos 

Íi.n a coiistrueçfio e para estrado du 
erro. 

Cimento, pinho de riga, viga» de 
ferro. 

Kerro e aço em barras c em cha- 
pas, tubos pretos o galvanizodo», 
aromo farpado, ferro gtizo. telhas 
do zinco, correias, cnrvilo, óleo» 
para moeíiinos, tintos, breu, sodo 
cáustico, etc,ele. 

0 precioso " TOT " fi o único fsrdadiln rMidia 
que cura radicalmente o 6ASTRICISM0, a PRISÃO DE VENTRE, 
o CATARRHO INTESTINAL a multas outras doenças da «toiafo 

0 "TOT" vende-se em todas as boas phraaclas i 
drogarias. 

OBRAS « « « « 

Gamillo Gastello Branco 
 Colloeção de S6 volumes 
em rica oncadernaçfio de jierealino 
a '.'íflOO o volume, n vendo no 

LIVRARIA MAGALHÃES 

 —IíHIí ilo Conimerrio, ?7  

MACHMSMOS 
e melhores. — Peçam preçoü. 

C* M.c  HARDY — CAMPINAS 

eonpleUM para bo- 
neBoíar caf*'; ; os 
maih bftnt aoabiidos 

Benedícta Cardím de Lima 
lirmino O, de I.ima, I.ounnda, 

■'-rnestinn, Alzira e Renedicta do 
Lima, esj.oso e liilios dn finada d. 
Renedicta Cardiin do Lima, agra- 
decem summamente a todos as 
jiessoos amigas e parentes que 
acomponbarum os solfrirnentos e 
enterro daqucllo llnada, e os con- 
vida para assistirem a missa de 
7.* dia quo lera logar no dia 14 
do corrente ns 7 e moiu horas da 
nninliã nn egreja do Hrnz ; pelo 
que llcnròú sompro gratos. 

0 CEGO V1DAL 
enfermo, som recursoi* e com BUa 
companheiro tombem doenle, sup- 
pljca aos coratiõtíti bemfasiGJos uma 
GRmoia   pelo amor tle Deus. 

Qualquer donativo poderá ícr 
1 enirefçue no esoriptono üa adrni- 
| nislroçfio 'Io Correio Paulistano, 
j ao cego Vidol. 

PENSÃO 
Dé-se pensSo em casa 

de familia a preços mó- 
dicos. 

O prédio tem excelien- 
tes acommodaçAes para 
pensionistas internos, o 
todos os quartos sSo bas 
tanto arejados e com ja- 
neilas. 

Accoitam-se pensionis- 
tas externos e entrega- 
se comida a domicilio 
com a máxima prompti- 
dfio. 

183 RUA S. JOÃO-183 

GiRTOES POSTES 
-—r »■*-»:   v 

Orande sorlimeiilo   por 
atacado c á varejo 

NOVIDADESI 

recebidas scmanalmenle na 

Livraria Magalhães 

Run do   Commercio, 27—S, Poulo 

TEILHOS 
Trilhos de Ift, kilos jior metro, 

cortados u vontade do freguez, a 
üíãOd por metro. 

Trilhos de 3(1 kilos    por   metro. 
Trilhos Uecaiivillo, bilola de 11,50 

cetitimctros, ern perfeito estado, 
acham-se na casa 

CRAIG &   MARTINS 
ALAMEDA  MOS   ANIJRADAS, fi 

S.     PAULO 

Conipliia MecbãDica e 
iDiporlaflora de S. Paulo 

Rua Quinze   de    Novembro, 3( 

Machinas para beneficiar café 
As melhores machinas d* mupilc 
Beneflcio de café psrfslte 

s garantido 

Machinas para Iodas ss   capaci- 
dades a jireços sem competencJo. 

Livraria Magalliães 
Rua do Commercio, 27 

Aeeba de ri> 
ssbsr : 

Manual dos 
offlclos da 

missas da sen 
fii:,r,s i eolaii. 
4o íi Ssuuini 
Senta—ersftec 
4a missa e da 
eenflssie , se- 
tes sidsdes dos 
ssntoe s euiios 

dias qhc commsaiora a Efnyi, 
Um volu.me de 122 psiriBas rica- 
mente eiieodcriisdo, zMOt. 

Novo livro da mlsaa. eeat«nd<i 
os Horas Moriannas s ers^es dá 
missa c da confissCs, prlo psdrè 
F. 1. de M", opprSTiHo pele car- 
deal bispo do Porlo. Um volume 
de ,022 paginas, erns4*. <lt Kraru- 
ros e cm rica esssderssff s, ílSOfKV 

Pelo correio nsis fiO* réis, 

A' venda nu livraria de 

Pedro   dn  S,   Mtt{julh<jeH 
Rua do Commarcio, 27 

os meus conhecidos como me curei tio rapidamente | 
EIS 0 QUE VENHOJIAR K PUBLICIDADE 

Em Londres, Paris, Berlim, Eoma, ITapolis, Listoa 
e Ilhas Madeira, consultei com os mais conhecidos especia- 
listas da Tuberculose, não deixando um só sem que me 
examinasse e de todos segui os conselhos e tratamento 
conseguindo a principio augmentar minhas forças, porém 
com o curso da moléstia, apesar de tudo, da sciencia; _ e de 
todos os meus sacrificios em viagens em busca de climas 
teria morrido com todos os horrores da Phtisica si não 
tivesse a extraordinária felicidade de experimentar o 
Èemedio Vegetariano do dr, Orhman; que vi tão eloriado 
pelos jornaes de Barcelona, onde me achava acabrunhado 
pelos catharros, febre, dores, insomnia, fastio, nervoso, e com 
suores abundantíssimos; um defunto em vida, pois meu 
esqueleto já a mim mesmo me horrorizava. 

Não tenho expressões, não tenho meios, nada que 
possa perante o mundo, mostrar meu eterno reconheci- 
mento ao dr. Orhman, com o seu incomparavel Remédio 
Vegetariano. 

Que Deus guie a todos os enfermos como a mim 
para o encontro deste milagroso remédio. 

Leonel Tejes y èArmago, 
Negociante  importador, MADRID- 

. 
_ 

VEIVOE-SE 

EM TODAS AS PHMCIAS E DROGARIAS DO INDO 
' VIDRO    9$ SOO  == 

AGEITTES  GERAES   E  ÚNICOS INTRODUCTORES 

SILVA GOMES & C. 
RUA   S.   PEDRO,   24 RIO   DE   JANEIRO 



OOimEIO   YATJIABTJLIUO K<-miinlii-r.-(ru, 13 do ^VtfoMto cie lOOO 

M AlÍJVVIf .IlOWA.     KISHKTVOIA. 
Preparmlo   de    |AVNK   PARAUEDA 

Approvaéh pela ex-Juntá <te llyniene itesta capital 
(tumcroioi ■«rlincailo* d* madico* ditllnclo* • <to peannai do Kulo 

frlitn    n iMtaia ■■ precunir.arn o Subia Ruaao para curar: 
Quclaadunia, navralglaa, cuntuaAca, darthroa, 

cmpltana. pannoa, caapaa, espinhas. 
Dorca   da   cahcfa,   ferlroentoa.   anrdaa.   abagaa   rugaa, 

irapfflaa catanaaa, 
Mordadnraa  de  Inaeotoa vensnoaoo. ato. 

Bseallcnla ("lia banhou, u umea c melhur auua da loiltlla reunin- 
ato >i toilaa na pr(>|iriadad«« dat ma.a efamaaaa. Vend«-aa am lodaa 
droftarlii*. pharmociai r lojaa üc perfumartaa 

ÍBgosftP serali-I^iia ». F*edro,84 
llln   1)1.   lAM.IHn 

OK!,PAULO: BARU&L & COMP. 

CALLOS 
A Calloprcllaa   Radriguea * o 

'ütl^u  p.rapmaJo 'iu>: extinKUff ra- 
jílcalniiil'- nt oallo». 

VMll*-M »'n   lodlis US ili.^.n ms 
a pharmaclaa ■• un   deponiio Roral 
fim s. i-uuio 

LIMA,   SANTCS   &   COMP. 
RMC I?-5 C4,aain*rcie, • 

LÂSAISON 
tylfida oíficina de 

costuras e üonfeccões 
PHlíÇOS   RASOAVEIS 

Vestidos para senhoras 
a meninas 

Aceeita-nceticommenda para qual- 
quer loffar   Io interior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

HEMIQÜEBAMBERG 
Ana S.   Bento, 68—8. Paulo 

tensão brasileira 
*">      Casa   d*  família 

$3ELIZABIA RIBEIRO 
Hospadn-so (arniliaa do interior, 

•OOiio de raconberida seriedade 
Hscabe-M pensioniflaa tunlo in- 

(•rnoa corno externos. 
ManJu ■»• comidu a dorr.iciüo e 

QA-ae re[e:i;(S«i avulsas. 
Preços; Dioria ii$000 Pensio- 

nislo iuteruo de lU<j$0Ua a UO.-OD i. 
JhterDas UÜ$OUO, comida a domi- 
Mllo 7()$U0U por rn«a, rcf«i',So uvul- 
'ÂÃ líoUO. 
',   8orlime:kto de eicellente» vinhos 
fle mesa e cervejua. 

Ueaa muito   farlu   a uom esme- 
rado Asaeio. 

"   Bua da Quitanda n. II, (sobra- 
do—S.   Paulo 

MASSAGEM 
Nesta   oülubeloeimciilo    Irala-aa 

pela    ninsan^om   Ioda    a  qualquer 
tnolctiia do aniltos os   üuxoa,   ya- 
ranlindo-so a cura. 

Commodldndu nos prc.ua. 

OTTO  KOCH  JÚNIOR 
npprovado    |>ela    fnivenidudc   de 

Uerüm 

Rn Benjamin Constant, 19 A 

I 1 
VfNHO 

KOLA-BÁH 
M 

Orlando Rancei 

OVInho-KoIa-Báh-Rnn- 
gel estimula a energia 

mascnlor, sustenta o cara- 
çSo o combato a nearan- 
theniu ecxual, causado pe- 
las ladinas, |>eloe trabalhos 
ccrcliraes, etc.; é eminen- 
temente tônico, fortificanta 
e díiireticoi é o melhores' 
peciflro do canmço iihy- 
tico e intellcctual, 

Exigir sempre o nome de 

ORLANDO RANGEL 

Depositários em Si Paulo 

BARUEL & a 
Vende-se em todas as 

pharmaclas • drogariaa» 

T 

VARS ESCREm?t;Zr 
iiiniiMli. n r.uxa de papel lil 
IM.OMATA, «uiierlor, por  

USIM),   nu   Livraria   MagalhAaa, 
'11, rua do < OIMIII. reiu, •-'7. 

ATTENÇÂO 
ALFAIATARIA   DO   POVO 

HlA S. HKNTO.   24 

O proprietário deata raaa reaol- 
TCII laxer llquidacia do aranda 
atook da casimlraa. dai ultimai 
novidadss na praoenle aatacAu, a 
para Uao determinou oa «oKuinlaa 
preços, que aelualmenu nflo pa- 
Kiirn oa re*pcrlivo« offloiaaab 

Ternos de raatmiras a aicolha ; 
doa nllimoa llKurlooa, sob mudida( 
da «>$U0ü a MÍ|000 e mais preços: 
aobroludus da caaimira ou pannoi 
caalores, com forro, aeolcboadose 
Rolla de velludo de seda, desde.., 
7r.$000. 

(iaranlosc o bom ucabamonlo 
das obras nesta antiga casa, bem 
conhecida em S. Paulo. 

Yaes casar! ? 
NAo le esqueças da mandar Ia* 

/• i luas |>aitiripai,'ões na Livra 
ria Magalhàsa, qua aeaba da rs- 
i-cbar um bailo aorliiiienlo, a pra- 
ço* suin oompctencla. 

tluu do Conimarulo, 'ti.     

■^■^ 

Patente de Invenção 
llrtrialo i)e 

marcas de labrtea 

rommerclo,  no lliis l a 
exiranReiro, obleia-ss 

com 

BUSCHMAHN & & 
Rua   General Cantara 

n. Tè 

RIO DE JANEIRO 

PENSÃO ALLEMi 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

Almoço, das 8 e meia * 1 hora—Jantar, doa 3 a mela Aa 8 horaj. 
Lunch quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem pra- 
parados e voriodos, 1|K00 : com meio garrafo  de «iobo especial, 'JtOK). 

Todaa oa tflaa uai prato oapaclal 
Vlnkeac llcarea flnoa Cervejas em garrafas e ohopa 

SERVIÇO A LA CARTE   DE PRIMEIBA ORDEM 
Valca para SO refeirões. U7|000 Para inlsraoa (em 46 quartos 

mobiliados, por 100$000 até 160$0<J0 por mex; oxlorno, 701000 por ma& 
Diária BíüCO, 

ÁGUAS MINERAES DE 

LAMBARY E CÃMBÜQÜIRA 
AS MELHORES ATÉ HOJE CONHECIDAS 

Vinho d* moaa marca SPORTSMAH, da Real Comp. 
Vinicofad o Morle da Poriugal—Purioatmo garantido 

CAJ113URETO       OE      GAJLXJIXJTM. 
o   de mcllior   qualidade   e   único   ffakricado   pelo 

processo BULLER e privilegiado   no Brasil 

ÚNICOS   AGENTES 

C. P. T7TAN1TA <£c C. 
Rua do Cmercio, 11-S. PAULO-Caixa postal 81 

Livros para notas 
I£in elefantes cncaJor nações mui- 

O resislentos. próprios para algl- 
»olre, a $400, fOÜO, I$ü00, 1$8U0, 
ÍSOOO e 8S000, na Livraria Mogo- 
JUW. 

Rua do  Csmmcrolo, 27 

i ELECTR1CIDADE 
taur HabasinsM 

Electrioiata construetor 
relephones,   tampaiK^os,    pora- 

zaios   e IOIíü"B   OS   moteriaes   pürn 
■ate ramo.—  Ksr.em-sn inslalluçôes 
• acceitam-se concerUis. 

— S. PAULO- 

Acabaram-se as moléstias do estômago, ligado e dores de cabeça 
CCM  AS 

PíLULAS DE PAPALNA E QüASSINA 
Do pbarmaceutico   R.   BRAGA 

-■Largo do Ouvidor1 

Caixa postai n. CC7 
3 

MODELOS PARA 
AQUARELLAS 

Grande   sortimento    na Livraria 
Jtfa^alliSes, rua do Commercio, 27 

APÓLICE EXTRAVIADA 
A Fabrica do Sé, por seu lobri- 

jueiro abaixo asaignaüo. faz pa- 
Klico   que »oa termo»   do art. 108 

> iecr, n. 9.370 do lide feverei- 
i de ISSft; vai raquerer novo litu- 

_ íe opoliee» geraee, de sua pro- 
briedade, que se extraviou e é a 
Se n. ü.üJS da emissSo de 1867, 
valer de íOOSuOOe juros de 5 •!• 

S. PaulOi 12 de julho do 1900. 
Coneja Antônio   Augusto Leasa. 

" çunsroL" 
Único preparado que extingue a 
ispa e lar. nascer cabello.—Depo- 
to!    Va-ft    Edinon,    rua   de   S. 

to, 26. I 

Marca registada 

Apptovadas pela Direotoria Geral de Saúde Publica 

Kssos pilulus, jil vantajosamente conhecidas e pelos sou» reaes clfalto» consideradas 
i-omo um medicamento de Drimeira ordem para as moléstias do eatomogo, do ngado 
e do intestino e sendo uma modieoção onde entram dois agente» enérgicos, do pro- 
priedades physiologioaa e tbsrapeutiõas deflnidu», tendo como intermediário uma 
massa pilular com propriedades chologoga», consiituera no estado aotual do sojoncio 
uma das mais bellos conquistas da medicina moderna. O seu emprego ae impõe noa 
dyspepslas gastrltes, dyspcpalas flatulentas, cllenterlaa, dlarrfièaa chronlcas, 
falta de apetite, atonla do tubo digestivo nos cálculos biliares. no engorgita- 
mento do flgado, nas diversas enfermidades do apnarelho urinarlo, na regula- 
rizoião do ventre, emflm om todas os moléstias do estômago e flgado. As enxaque- 
cas' dores de cabeça, debilidade orgonich e insomnia» desspparecem em pouco 
tempo cora o uso da» PÍLULAS DIVINAES. Centenare» da utlestado» de abali.a- 
dos climcos e pessoas insuspeitos afíirmam o sua elflcacia. Preço do vidro IçBOO réis. 
Vendem-se nas priacipnes pharmacias e drogarias. 

DEPOSITO EM   S. PAULO 
BARTJEIL.  & OOMI». 

2,    LARGO DA SE',   2 

ESB» 

Kain prodígio-i 
ao   saliuiiale,   o | 
malhor alA boi» 1 
conbtoldo    para 
a euil»,   banho» 
a toif^n.'.!"/ de» 
apparscer     s m | 

lioueos dias as  inanoba» do ro»lo, 
e»pliilia», pannoa, sarda», ca»pa, ru-! 
ga», slgnaes  de   bexiga,   ai»"., tor- 
nando a peita agradavaliiienl'' luta- 
ea o as«i'ilnada,   fazendo  espargir 
o mai» •o«\ti .1 dnraduiro   aromo, 
dando-lba bellssa, attractivos a • n 
cantos, dsvando »ar pralsrivel psrs 
a íavagstn   da»   erlaoça»,  porque 
nAo so da vigor a elasllvlilada ao» 
musaslo» como ss preserva da to- 
da» aa  en'ermldada»   próprias   da 

frimeira infância.   Preço da duxia 
tfOOC, um   llAOO,  caixa   da Iras 

4f00U. Vende-aa na» principaea ca- 
ta» u no dapoiilo   em S.  Paulo— 
Darusl â Comp., largo ds üé, a. 

A LIVRARIA MAGALHÃES 
#« E^BCTJTA t» * 

CLICHÊS 
em photoziocogra- 

phla a autotypla 

com a máxima 

rapidez o a preços 

sam compolenclo, 

oa rua do Com- 

mercio o. '27. 

IMPORTANTÍSSIMO 

'■>; Xavier de Monlep 

os MILHõES 
no 

ÇEIMIUOSO 
PRIMEIRA  PARTE 

o lücaMBianio 

VIII 

Ah 1 Mf\a o que faz. senhor; um 
rcediitiento tio bárbaro náo po- 

de certo dar-lhe felicidade, re- 
aaatindo-sa da »ua resolução:... 

Júlio Labroac. que ers dotado 
de um .-uracíer violeato e arrera- 
lado. olhou fixamente psrs Joan- 
aa Konier, s parguntou-lbe com 
vez tremula de cólera: 

— Que quer dizer com e«»a» pa- 
lavras f 

— Oh I alreva-s« s araeafar o 
pa<rio ? ' exclamou o guarda-Li- 
WOt. 

Joanna Kortier aoioçava. 
— Nio, senhor, respondeu ells 

com voz mal distinets, nSo smea- 
ço pe«»oa alguma... Aceeilo a 
dãagraça que tio implacavslmeate 
continua s ferir-ro», s guardo pa- 
ra mim o meu desgosto... Faço 
ma)    o   serviço,   qua   o   sr.    I.a- 
Sue tinta ialcMo poder coe- 

-me /... Taaao paar pare mim : 
Sem nSa eatapr» bem as asa» 
igaçnes «ave ser aosido 

xarei s fabrica...  Kspero, porem, 
TT lio me abandonara o bom 
fiãus... Ha ds Elle iacu*ir-me a 
esrsgea e a «arca a nessa ris para 
ttabalMr, aflm dí poóer criar os 
■asut Blhos...  >4o   eaperarei que 
mca o Am da nca pera sakir de 

-i .. ir-— II embora daqaia 
ato d,««... Peço-lhe. sr. Labroue. 
qee r^se espace procura quem me 
aebsi Haa... 

Joli-» lairma   apaaar da rudeza 
da «ey -araefir. seafiase eoisato- 

— Cornorchendo que nflo liz 
bem. quaiido colloquei urna mu- 
lher em um togar, cujas funeçõee 
ao podam ser desempenhadas ca- 
balment&por ura homem... ea 
ara. Fortier, que tem bom senso, 
deve compreheudcr isto... 

— Uevie ter feito eaaa reflexio 
antes do me nomear, senhor. 

— K' verdade qua devia ; mas a 
desejo que ma animava de lhe ser 
uiil. obaiou n que eu reflectisse... 
Fique pois até ao fim do mex ao 
mesmo logor... Daqui até lá tra- 
tarei de lhe orranjor um outro, 
que esteja mais em harmoaia com 
o seu caracter c com as suas spti- 
dõe»... 

Joanna Fortiar ealav» como ai- 
lucinada. dominada por om ver- 
dadeiro dakvairamento. 
—Nio... nflo... senhor, tarlamude- 
ou cila ; partirei daqui a oito dia», 
ha mais eatacooe era para mim um 
verdadeiro iBlersaParecia-ma sem- 
pre qua andava aqui a pAr o» pi» 
no aangva do mau desventurado 
maridoi- Torturavam-me horrivel- 
mente aa recordaçfles. nesta casa 
onde ells encoatroa uma desaslro- 
aa morte, a eu a desgraça le toda 
a minha vida.. Ah ! partirei... par- 
MMIM 

H. aateiado com aa mios o ros- 
to, que tinha inundado de lagri- 
mas, a pobre viuva tahiu arreba- 
tadamente do gabiaete do eaga- 
o beiro. 

—Pobre mulher: murmurou Jú- 
lio Lahroua eam aapreaaáoda tria- 
tos*. E«too realmente alfficto com 
o aoa fnVt da aaoataoer.. E' evi- 
hala qna avivas Iodas ss amar- 
aaraa da isfeiix viava.- Mas ca 
■to pciis laalwssle diaer-ltie 
qaa catava satisfeHO saado elida 
certo que ella tem procedi- 

merecer   a» 

à viuva de um operaria, morto no 
seu serviço...Uiiigenciarei couseguir 
que a infeliz Joaana Fortier fique 
íunto do minha irmü, onde terá 
um serviço maia conforme com 
as suas aptidões... 

—Ah ! não se deixe levar muito 
peta primeira inspiraçio, ar. La- 
broue... pelo menos no presente 
caso... tomou o guarda-livros l(i- 
coux. 

— Porque '/ 
—Deve lembrar-se de que o mu- 

lher, que tanto quer proteger, o 
ameaçou ha pouco... 

—Ora I talvex aa palavrai, que 
pronunciou aqu >."o constituis- 
»em ameaça... 

—Para miro e de lá qua consti- 
tniam.. Conleasoaue não ma agrada 
a maneira de falar, nem a alti- 
tude da tal mulherzinba,.. I.ern- 
bre-ae, sr. Labroue, de que ]h 
muila» vexes tem lido razio para 
se arrepender das soas inspirações 
generosas.. 

Kstou conveiKido de que esta 
Jcaana Fortier eomprefaends ao sen 
ódio á casa, em que o marido 
morreu por culpa sua, o sr, La- 
hrouc tombem, embora sou bem- 
leitor, unicamente pelo lacto de 
aer dono desta easa l... E è eata a 
razão por qua me atrevo a dizer- 
lha s lenha cuidado, senhor... Mui- 
tas vazes estamos aquecendo no 
aaio a serpeala, que maii tarde 
ha de morder-nos L. 

—A serpente que ba de morder- 
aos S repetiu o eacaahairo com os 
lábios entreaberlo* em um sorri- 
so. Ora vamos. Hicoux. isso é e- 
iaaaaai aa •aiaaat.- Bsm v« que 
a pobre rnalber. ds aaam eataaos 
falasdo. è viuva a mie de lami- 
lia_ O «ando dali* raorrea ao 
meu serviço, verdade é por ama 
imprudaacis da sua parte, ma» 
ada laiaw por iseo de morrer . E 
portanto devo proSager tanta qnan- 

possa a viuva e hei de fazel-o... 

IN 

conseguir,    que   ella l> 
naaaaia de tainha irni 

£«•» a oeale emanada 
saidhaa pala- 

«n», •«. foílfcr... diaad dle com 
ator^ > < isito ateass serera. Ku 
r«     .a». 

—Ma* eatldfae é o qae faz. so- 
abor ? exMamoa a viava. 

i do   de    oàSbciza     a 
raiahas eaasaaae...   Caacorda   em 
qae ella aada tarta eam raé inten- 
ção,    ma*,   sim   unicamente   por | Io 

' Maoraana ep-j- iaila de lorça  da. Si 
voalade e   de »n»rjpa_    O   que * j que aai compaa 
rerlo é qoe   ai coisas têm ansiida   gralüe»!-a-«»  eom   aa 
mal.    1*8 verdade   nio   sei    aonde i que lhe'It meio*" para  viver, er 
tinha a cabeça, quando   taa raaal-j quaato não arranjar trabalha. 
TI a dar-lhe talíoaar.- Devia   ler 
retledÉdo melhor, daria. 

—O que te v.» é qae ao atteadr' > 
aos impulsos do serieneroeo co- f " F« • «*■ *•»■ P^^ 
racdo.. reaiseou o g»)srda-livro«. | — Fiz. »*m. ar. Labroue... e»'a 
levaataado oa olhos para o ctejaqai... raspoedeu o g^»erd»-li- 
com om ge»to de hypocrisia. < vroe. . 

—Campri um de»er_ Faxenlo . E apr-- •.:ou ao eogeabetro uma 
aaeaila aoaiaatão. pegava aasa lafha de papei, aa qoe so aetavaa 
divida sagrada, a divida do patrão j traçados «Inae al^ansmeo. 

' E dipois. madaodo da assompto. 
J>i».lo Labroue aeresceotou- 

Julio Labroue lançou um olhar 
para oa contas alli exarada», adis- 
se: 

— Sete mil cento e vinto a ires 
francos e trinta centimdé... 

— Bxsctamente, senhor. 'Vou 
buscal-os para lb'os catrsgar  

—Que ainaular capricho esse seu, 
mea caroRicotuc ! exclamou aor- 
rindo o engenheiro. Por qua ra- 
zão aão gaarda o dinheiro no co- 
fre, enja chave tem em seu po- 
der ? 

—Já tive a honra da lha dizar, 
senhor, qaa ma assusta a respoa- 
aebilidada... respondeu o empre- 
gado. Oa mais, como Me durmo 
na fabrico, nao posso bem respon- 
der pelo que aqui flea... Si por 
acaso e ar. Laorooe fosse rouba- 
do de noite, seria grande o meu 
pesar, mas nenbuma culpa podaria 
aer lançada sobra mim... Além 
disto nenhum inconveniente re- 
sultará da ficar o dinheiro ao 
seu cofre, caao o aa. Labroue 
preciaase ausentar se rep»»linamen- 
te por uma qualquer circnmslan- 
cia imprevista, visto que eu tenho 
também em meu poder uma chave 
desie cofre, da qual me serviria, 
se fosse necessário. 

— O amigo Ricoux i um origi- 
nal... 

— Embora, vivo assim mais 
tranquillo... ,  

— Bem; vá   buscar o dinheiro. 
O guarda-livroe   Ricoux foi  am 

seguida buscar a somma de seta 
mil cento vinta o Ire» francos e 
triata caabmoo, a antragou-a a 
Júlio tLabteoe, a qual a guirdou 
ao seu oafre particular, contorraa 
fazia todas ss tardes, na nri-adln 
em que   ae fechavam as offioiaa». 

Naquelle momento ouviu-aa am 
loqae do sioela. 

Aqaella toque annunciava qna 
era chegade a hora de interromper 
o trabelholda fabrica até ao dia 
iramediato. 

O guarda-livros despediu-ae do 
eagcnneiro. e retirou-se e.Ti se- 
gaida. 

O sarvaaU do sacriptorio «prs- 
sentou-se lambem para receber ae 
ordens do patrão. 

—Hoje nada preciso de ti. Da- 
vid, lhe «ase o engenheiro; pades 
retirar-ta... . 

David aabiu do gabioete, foi 
hi^rT» o chapéu, qoe costumava 
guardar em am   peqaeoo   qasrto 

aos 

LEILÃO 
- IIK - 

l^NplondidoM    aninmow   da,    ouvnllaria 
du   Vurçu.   I 'nliliísi  do  iOwi ii«lo 

Guiliierrrie Oiurlo 
Lailoeiro matriculado, com auclorizacão do lllmo. sr, major Toledo 

digno chefe do almoxarilado da força publica 

Venderá em publico leilão 
no dia 13 do corrente, segunda-feiro, ia II hora» da manhã, em frente ao 

C^uurtel «IJI JLinx 

AO CORRER  DO MARTELLO 
Esflendidos o soberbos aninines de monlaria da ca\nlloria 

da Força Publica do Kstado 

Chama-se a altei.çíio   dos   srs.  pretendentes   para 
este importante leilão. 

Pelo leiloeiro  matriculado 

Q-uilherme Ciurlo 
Com agencia á rua de S. Bento, 2 

'—  —1^—a^MW    mmi      mi *      • ■ ■ ■  M —   ^ ■ ■ i ' 

IIKOOtS 
PAUA FINS INDUSTUIAES 

GRANDE SORTIMENTO 
r>op<>Hllo nn cnmk* 

1TATHA1T& C. 
Rua S. Bento, 43-S. Paulo 

FABRICA DE ORNAMENTOS 
ESTAMPARIA DE  METAES 

VISITEM 
A oVande liquidação de calçados impar- 

meaveis, meias, foot-ball, perneiras, etc. 
Ds preços estão marcados e è facll ve- 

rificai'. 

Encarrcga-se   do   cobrir telhados,   ardosia,   cobro   e 
zinco, liso ou de phantasia. 

Encanamentos para água, gaz, cxgottos o eicclricidade. 
Funilaria e utensílios para uso domestico. 

A  preços  módicos 

P. HAUCKB 
Xt/.dL o Bom H/etiro, 4 <á:-Jk. 

GRANDE REDÜCÇA0 

TERMINA NO SABBAD0, DIA 18 

. 

.jr—; aaea M> » irf, i mmm 

• OASA YPIRÂNGA • 

^a—ga—aatf tOaatmfi -x'" '"—'' 

CORREIAS inglezas de pri- 
meirissima qua- 
lidade c de to 
das as larguras, 
acabam de che- 

gar. — Pecam preços. 

C.A M.c HARDY — CAMPINAS 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 44 Sol Levante " 
DE 

13\      Af.atapazzo   <&    Oia. 
 Marca "SOL LEVANTE"  

Superior a qualquer outra marca do mercado pel* 
qualidade do palito. 

Garantimos 60 palitos por caixinha, nu íca menos, o 
que reprenla uma grande vantagem para o consumidor. 

"Sol   Levante" 

COMPAGfflB 
OM 

MESSA6ER1ES mmil 
O rápido paquete poatal francas 

MAGELLAN 
tilui 6e Eavlca no dia 21 do poríente para 

LISBOA E BORDEAUX 
Tocando na Bahia e   Pernambuco 

Ca raquetes desta companhia tem camarotes ds lusa a VJIWIIV 
ne electricos DOS ealSes e nos camurotea;, , .     . 

Os serviços médicos, os medicamentos o o   vinho da maia HJ {fK 
tuito». 

Esta companhia émilta bilhetes da chamada. ,  . „ 
Eata companhia de aocdrdocoma c Royal Mail Stoarn Paoka» Co!» 

panv » a a «Paoifio Sfeam Navigation Company >, emiUir* bilhalu li 
pasusem de 1.» clasaa, l.»calagorta. com direito a intarrorapat a rfagsai 
am Qualquer portos podendo os ara. pasiagatroi voltar am qiUlltM 
to» paquetaa das três companhia». 

faia paesageo» a mais mlormagdas com o» agaotai 

ANTUNES DOS SANTOS & COMP. 
& fAUUt ÜANTOd 

Rua da & Mato n. S1»A ^rae* ^ ^piiàlui o. 1 

BanbBrt-SndanierikaelaaMe 
EampachUlIlalin -QaMUaoiuII 

Vapores a sahit 
fianlo.i, { toca em Hottcrdam) 

dia 22 de BíçOSIO — Tunaman, 
29 de aROSto—Corrieníc.bde se- 
tembro—San Sicolus, 19 de to- 
tembro—/?r</iia, 2') dn selembro 

O paquete allemão 

Capitjo:   H.   Schütterow 
Sahirà du Santos    no dia 1B de 

aROsto para 
Rio, Bahia, Lisboa 

Lelxões e Hambnrgo 
Trecodas passagens ds ü*. aUi- 

ae para Lisboa, n 109100% . a- 
tluindo >mpo»to. 

Todos «s paquetes desta oomui- 
nbia nio providoa com oa tnait 
modernos melhoramentos a otfa- 
recém, portento^ o maior conforta 
aos era. passageiros, tanto da pri- 
meira como da terceira classeab A 
bordo de todoa oa paquetes ha raa- 
i!i o e orçado, assim como oozi- 
ijbeifo Dortuguoa, a até Fortugal, 
&3 passagens de todas ai claiiu 
ijjiluem vinho da mesa- 

fuu ifatar com oa agaalaa 
E. Johnston & Comp. 

Rua Joaé Bonifácio  n. 21 

Nordeutsclier 
Lloyd Bremen 

O paquete allemão 

llluminado a  luz electrica 

EabirA do Santos  no dia 22 de agosto para a 

Rio de Janeiro,   Bnhla,   Madeira, Llaboa.  LelxOea, 
Antuérpia e Bremen. 

Este paquete tem boas e as mais modernas accomnnodaçõcs para 
passageiros de todas as classes. 

Todos oa paquetes desta Companhia têm medico a bordo, como 
também cozinheiro e creados portuguezes. Aa passagens da terceira 
classe incluem vinho de mesa. 

Para fretea, passagens e mais informaíõcs trata-se com os agentes 

ZEREENNER BÜLOW k COMPANHIA 
RUA DE S. BENTO   N.   81- S.   PAULO^ 

X^a-rgo Monte -AJegre, IO — Santos 

no corredor e atravessou o pateo 
em direcçio á porta da aahida. 

Acabava naquelle momento o 
daaBIar doa operário»; os uIHmoa 
iam daaapparecer. 

A porta permaneci^ aberta des- 
de o momento em que a ai- 
neta começava a tooar, até qua 
oa conlrsmaatre^da» ofllcinaa, ds- 
pois de íasarem "••alaa a compe- 
tente inapeceto, aalregavam a Ja- 
equea arOaod. eònlraro^tre prin- 
cipal, as (olhas de presença para o 
dia Immedtalo. folhas qga ficavam 
depositadaa aa easa do guarda-por- 
tío da fabrica, oada na mrnb* ae- 
guints oa operário» daviam marear 
ponto A entrada. 

O serventa do eacnplorio, ao 
qual ouvimos dar o nome d* Da- 
vid, em vea da aahlr do pateo. pa- 
rou   janto   da porta    da   Joanna 

— Entío, mei.ino Jorae, diaaa alia 
am voa alta da maaalra a podar 
aer ouvido ao interior do pavilhío, 
nio vem boje despadir-sa do aeu 
amigo v 

A creança  apparaceu logo. 
 Qua   tens   tu,   mau   menino ? 

lhe perguatoa David eom eaprea- 
»jo «iíocluoss. V*-sa bem que cbo- 
ras-ta... 
 A mami lambem < sta a cho- 

rar. .. raapftedaw o pequeno Jorge. 
—Ealá a chorar!... repetiu o 

servaala. 
R, avançando a cabaça pela por- 

 ntou • 
ma    novidade 

,,<....,,-,   ..... .jftiar? 
A pobn Joaaaa aatast a aola- 

çar, a nio podia taweedat. 
-Om vaaaa... dlga-ma o que 

foi qaa ateelaaae. miaha po^rt 
sra. Fortiar... loraoa David. Con- 
faaao qea ainlo confra»gldo   o 

ta aatreatMfta. pamatoe 
—Ha por e«   alipma 

dcaafitãdavel. ara- Fortiar 

modo! 
—Ah: mau pobre Dasid... aal- 

bucJoq por t» a viuva, diligen- 
ciando aftoaar oa aolaçoa aoa in 
lèU«... murto iatotiz... o tmf>»- 
eavel a mi sorts. qae ;ne perse- 
gus... . . 

—Am* aoelO...    Ma»   qos   foi 
sftaal o qaa   IM aeOMtcceu f 

—gsfUmm ma dagai... 
|    —Exàulaam-aa   dsqm...   a  »e- 
aborãForüarl,.. «fct.sme»! o aar- 

t vaola do aaarialaria »   rrade  *am 
lansalla    aotüefa.   Ob       *   impoa- 

,    —Oascraçedaaaaau    s   ;s»»o.   « 
mais qoe eaaao... 

—Mas aio * oar. Lataoaa qeaa 

a  despede...   ó ii,»opaz du tal   la- 
zer. .. 

•»-Quern queria então que fosse.'... 
—Como ísslmfl à o pátrio ?t... 

Ah I confesso que, si ouvisse essa 
noticia i.'a outra booca, nio pode- 
rio acredilal-a... Mas, que razio 
lert alie para iaao 7 

Joanna Fortier contou em pou- 
uaa palavra» a razio do de»con- 
tentamento do engenheiro. 
. —Ah I oease caso já ma nio 
surprohande o faeto fornoit Da- 
vid depois de haver escutado at- 
tentamente aa palavras da viuva. O 
pátrio nio seda nunco, quktido 
«• ítala do cumprimento das or- 
dena eatabelecida» nos regulamen- 
to* d* eaaa... Vé-ae bem que ja 
foi militar... A «ra. Fortier dea- 
aeatou o que alia maia ama neste 
mundo, a diacipllna... Ma» não 
esteia * aflligii-ae por !»so, sra. 
Fortiar... estou conrsacido da qua 
aa coisas hio da arranjar-se a con- 
tanto de todoa... J* deve conhecer 
o patrão, que é arrebatado noa 
primeiros impulsos, e até mesmo 
áa vezes um pouco brutal, ma» no 
Km da contas um bem bomam. 
incapaz de fazer mal a uma mos- 
ca'... Estou intimamente conven- 
cido de que nio tem coragem pa- 
ra deapedir daqui a viuva de Pe- 
dro FoiUar...             ^.    . ,   r. 

—Bsl* enganado, David I Da- 
qui a oito dia» deixarei a fa- 
li fabrica!... repetiu Joeona For- 
tier com armagwa. Maa j* ha 
dooco o diaaa o próprio ar. La- 
broue: um procedimento tio *ar- 
baro nio poder* dar-lbe (alici- 
dada: 

—Todo iaao a«o palavraa. sra. 
Fortiar. a palavraa leva-aa o van- 

,1o/... P*ra mim 4 da f*. que o 
pátrio ha da reflactir. a. mudar 
de tençio... Iria Jurar, qu* neale 
inom«alô i* «!!« *»** arrapeadide 
de a balar com daraxs... 

—Qaa seleis, ou    nio.   arrepen- 
dido. poooo me   imparia iaao   Ea 

i * qoe  nio poeeo  esquecer    nunca 
! mais a maneira por qoe me   tra- 
I 100. 

— Poií taa mal, permitia-me 
qua ibo difra sra. fortier.., Jlio 
devamos —r icsar nados. . Repito 
(0 eoiaas hfo da arraniar-ae bem, 
tofA, a a ara. Fortiar na de con- 
tinuara viver na labrie*- .aldamai I 
sra Fortier. *deos mea 
lonft. vaaba da I* •• 
»e'i amigo- 

O bom IM^l 
ereaaca. sahiu do 

Joanna Fortier esperou que lhe 
fossem entregues as (olbaa para a 
chamada da manhi seguinte, nom 
de poder   depois fechar o porta. 

Decorreram ainda una cinco oo 
seis minu,os; depois apparcceu la- 
cqu» Oaraud. <*■ 

—Aqui estão aa folhas, diaaa elle 
entrando, e collocundo oa papei» 
«obre uma pequena mesa junto da 
janella. Ha alguma novidade ? 

O pequeno Jorge correu para 
eile, agarrou-lhe na mio, e rea- 
pondeu pela mie á pergunta do 
contramealrv. 

—A mami está muilo Iriste, ar. 
Jaquea... Vai  aabir da fabrica... 

O cootrameatre estremeceu. 
—Vai sabir da fabrica I I excla- 

mou elle, olhando para a viuva, 
que limpava os olhos. 

Joanna Fortiar fex um geato af- 
flrmalivo. 

O contrameatra proseguiu. 
—Acontece poia o qua eu pre- 

via... o que tanto receava! O ps- 
trio r»pretiendea-a... a ara. For- 
tiar reapoadau-iha de cerlo, e eile 
enoolertxoa-aa... 

—E daapedta-me I concluiu oom 
voz abalada a sra. Fortier. 

—E' porque o irritou com aa 
suas raapostas da certo... 

—Foi verdadeiramaiita brutal co- 
migo. .. revollel-me pois nio eontre 
as cansuraa, que eram talvez bem 
fundadas, «aa sim contra a ms- 
aeira per qoe leram formoladaa. 
Em uma palavra • daqui a oito 
dias deixarei a fabrica. 

— Daqui a oito dias I 
—Sim o sr. labroue queria qiM 

ficasse aaoi ala ao fim -'o mex. 
Ma» eu nio aeceilel essa conrea- 
slo, que nio era mais do qoe uma 
esmola. 

—Maa como poder* srramar a 
soa vida em oito diaa ? perguntoa 

norand ilsameata Para 

l bom IMTíI. dapOM de ba»|or a 

}*^T^sa 
onde quer ir ara. Fortiar? 

—E qaa aei eo * Bm todo o caao 
aqui ou alli, bei -le trabalhar. Qna 
ramadio laabo ea dado trabalhar, 
e a vaiar, para BaaW o meu p«o 
e o dos mea» B f»oe ? 

—Ora ramo». Joaaaa . nio deve 
anravar a aa* s<ta*eto j* d* d 
bem dUUI. «OM am qoeljear 
peocedíireato praB«»i»ado e 
fieetide, 

O pátrio p4<fe talveaaiad 
dar eeaa resolueio. f 
arr. prmairo   mo» -ento   da   co- 
lara. 

—Nio. aia A«ora aao  aa  qea 
»   t.f   x. 

—De certo nio penso bem o que 
diz. 

—Penao, sim, a minha resolução 
é inabalável,     ■•*ro aahir daqui I 

—Lembre-na <le que tem aqui 
uma certa traniuiliidad*, um bem 
estar relativa. 

—Embora, pa^üe' '"do isso. 
Substituirei luu#'Mbt o meu ira- 
balbo. 

—B eu, nio hei de toru;r a v*!- 
a, Joanna ? 

— E' melhor que a»»im seja. 
Lembra-se do qua já mais de uma 
vex lhe Unho dito. Quando dei- 
xar de ver-me. ha de deixar de 
pensar em mira. 

— Poia bem ; lembre-se também 
do que lhe tenho respondido i o 
amor que Ibe consagro è a mi- 
nha vida ; Para viver preciso amal- 
a. como praciao respirar!... Re- 
pito, Joaana : nio proceda com 
pracipitaçio... Arrepender-ae-bi» 
mais urde... Falarei eu amaohi 
ao pátrio, a pedir-Iba-ei que a 
conserve aqui... 

— Nio. aio faça i»»o, ar. oa- 
raod... prohibo-lha que o faça, ai 
tanto è necessário I 

— Maa note que e espera a mi- 

—Qusni taro coragem depressa 
adquira o habito da miséria... Da 
mais. aiada meamo çue gaabe 
multo pouco, sempre hei de achar 
maneira de viaer... 

— Maa matando i* com traba- 
lho. arruinaBdo a aaúde I 

EaeaU, Joaana : aabe j* quaes 
sio os sentimentos qna tenho por 
si. Repilo-lhe sgora o que )* hoje 
da manhã Ibe diaae; amo-a... 
amo-a loucamente. Nio continue 
a repellir-me e vanha   nver com- 

Ariova eaditaitoo ea    e ewtla- 
iou eom eapraasio ladigaada : 
—Qaa v* virar comsiffo I qoe vá 

aer aea smsais l 
Essa proposta dá-me a entender 

que longe de amar-ma. como af- 
irma, me Jsiprua ! Quando e am 
qaa Ibe <U> aa O direito de me 
Jssprexar   da»ae   modo.   »r.   «la- 

aignar-me a levar-lhe em dote a 
minha miséria, a miséria dos meu» 
doia filhos ? 

— Vivendo comaico, Joanna, te- 
ria eu coragem dupla para o tra- 
balho I Tora então um flm a mi- 
nha vida, e conseguiria em pouco 
tempo ser rico... 

—Minha querida mama, diase de 
1 súbita o pequeno Jorge : não faça 

aan^.ir o meu amigo Jacquea... 
Promallaa-ma ^ue. quando losse 
r.. "via do durma um outro 
cavaitv. ■ ■ ucn cavollo moito gran- 
de e mai» bontla io 'juu o»te... 
Nio * verdade,   ir.   fsequ*- ? 

— E' verdade, e, . ■■" menino; 
dar-te-ei o que quizere. . rej- 
pondeu   o conlramestre, levaiiMi 
,               L .    .       -^.^n^a o    «fí: 

-•Pelo qoe 
rr.   - -o 

mais 
-  TV 

criança,    e »fla- 

proaeguiu  com 

minha querida 
eu lhe propo- 

nho é o bem estar, è a felicidade 
para oa dois pequeno» sere», que 
tanto ama, e que hei de amar 
lambem com toda» as forças da 
minha alma. 

do noa   braços 
gando-a. 

E  em   seguida 
paixlo: 

—Pense   bem, 
Joanna ... O qu 

A viuva deu alguns passo» in- 
cartoa no compartimento, em que 
se achava eom Jacquee. 

Pela aüereçio, que se Ibe nota- 
va naa feições, pela contracçio do- 
lorosa do semblante, conhe- 
cia-se que sstavs luctando contra 
um qualquer penaamento, qna se 
lhe debatia no cérebro. 

—Por qoem e sr. Jacqoaa. v*-»e 
embora— belbociou ella por fim. 
Aa soas palavraa faxam-me solfrer 
horriveimenie... Peço-lhe que se 
retire., qaa me deixe adeiabacoiB 

-»r mea deesoslo... 
—Mae ea partilho oornsigo esse 

hMBintn Joanna - torooa Jacqaes 
im^fuosa-.nte. Ea solfro por 
vel-s soffr-r.. O que eu aaero OBI- 
^smente é s sne lelicidede e a dos 
«ms ílbc» ' Si iasiste em repfllir 

sagrado as minhas fropoeta». ter* a negrs 
Joaana, j misaria para si a para oe seaa •- 

i* '."ía^boSTe Zu^ZZi | ibíT.T -Toda; gaiu   aaba o 
Saminha taia, lia ir- 
dia iramediato *qael le "m que 

via^x- 

-ire da soa j o 
—i am groa- I 

M**a m aeaao K-J 

rendr o trs.wlho da uma malaor— 
Nio. aio coi^aguir*    ganhar c 
o sca  trabi 10   o   aaffcieah 
a «Cmaalafdo dos aaaa Kl 

1 -       • ' rs 

(contúiúat 


